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O a r . b a r S o t'.o R i o B r a n c o 

R IO , 22 

Acha-so ligeiramente enfermo o ar. 

bnrâo do Rio Bronco, ministro das He-

lações Eiterlorcs, a por esse mot ivo a. 

exc. subirá amanhã pnra Petropolis. 

E ' seu medico assistente o dr . Fajar-

do, quo declarou eatar o emerilo braai-

toiro atacado do uma íebro Intestinal. 

M a n i f e s t a ç ã o p a t r i ó t i c a 

RIO. 22 

Ha grande entliuslasmo na organisa-

lo i a manifestação popular, que seri 

jslts oo ar. barão do Rio Branco, no 

•U 6 de fevereiro proximo, por oera-

1I80 do 9" anniversario da iisslgnatura 

|e laudu arbitral quo resolveu a quês-

Uo daa MissOcs. 

Entre varia« demonstrações de apreço, 

! « • ser.»u feitas ao barão do I!io Crân-

io «stá projectada a organisaçiio 

w s marcha cívica, que irá 

<ai Rclccícs Exteriores render liomena-

m b «o lllustre di i i lomata. 

O o v a r n o «lo A m a i o n a s 

« IO, 22 

Consta á Koticia que o succenor do 

» . Bllverio Nery no governo do 

«.»«zonas aerá pessoa quo conlieco to. 

«• o territorio do Acre e tem ncompa-

.btdo, dasdo o seu inicio, a questão que 

noilvou o tratado de 1'etropolis. 

O t r a t a d o de P e t r o p o l i » 

RIO, 22 

0 Senado discutirá em segredo o tra-

tado de Petropolls, fornccendo á impren-

sa os d-dos para as publicações. 

No dia 2C do corrente, a Camara »n-

vlará o tratado para o Senado: uo dia 28, 

aerá lido o parecer da respectiva com-

missão c, no dia 4 do fevereiro prcxitno, 

lerá o mesmo approvado pur eata casa 

do Congresso. 

O g e n e r a l C e s a r S a m p a i o 

R IO , 22 

Consta que será concedida a exonera-

ção que pediu o general Cesar Sampaio, 

do cprgo de commandante do 7" distr. 

cto militar o das força» estacionadas 

tm Matto Grosso. 

Remessa de dinheiro 

RIO, 22 

O Tbesouro Nacional remetteu á De-

legacia Fiscal nesse Estado a quant ia de 

500:0008000 em notas de diversos valo-

res para troco da» quo cotào o=odo <<•• 
tolhidas. 

S e n a d o 

RIO , 22 

Não liou-. »essão. 

Camara 

RIO, 22 

A sosslo publica foi de pouca impor-

tancia : approvaçlo da act 

expediente e um protesto, 

brandos, leito pelo sr 

contra o facto de ter sido publicado cm 

um dos jornaes da manbã o discurso 

pronun lado por s. exc. na sessão se-

creta dc ante-houtem. 

O sr. presidente p-spor.dcu ao repre-

sentante dc Matto Grosso que a mesa 

Lao era responsável por esio facto, visto 

que, em tempo, foram tomadas as ne-

cessarias providencias, para que fosse 

guardado o Indispensável sigillo dc todo 

quanto occorrcssc nas sessões accreUs. 

No expediente foi lido um telegram-

ma do sr. Bulcão Vianna, representantu 

do 2" districto da Bahia, justif icando a 

sua ausência. 

A 1 e 1[2 da tarde, o sr. preiidento 

annunciou a abertura da sessão »ocreta. 

O sr. Barbosa Lima continuou o seu 

disnirso de liontcm, combatendo o Trata-

do dc Petropolis, c, recapitulando o que 

dissera sobre a inconstitucionalidade do 

mesmo, recordou factos que «e passaram 

r.a Constituinte, salientando a op iu l io de 

vario» políticos eminentes «obre a ques-

Ião dc limites. Sobre este ponto, o ora-

dor fez diversas citações c referiu-se á 

recente questão do Panamá . 

Estudando as doutrinas sustentadas 

pelos que aprlaudcm o tratado, chega á 

conclusão de que ellas propendem para 

a politica uuitarisla, e, proseguindo na 

«ua argumentação, recordou que o tra-

tado celebrado pelo sr. Quint ino Bo-

eayuva sobre o territorio das Missões 

foi recusado pelo povo 

Depois de l fr a exp.-.ãiçào de motivos 

apresentada pelo governo, no ponto cru 

que se refere á conquista feita pela nos-

sa chancellaria, diz que os peruanos po 

dem exigir idêntico negocio. 

O orador terminou declarando estar 

eoHvencido das bôas intenções do sr. ba 

r i o do Rio Branco, que estA affeito i 
politica daa soluções pacifl-aa pela di-

plomacia, mas não pôde dar u «eu voto 

pela tpprovaçJo do tratado, quo consi. 

dera prejudicial ao Brasil. 

A'« 5 horas, o sr, Barbosa L ima dc, 

l o u a tribuna, sendo succedido pelo sr. 

Boares dos Santos, que também eomba 

teu o tratado. 

Pagamentos atrasados 

R IO , 22 

Está confirmada a noticia de que, 

4esde o mez de outubro do auno passa 

4o, os fuuccionarios da Casa da Uoed», 

4a Imprensa Nacional e da Alfandega 

Dio recr.bcm os s^us ordenados, apesar 

4e ter sido sanecionado o decreto legis 

lativo abrindo o credito extraordinário 

para o pagamento ao pessoal da Iin 

prensa Nacional. 

P a t e n t e s d a O n a r d a N a c i o n a l 

R IO 22 

O Imposta do scllo de patentes dos 

«fflctaes da Guarda Nacional desse Es-

todo. arrecadado durante o anno findo, 

Importou em 91:3.õl»0õ0. 

C h u v a s a o C e a r á . 

R IO , 22 

Te l ' í r tmm3« recebidos de Fortaleza, 

Cear i , dizem que desde liontem tem ca* 

klrie abundante* ehnva* em d versas 

• M i da-iu-Il« Estado. 

E X T E S K I O H . 

Agencias de Iocaçlo 

PAR IS , 22 

A debatida questão das agenrlas do 

jocação continua a ser assumpto do dis-

cussão no Senado. 

Em sessão de liontcm, o ministro do 

Commerclo, sr. Trouillot, combateu o 

conlra-projecto apresontado sobre a s u p -

pressão das agencias pelo representante 

do Loire sr. Felix Martin. 

O contra-projccto foi rejeitado por 

liir, votos contra 85, npõs renbida dis-

cussão. 

Grande incêndio 
F E T E R S B U R G O , 22 

Causou nesta capital triste impressão 

a noticia recebida de Tlen-Tsin sobre o 

Incêndio que destruiu alli completamente 

o banco russo.chlnez. 

Sabe-se aqui que esse Incêndio foi pro-

posital, sondo muito grandes os prejuí -

zos. visto que, segundo informações re-

cebidas, grande parte doa haveres depo-

sitados no banco foram queimados. 

Ein Tien-T«'n, o facto imprei i ionon 

muito, e a policia abriu rigoroso Inqué-

rito sobre o caso, para averiguar qual 

ou quacs são os culpados o o motivo 

que determinou o criine. 

Nova -gròve. 

BUENOS A I R E S , 22 

O movimento doa t/recistas, que pa. 

racia ciiffocado, declarou-se de novo, teu-

do-so manifestado a grete gcr.il de pa 

deiros o carroceiros. 

Ha sérios receios de que a grrre at-

tinja o pessoal das companhias do bon-

des. 

Os carros de praça estão inactivos. 

Apesar .los paredistaa se conservarem 

em a í l i t n Jc pacifica, a policia toma se-

rias precauções para evitar tumultos. 

Duque de Abruazoa 

BI."ENOS AIRES , 22 

O presidente da Republica, general Ju-

lio Roca, receberá boje cm audiência o 

duque dc Abruz/.os. aqui chegado lior.-

tem no í.iguria. 

O duque de Abruz;- > foi liontcm vi-

sita-lo pelo dr. Ju l io Ferrv, ministro das 

Kelnçõ»s Exteriores, com o qual entrete-

ve interessante palestra a respeito de snas 

viagens. 

E bem possível que o duque de Abrni-

zus vá ao Brasil, nada estando r .sVn, 

do de . .. initivo nesse sentido. 

Exercito inglez 
LONDRES , 22 

O miuislro da Guerra, em discu 

que honteni proferia cm Liverpool, re-

ferindo-ao i organisação do exercito ii;-

glcz, disse que cila ^ deTeituosa, spre-

sentando vários erros que precisam proru-

p t á > c p i r a . . í o , 

Esse discurso causou sensação e a 

respeito delle fazem-se muitos tommen-

tarios. 
Presente de valor 

L O N D R E S , 22 

Noticia o Daily Chroniclc que o Sul-

tão fez ao Kaiser riquíssimo presente. 

Esse mimo consiste cm rarissima col-

lecçü.) do csculptura existente no palácio 

do Wcba t t a . 

Polit ica colonial 

LONDRES , 22 

Telegramraa de Cap-Town noticia q « ' 

o eleitorado dc ü rahms town clegru di -

putado á assemblc-a o sr. Jameson. 

M i l e . O r t i b e r 

VIENNA, 22 

A imprensa desta capital noticia qne 

nille. Gruber, pretensa noiva do arch> 

duque Carlos Fernando, foi noiva, em IVl-, 

do ministro brasileiro Bruno Chaves. 

O Tagcbiitt diz que t infundada a 

ticia, quo circulou, sobre o casamento do 

archiduque Fernando com mile. Gruber . 

EBCandaloa 

VIENNA, 22 

Noticias publicadas pelos jornaes -lesta 

capital dizem que se t tm dado gra' 

cscandalos na dieta húngara . 

Officlal condeninado 

BERL IM , 22 

O Conselho de Guerra da Cher.,nitz 

condemnou a 4 me/.es de prisão numa 

fortaleza um tenente do exercito qr.e 

maltratou barbaramente os soldados 

Duque de Abru i ios 

BUENOS A IRES , 22 

O duque de Abruzzos visitou hoje o 

general Jul io Roca, presidente da Repu-

blica, os mioUtros e o sr. IrizarJ, oom-

mandante da canhoneira Uruguai/, que 

salvou o explorador Nordenslijold e seus 

companheiros de excursão. 

O duque de Abruzzos felicitou caloro-

samente o commandante I r izard . 

Communicam dc Moscow ao 

Times quo o almirante Ali'xeieff, 

commandante em chefe da es-

quadra russa no Oriente, tem 

encontrado militou partidario» 

do HtiaH opiniõop, ([ue hüo favo-

ráveis á guerra. 

Entro esses partidarios, cois-

tam-so os grau-duques russos 

Sergio o Wladimiro. 

A opinião do t/.ar sobro o as-

sumpto não é ainda conhecida. 

S. Majestade está ainda inde-

ciso. 

M E R C A D O DD ALGODÃO 

co tações r.a ttvi:nroot, db xi.oonlo 
no mtAHtr, 
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Rússia e Japão 
A RESPOSTA DA RÜSSIA 

Op in iões f a vo r a ve i s á g u e r r a 

Crise no gabinete coreano 

A CHINA H0ST1USA A RÜSSIa 

Armamento da Goréa 

0 TZAR »CCtlTA A ÃR3ITRABEM 
L O N D R E S , 22 

Causaram grande alvoroço nes-

ta capital as noticias publicadas 

pelos jornaes sobre a questão 

russo-japoneza. 

De Petersburgo communicam 

a o Daily Teleijraph q u e a n o t a 

enviada pela Rússia ao governo 

japonez ó muito positiva, apesar 

de muito cortez. 

Segundo essa nota, a Rússia, 

accedendo ás concessões com-

merciaes pedidas pelo Japão, de-

clara categoricamente que não 

abre mão das pretenções sobre 

a Handchuria, que ficará sob a 

influencia da Ryssio, 

Despachos de Riail aqui re-

cebidos noticiam que está em 

crise o gabinete coréano, do qual 

já i e retiraram sete membros. 

A crise tem sido muito com-

meutada o prende-se, segundo 

se diz, á queslüo russo-japo-

neza. 

Alguns jornaes desta capital 

publicaram um telegramina, pro-

cedente de Shang-Maí, quo cau-

sou sensação. 

Segundo esse despacho, sabe-

se que a Liga Patriótica Chine-

za fnz grande propaganda con-

tra a Rússia. 

Essa Liga trabalha com afinco 

nessa campanha, distribuindo bo-

letins nos quaes aconselha ao 

commercio ciiincz que não for-

neça carvão nem viveres á es-

quadra russa alli ancorada. 

O governo coréano recebi u 

um armamento composto de l ü l 

caixas do fuzis c 1-S canhões. 

Esse armamento 0 procedente 

do Japão. 

Segundo commuii;<•:>• üo do Mi-

kado, transmittida para esta ca-

pital, sabe-so que o tzar está re-

solvido a acceitar a arbitragem 

sobre a questão russo-japoneza. 

E' mais uma razão para se 

acreditar que a guerra í- ' rá evi-

tada. 

Essa noticia tem sido muito 

commcntada aqui, em rodas di-

plomáticas, citando-se mesmo no-

mes prováveis do alguns sobe-

ranos que serão es- »liiidos para 

arbitro da questão. 

LONDRES , 2 ? 

A imprensa desta apitai pu-

blica hoje importantes noticias 

procedentes do Seul, capital da 

Coroa. 

O Daily Mail e s t a m p a u m tc-

lcgramtna daquc-ila proccdencia 

dizendo qi.e deu-so alli um mo-

vimet:tc revolui ionario dos ton-

ghaks. 

De Peters burgo .-..mmuniram 

correr alli o boato de que o go-

verno russo fez marchar sobre 

Seul uma força do exercito 

composta do três mil soldados. 

Esta notieü, apesar do care-

cer dc fundamento, causou im-

pressão naquella capital, onde 

reina grande aneiedade por no-

ticÍMs officiaes. 

A revolução k Uruguay 
RIO, 22 

O general Saiies. commandante do G" 

districto militar, telegraphou ao mare-

chal Costallat, chefe do estado-maior do 

exercito, communlcando ter ordenado aos 

coramaudantes dos corpos da guarnição 

da fronteira que fizessem medicar e tra-

tar os estancielros que. batidos pela re-

volução do Urnuuay, tem chegado feri-

dos, em granJo numero, pe.iindo pro-

t ' c ; ão o abrigo no territorio brasileiro. 

BUENOS AIRES, 22 

Teicgrammas rcceb.dos nesia capital s 

procedentes dc Paysaudú dão notícia que 

as forças governistai derrotaram os in-

surrectos que se a- liavam emboscados nos 

uiattos de Uuegay. 

Os coronéis Muniz e Vasquez, á frente 

de dezoito mil homens, cortaram a reti-

rada dc Apparicío Saraiva, cuja3 forças 

sitiaram 

O major I ío:ha teuía incorporar sua 

divisão ás forças do ccronel Muniz. 

Está gravemente ferido o coronel Ma-

riano Saraiva 

F.1 opinião geral que dentro em breve 

es'ará suffocado o luivimento revolucio-

uario. 

Pernam ,"O, mo-
diano b o m . . . . 

Maceió, mediano 

Um V <•! 
Mercado Accesaivcl 

Baixa de fl pontos. 

O C A M B I O 

(EM S. PAtn.O) 

Honte», na abertura do mereado, o» 
bancos affixarain a tabeliã de 12 1 ^ 
qual permaneceu por tudo o dia. 

O mareado do ramblacs abriu Ind^f-
!»o, socando o -t.ondon and River Pl i to 

Hanlí» a e os ilemal» c»lab«Uaj. 
mentos baucarioi» a 12 

Logo depois, o «London and Itív*r 
Pinto l íank . ofí.-reeia os seus saque» 

a 12 7|Í12, tendo sido secundado pâto 
«London and IJraaUian í'--!;k» r. «Til* 

liriti ti Bank of South America». J 
Ao meio-dia, era geral a eotaçio m 

12 7[S2 c, .1 1 bnra da tnrdc, o IianC-> 
Coinincrcial Italiano offortava i»apel » 
pase.i.'o a 12 lit, offerneendo saquw 
nessa mesmo bufe o Ilancu Cr.mmercfo 
o Industria e o -London and lirosillan 
Bank>, quo sacava condicionalmente. 

A's 2 horas, o mercado tornou-so frou-
xo, i-cosand- os I í.ncoa lagle/cs a oiti-
rccer 12 8[I6 " " línnco ''ommerc-lal Ita-
liano fí Boneo Commcrcio o tndust] 
12 7[32. 

A's 3 hora--, o .Tlio Uritlsb Bank 
South America, sacou a 12 1;!, retrahln-
do-sc em sep-dda, não acceitendo ne^n-
cios acima 12 7ir,2. 

A' ultima hora, parecendo a posiçio 
do mercado mr-is firme, foi pelo «Lon,-
d.in and Brasllian Bank. c -London ani 

taxa de 

na-

uri» 

i 

produzida, rendia os iiiuis jus-
tos encomios. 

Perto do orador, os seus cnl-
legas murmuravam baixo:—Kstd 
ar/iri, está ministre. E dessa 

mansa r/ite ejlfs se. fazem, o b j e -

tavam outros, i; o deputado pro-
seguia, elogiando o integro pre-
sidente da Província, delegado 
do governo imperial... 

Mas, de repente, s. exc. des-
perta; olha com espanlo para o 
que o rodeia... Parcre-1hc_ novo 
sonho; a realidade, porém, s" 
impõe: é aquillo inesnin; o vas-
to dormitorio do palacete, rica-
mente guarnecido, e lá fóra <> 
riiid'1 das carruagens... 

S. exc. re.-pira mais fortemen-
te e readquiro a posse do todos 
os sentidos. Sé> então exclama: 

Hoje, o grão-turco sou "ti 
Eoi-se a scena da Assembléa, 

forani-se os elogiosa o v« lho So-
berano. Nada disso mais existe; 
a a tualidade pertence a s. ex<-., 
que é o alvo cio bizonhos orado-
res engrossativos... 

Entretanto, no fundo de sua 
consciência, no sitio maia impe-
iii t i . i v 1 d" seu fõro inliiii", tal-
vez uma voz lhe diga . Atites 
o sonho fosse realidade !... 

E talvez o illustre conselheiro 
abafe um suspiro eoiL.rmativo... 

11. A. 

kT 
S I! 

efec tuado» 

I l ivcr rial»; Bank» offertuda 

12 1;! para dinheiro prompte 

O movimento de negocies 

durante o di^ foi regular . i 

Os extremos loram elo 12 r>|.12 a 12 114, 

Os soberanos foram homem negocia-

lop no .London and R iver Plate Bank • 

) .I.f.ndou and Braeiilau Bank, ao preço 

de 20$200, 

A' taxa de 12 3]!«, quo foi a official de 

honteni t-ar.-i letras a ')0 dias da vista, a 

libra esterlina valo 10$K>2; o franco, $78^ 

o o marco, S9C6. 

A' vista, 12 1[1C, a libra vale !t)$89 

o francíi, $í'J1j o marco, $97c; a lira 

liana, »7111; cem réis fortes, 1-iGO, e 0 
dollar, 4 $009. 

. s so-- tradições, incons'-ien-

erssrios do s-u progr.-ss; > 

ainda restará aigu: a du-

, 'i'i ,-m:n nte coll.ga dc 

.Jo Brasil, liojo. nâo s.-ja 

Re publica no 

HEPOETÂGEM FLUMINENSE 

/ l i o , 21-1-004 

Um jornal diz hoje não te 

fundamento a noticia da sahids 

do dr. Ozo i io de Almeida d& 
dii-ocoiír. ij-girariii i ^ j J a « g 

Centrai. Pôde ser que nao tentl'-

fundamento, mas é segu-issim» 

que se falou, cm vai-ios logitresj 

nessa exoneração, eem o menor 

dosar r.t o illustre engenheir* 

e sim. para que ello p->ssa assu-

mir a cliefia de importante cas% 

comiiiercial. 

X 

O exceli- nte artigo sobre ^ 

Tratado de Petropolis, publica-

do na Xolieia, de terça-feira, 19, 

e transcripto no Jornal do Com-

mercio, -lo liontcm, é da lavra 

do sr. almirante 

guay. 

Esse escripto tem 

apreciado. 

barão de Jace-

sido justa-

Aos nossos assic/naiiles •.,> a.lra-

to pedimos mandem satisfazer 

veste eseriptorio a itnpoi lanei et 

de suas assignaturas, até o d a. 

(11 de. janeii'0 de. 1001, afim ele 

evitar a interrupção na remes-

sa da folha, pois, nessa elala, 

deixaremos de remetter o jornal 

a todo assignante tji'n não !<•:•;• 

poejo a sua assir/natura. 

A R E P A P - T Í Ç A O D E A G U A S 

,*. Decididamente i Ron: rti-

ção de Aguas tornou-:.; o sup-

plicio da população d-;--ta capi-

tal, bem merecia tu 

citude pnr parte da geut-i d.t al-

ta administração, d.----- i 

do povo pelo povo O que " pe.vo 

tem supportado com uma pa-

ciência de Job. 

Ch'ive diariamente e clir,Vo 

muito e, entretanto, l.a bairros 

onde 6 geral a falta dc ai"ta. 

i» O sr, secretario «ia Agricultu-

r a , c o m o s o u p r u r i d o d e r " t >r 

mas, sú tom conseguido t-orna 

imprestável o que eia í>U|.p"r 

tavcl. 

S. exc. - olloeoii á 

partição di Aguas 

.!-• íti;i confiança e 

com enorme estai-: 

ijcutt o do dous m- z 

aug i. •'" to -. - - iiiiihoe 

11,-", s de litros d'agi 

Tr.do p-- leria falt.'i 

do Paulo, menos 

Entretanto, apesar 

CommeiitanJo o empastelamcnto d 'O 

riiarol, do Itaquy (Rio Grande do Sal), 

escreveu O l ' a 1 • 

• A Impunidade destes crimes, por toda 
a Fedetaçlo. drsacredita-nos e degrada-
nos, reiluzindo nos em breve (1 coudiçJo 
de um pai/, sem auctorldade, eotrc);jo 
a., arbítrio 'In n-o grup-i de pequenos 
déspotas Insensíveis ao nome da patna , 
in-liffernules " *"' " " " 
temente 8(|V 

l 'or ventura 

\i la no espiri 

que a situaçâf 

realuient -• . ssa V 

I-. essi u ; uaç-io e 

Brasil ë isso mesmo, 

O l 'uL ' , em breve—s- é que intime-

mente já n5o pensa assim— ha de ton-

vencer-se de que o « d u a l regimen «<• 

nos trará calamidades e qnc resultado 

aliínni no» adv i r i do platónico partido 

rev.sior.istu. que tem o amavel collega 

como u,ii .los próceres mais prestigiosos. 

O sr, secretario da Agrl- u tura assiui 
orgams , as tabellas de - reditos para a 
S *creta» la da >gr i 'a i t .r .t, Inspectoria de 
Estradas de Ferro « NavegaçSoe Super 
in en 1- O -ia -le Obras Publicas e que vigo-
rar,".,. durante o - rrei.'e anno : 

— S-i - ari-i da Agr icu l tura : pessoal, 
los H-«« expediente, SiH-HMt; safar..js a 
s IV I.tes e outros despesas de portaria, 
|i..a KW; port-atnento do correspondência, 
I T'^-^, dtsp-sas imprevistas, 2:2f/t8 

— ]r,s;..-( toria (I- Estrada» d" I erro * 
NavegaçSo : pessoal, 7!t.2fK»9, .Larias c 
despesas de viagem, 4 í8 i»* ; transportes 
em estradas de 'erro. solários, ser-
ventes e expv.ientc, >i:(KKS; portesm-nto 
,ie corresp-.n-lcneli, 609' d-spesas itnprc-

vists». 2.-S-K18. 

—,-iuperlot-cl- n- ia d- O-.r»» Tubi, as: 
pessoal, I85:'IOtlS; diários, d " ; , sas do 
viogem e engenheiros, 29:tKK»í; transpor-
tes em -Strada', de f.-rrn. " >"S: -alanos 
a «>-n entes e .t-sp.-.is e expediente. 
<CK»*: purtediuento de correspondência. 
w.-i-W 

O sr -ir Domic.' -s 

si lente -lo Estado, r. 

telegramma, em qua 

ry governador do 

nas, participa a s xc. 

hontera a 1 ' sessão da u 

Congresso estadoal. 

S exc agrado-eu, po 

coramnnicaçAo 

;,. j i „ r • ; c-pre. 

cei eu i, :'e-n um 

o sr dr. Sylverio 

l ò s t l l ) do Amazo-

ter-se realisado 

legislatura do 

0 Ranço de Credito Real fez hontem os 

seguintes pagamentos : 

De l:0I997tiH, ao sr. dr. Alfredo To-

ledo. que ante-iiontein l iav :a proposto 

uma acção deeendiarla contra o mesme 

de 1:1)31'8 l i o», so sr. dr . Trsjano da 

Fonsecs, que tambctn havtu intentado uma 

acçío decendiaria cor.tra o mesmo; 

de 4:8011«: 18, importancla de 17 letras 

de que era portador o Br. dr. José Ma-

riano Correia; 

de 7*38700, ao sr. dr Alvaro Gomes 

da lio :ia Azevedo importância de 7 le-

tras que lhe pertenciam, 

de 1008, ao sr. Chrisplnlano A Fer-

reira Lopes, valor nominal da letra n. 

40.1121, que. por uru engano do of.'i .a, 

de Justiça que fez a Int noção, d -c-.tt 

de ser pe^a ante-tiontcni pelo Lanço. 

— Foram propostas liontcm 1» acç •: 

decent!larias contra o La - o de Credita 

Real e requerida uma ii-juIJação for-

ça-la. 

Prop'.!.'.eram a- çêes decendiarias e ho • 

'em mesmo r :eb-ram '.'.% quai.tias de q ' 

eram credores os s-guintf.s sri-

1 r, Estevam dc Oliveira, couio potta-

dor de -S i- 'ras va'or i.oiuitial e .oros: 

a Sontr. Casa d - Miseric-.r lia de s I'au-

lo, por seus representantes. 3:2.'.''.3S32, 

valor nominal e juros de 30 letras já 

,orteadas; a S-i ieda-le l lumanitar ia d g 

Empregados do Commer- io de S i 'aulo, 

-1ifl^Oi1 valor r.oiiiina: e J
 ;ros o-; fi : -

tras. 

Propuzera'11 a ;-.cs e não foram pagos 

hontem os Veguintes srs.: 

Ur. Daniel Iíobsí, procurador do dr 

João Raptista Malheiros, c imo portador 

dc 12 letras, dr. Alberto Penteado, como 

portador ae 10 letras dr Manuel de 

Freitas 1'aranlios, portador de 10 letras; 

-ir Raul Cardoso de M. o portador dc 

E X F C S I Ç l O D E S . L U I Z 
Encerra-se hoje a expuii^&o. propara-

tori í , segunde deliberou a coramlsíll« 
nrfcanisadora, o uinanlii no ofíc tuará o 
acto oíficial, estando convidados o sr. 
vioc-prrsíiJonte do Estudo, secretários, 
deputados, senadorefl, niagistradoR, con-
huIi-s etc. 

A hora designada £ o meio-dia. 

—Foram nviados Iclogramuias aoa 
eommis.sarlos federaes dr . •/. Américo 
dos Santo« o. capitào-tenente Alt ino Car-
reia, participando-lhes que a exposi<;flo 
será encerrada officiulincnto utnanhS, ao 
meio-dia. 

—A asa líierhcrgcr renovou liontem 
a nua hella expostyflo de flores e arbna-
tos, forn tudo ullp^orias n grupos, dis-
postos (oin muita arto e devane ia . 

— A pequena rultura foi liontem rc* 
prrs» nta la por uma variada colleerSo de 
Iruttos ' » sitio do Beliche, propriedade 
do sr Abilio Soares. 

— O pintor Bento Üarbosa fe i um re-
trato a olco do presidenta americano 
Tiionra^ Jefferson, «|ue fipui ir^ amanbS 
nu Horçfi . com que vai S' r en'«irrada a 
cxpubi.ão preparatória dc S. Paulo . 

— A 'Xposi^ito estará hoje aberta at^ 

i.s 11 horas da noite, para que possa sei 

visitada p<-lu commercio. 

7 lcirns 

portado! 

e dr 

dc 8 

A sra . d. 

: ortadora 

Leo[ <!•) Ferri;;-a, 

' r.'S 

A ielaide de Morara 

de letras cujo numej 

orno 

Har-

o n ío 

Àch.i-*<» n^sta 
erma família, 
í i l y .er io . 

•ap ital. ern vi 
general 

sita A sui 
FraRr is"'• 

podem is precisar, propoz também Lor:-

tem uma acçào «Incendiaria cci-tra o 

Ban'o de Credito 

O requerente da liquidação f ' . i a foi 

So sr dr. Haplael Correia da Si.\a, co-

j mo nor'ador de H W-lras vaior nominal 

o \osí;o w.\ív í ; r s\r ío 
para Te! -:.T:;.''a n '! • Ruenos Aires 

Jornal ' . • ommereio • 
.Reli -.',1 Ii-se hoje o» representante» 

diploma'< s 'lo llra-i'. do|Chile, . -Mlli-
nstro 'las H a . , s Exteriores -1. Repu-
r,.. a K u n:ina para , '. i I" " ' .Ur o, 
um a - o r lo uo lo -ante ao reco;.,.-• : i-o.-
t i sitnulta:i:o da iodi-peni' u új I'»-
na::, x 

O sr . John ISarr tt. enviado citracr-
dinar-o •• ministro plenipotenciário los 
r.sia i-.s '.titios, e x p i o u u,n-t..B.... . . . . . 

los Terrv os fundatnert is da at-

Eijcottlrámos aii.da amáveis 

ias ao nosso annivcrsorio n-.s 

referen-
seguiules 

co 

meu'" 
A R G O S 

• . (lo P.O. 

i .;_- , , ; r i r o 

;i! '!l II t l i ' i t 'U, 

lü t iç-t , ' | ' i e 

-.,, i- i n u . . o 

h r- ::m:- m i 

.t. 

r ,i -•:: ,'' -1 

-, , • : -i ' . ' • ' -

ao -.r 
t.t l le 
ra -i 
-I- t ," -
i " -
a tuo';-

. los 

tei - S'a 

-idos. qu- .uns: : '-
npre nesto qucst.lo 

us de Monroe e dos 

I I I . i - iVerbiae» r.l 
. i : .;a I o:äo Ameri-

fallar 

s. ex •. col-

las A;' i ; is 

o m o - t r a m 

.... "or-

Dr. Evaristo tia Veiga 
Moléstias -is senhoras, partos e opera-

çõe». Consultas, de 2 ás 4. Aurora, n . 61 . 

O C A F Í 1 

O Hnvre abriu estável, a 47 1(2 fran' 

cos, com alta do 75 cêntimos; Haml.ur-

iro, estável, a 38 112 pfenniire, com 

alta rie 1[2 pfennlg; I.ondres, firme, 

31 sliíliiiigs, com alta de (1 pence; e Nova 

Vork, estável, G a 10 pontoe de alta. 

Ao meio-dia, houve alta parcial dc 2r. 

cêntimos no l lavre e alta parcial de 

1 [4 fie pfennlg, em Hamburgo . 

A passagem foi de fl.ISfi saeeas. 

Entraram 8-tWO saccas em Santos « 

Õ.S84, no Rio de .ranciro. 

O mercado, honteni, em Santos, at-iiu 

estável, conservando-se no mesmo esta 

do até ao fechamento. 

Os negocio» foram realisado» no bo c 

dc e tam. 

Vendas (Ie-'Ura.Ia°, 27.000 saecss. 

Comonunicâçío do Centro io Commer-

cio de Café de S. Paulo: 

Movimento de liontem: 

Base, G*20o a 61300 por 10 kilos. 

Café metido, <|2m a r,|500 por 10 kilos 

Escolha, 31 200 a 41130 por 10 ki los. 

Venda», 7.831 saeeas. 

Mercado, muito fina«. 

Itio, 21-1-004 

A fome põe a lebre a caminho 
e o calor afugenta os presiden-
tes da Republica para Petropo-
lis, ou para o Sylvcstre. Entre 
presidentes e lebres ha certas 
analogias o também a fomo tem 
intima correlação com o calor ; 
as pliases, portanto, ca'.am-sc ad-
miravelmente... 

puis o nosso bem amado sr. 
conselheiro Francisco de Paula 
Rodrigues Alves, seguido de seu 
elegantíssimo secretario, partiu 
hoje bem cedo para a bella ci-
dade do verão. A comitiva che-
gou ao Arsenal de Marinha, pou-
co depois das 8 horas da ma-
nhã, o todos se maravilharam da 
madrugada feita pelo presidente! 

No Arsenal poucas pessoa» 
aguardavam o sr. Rodrigues Al-
ves ; além dos ministros e Uat 
auetoridades, só havia meia dú-
zia de amigos certos dos presi-
dentes de Republica. Inúti l de-
clinar que nesoe nmnero se acha-
va o indefectivol sr. peneral Pi-
res, que, talvez para cumulo de 
affectuosidade, não cessava de 
bocejar, segundo depoimento de 
testemunha pi • sencial fidedigna. 

Não sabemos so o emérito Br 
Jeputado Moreira da Silva tam-
bém compareceu ao embarque. 
S. exc. teria constrangido o ins-
pector do Arsenal com umas tan-
tas perguntas sobre a invenção 
do mar, a marcha dos vapores, 
a direcção dos ventos, que de-
vem ter novo regulamento, e ou-
tras cousas de summo interesse, 
nas quaes é fértil o privilegiado 
intellecto do representante de S 
Paulo. 

Mas... foi-se o presidente; a 
estas horas, s. exc. repousa tran-
quillo no pilaeio anonymo, pois 
que nssirr o publico appelhdou 
o palácio que ignorado cavalhei-
ro offereceu para resldeneia vfe-
ranesca dos chefes de Estado. 

Repousa e sonha. S. exc., co-
mo qualquer mortal, está sujei-
to a essas regras niveladoras e 
deliciosas. 

Que sonhará o illustre conse-
lheiro?! Talvez se veja na mo-
desta sala da Assembléa, no ve-
lho largo da Cadeia, mostrando 
os seus conhecimentos financei-
ros, que lhe valeram o cognome' 
de Colbert de Guaratinguetá... 
S. exc. falava sobre o Impera-

c h u v a s , a a g u a e o n t u n n 

0 1. exc . n ã o se ÍI1-'..: . . . . 

O p r o f i ^ s i - n a l q u e s. 

In r.i ne. R ( p a r t i ç ã o 

.> o s f a c t o s q u o 

• n ã o p ô d e a l l i p e r n 

1 ... est.': d a n d o p t o v : : i 

(•(Uiln ci'1- o s e r v i ç o ti *»••> eut ir. 

'-r,o e « t á h a b i l i t a d o a d f c s e m p « 

r . i i a r a d i f l i i il t a r e f a q u o e m m 

h o r a l h e f o i c o n f i a d a . 

D e p o i s d e t e r d e s o r ^ a n i s a d o 

R e p a r t i ç ã o d a s 

c r e t a r i n 

de 

i ' C 
; J . 

I.u- : . 
Í io : 
a t r-. 

, I,: s • rn cif ' : i -
; Oliveira l.ln. 
'j.r das remiss 

: oea-
par i 

• gas: 
il ni as , (|(. Ile,:., llorizoï te: 

nos nossos confrade 

Ocra 

.!>:-. it-iho 

do e'imiliercio {le não J'a'llo por ter 

c-se bri lhan'e ;orn;.: entra.lo no b-u de-

,io segundo ar.no de ex atencia * 

Progres* o Je Ilatilia 

oilei 
-ri Co 

r.s-c nos-" collega. ' baAVlîaiior 

• ovel 'la reB*niiro.;ào monarchiea, 

iVt.iu . seu i 1 lui: '. ersario 

t.ossos parabéns » 

federae 

o Par : e non; -a í 

cie i peretra de Cas 

De I. ::a 
•Podem, 

r .enç io a 

ru' i 

, us» '-ur-r 1 sa.. -1.. i ura 
, „ t . i s u '., ..am 'n'.e pu' .-

elas au a e 'ta .s.uitti'las para os Ks-
txd s e para , .xtra,:g-iro, de que o sr 
i.aräo do I.,o Il-anc. ! p a r t i r ; , para . 

ap; r.jva i-- o Tratado dc 

irá a liuenos Aires 

T'i'u .. do Jaliii: 

- l - M MER' to 
l 'n'rou trà-s-arite-iion 

..• • X ist en . a 
• .niega, .,'.': se I ut. 

L'or t:ae,s lulicitaç' 

1 m, ! ACI," — 
para o i - ' an-

l,.;SSO distille.o 
ia capital . 

-es 

La e_ -ni, 4c Bragaui ' 

Em i " do i orrente, completou 11 

i m o » oe -xistencia 0 Comiuern'i de 

, i /'anlo. um dos niais importantes 

diários , .u,içados na ca,- '.al do Estauo 

í;,|, i o i lo tem coutr.liui.io para o en-

i r es 

ape E .r-.pa 
i etropol 
: r , irá a ^ Paul ) 

l i g l it ' ao oo t ;:r; >, 

ca; ital o sr dr 

': I :;ite nomea o dc 

O serviço tio 

[larte, merece 

a 

Agras, o ' -

Agricultura iiito"011-

se satisfeito com a modificação 

u não se mexe mais - -nu rel.ieao 

a esto assumpto. Mas s. c-x-' 

precisa vèr que o povo não j '"•-

dn continuar a ser assim pr ' ;u-

dicad. , soo a immirioi,- - • de vio-

lentas epidemias, sú por ' i p r i-

cho de uma administração in-

competente. 

agua, oi:i toda a 

especial cuidado 

dos governos, pois interessa <ii 

rectamente á saúdo publica, e 

onde a agua escassêa n:-o ê po 

bivel haver hygiene. 

Agora, a Repartição de Aguas 

adoptou uma nova pratica, que 

pode ser muito commoda, n a s 

não é regular, ou, melhor, tra-

duz-se em grave abuso. 

Assim é que sã" declarados 

parados quasi todos os hydro-

metros,e, por esse inoliv», o con-

sumidor paga 5$ÜUtt mensaes, 

quando antes costumava pagar 

28500 e ÜgOOO. Isto se dá com 

relação a casas modestas, cujos 

inquilinos vivem com as maio-

res difficuidados c para os quacs 

essa differença, apparontemento 

insignificante, importa num sa-

crifício. 

Informam-nos que, na Repar-

tição do Aguas, aos reclamantes 

só se diz, como explicação, que 

os relogios estão parados c que 

só poderão ser substituído" den-

tro de quatro inezcs ! 

.Mguns dos prejudicados en-

tendem, o com razão, que isso é 

apenas um recurso commodo, 

pois é incrível que quasi todos 

os hydrometros resolvessem fa 

zer prève nestes últ imos mezes. 

Seja como fôr, trata-se de u m 

caso que reclama providencias 

urgentes, e é preciso que os srs 

da situaçlo se resolvam afinal a 

Em carr ?S] 

•I. gou lio .tem a estu 

Vi 'nte Ma-:' *•'>. I r 

Estado do Parac,, 

S . exc foi r ••" br io na »s'«-.ïo 'o 

N'orte pelo r » p t i o Pe -ro /.rbues Ro-iri-

gues Xavier, ; i -nte de o- -ns da pre-

sidência do Estado e por d i v r s s ami-

gos . 

A' 1 hora da tarde, o sr r \icei.te 

Machado visitou o sr dr Ii.m.iogos de 

arios da Estado. 

nieiito d 
i: li, :o, deu o 
ri ile uia coin 
sau ...'.--cs. « 

ti rra pau.-st a 
Pd a sua 
paginas. 

0 sr. se retario da Agricultura solici-
tou do da Fazenda o» seguintes paga-
in -: -te 1:70I'S 1.3 a Antonio de Ca-
uiillis de lung, a Luiü Rltnplicio de Fa-
ria: de l'ilife.iOl, a tiabriel Gran ja & Fi* 
lhos: de -I77fe, a Angelo Frizzo; do réi» 
; f 11 m » a itartholoineu Bonuaict: de ri is 
lo.'/ti, a Ai.'.otiio liianchleri; de 478COO, a 
i i C . . de 208®(KKJ, ao mean1 • de 

s i * , a !.. A tíerapliini; de 17841, Fir-
mino Perrclla. de iJHWioO. a Antonio Lo- . 
t...., 1 de 1u§rjti0. a Aogelo Ciauso; - d i 
tu-«, à O'/?/ uf Santos-, de 54® a Car-
va o u J'i'i.io; de 358 a Espindola Si-
uii irn \ i de. 42i#, a Antonio do 
Sot. :tis de H85t», a Rosa Moreno: de 
.'lus, ,0 Antonio de Sanctis; de (i'i«' a 
Ti.e .doro W'-ndt; de 9r>)33G, «m resti-
tuiçfto. a Lourenço t iranato: de róis 
77i;'ti#2*'i. idem, ao mesmo: de lH'Hi, idem, 
a ,1 usé i . . dc Araujo; detld3875t>, udean-
ta-lamente, a Constante A Coelho; de 
:; i :13687"l, a Ernesto -I. Nogueira . 

A Superintendência de Obras Publi-
ca ; vai informar os officios dos directo-
r 's dos grupos escolares da Barra Pouda, 
desta cap,la1, e de Jundiahy. pedindo a 
excccçito de reparos indispensateis uo» 
cdifi-ios em que funocionatu aqnelle» 
grupos-. 

Foi indeferido o requerimento do ita-

lir.no l ar iirti Cesar pedindo repatriação 

por ..ont.; dc- Estado. 

OI.leve baixa de serviço o 2° sargento 

do . batalhão da fo:ça policial AUrado 

Lar;..8 Mendonça. 

O sr dr . secretario da Fazenda des. 
pai hou honteni os seguintes requeriuicu> 
tos: 

l ia Santa Casa de Misericórdia de So. 
rocaba, requereudo pagamento de benefi. 
cios de loteras extrabidas a seu favor— 
«Entregue-se« 

He d . Mir ia Magdalena de Sousa, re-
querendo pagamento de vencimentos que 
deixou de receber seu finado marido Bay* 

íriSí'1- S ^ K j ^ w ^ ^ t e t e 

S ,. refaria da Jusliço, ao commando geral 

-ia força publica, pai.i que se s i n a infor-

mar . . 

De d . Benedicta Maria Pinto, pedin o 
pagamento de vencimentos que deixou do 
receber seu ! .. " l i o marido José Ger-
mano Pinto c r . o Sil-Jado do 2 ' bata-
Ihilo .Tr.ansmitta.se ao commando geral 
oa .F'ii'-.;i publica, poi iuterei ,'lio da Se-
cretaria da Just iço . . 

Pele sr. secretario da Just iça foram 
con e.jidas as seguintes licenças ; de 2 
mcz.es, a Carlos José Uras do Nascimsn-

- scrivão de par. do districto de H is 
Esperam i : de 11 mezes. ao bacharel 
Ji.sc Alves Pinto, promotor publico do 
Jtaporar.^a , de t i ' dias, ao soldado do 

1 batalhão Job- Alves dos Santos ; do 
loii dias, ao soldado fio mesmo batalhão 
I til Pass- de 10 dias, ao soldado do 
I batalhão Eugênio t i . de Oliveira. 

A 
annos 

pu-
ma is 

Moraes 

O cr 

don er. 
:; rl.li;.-: 
I ,-,•>-'-• 

os srs. sec: 

. retario ia Agr iltura man-
ar os ss„'uint's quantias de 

-1, a Ernesto los-' Nogueira; de 
a' Constante AíiOi.s i Coelho. 

A 3 iperinlen : n U d'' Obra» Public»» 
foi au torisais a dispender as s'-g-iint-s 
quantias de li.Sós.^l- '-. com a i<-paro-
,-io g. rai da estrada dc rodagem entre 
V t i e Cabr-u-ii de y;: .<. com a repa-
ra. l o da ponte sobre o ribeirão do S i o 
Jo ic do Ilarreir d - i:HfUS'JI7 con: a 

stra la de São .1 

Cor it , dc v ' .01 /os : 
. r i CoMMEIr ."' lit: Suo I'A' 1.0 

:7 do .'orrente, .-ompletou onze 
-s-e bettl : ligi'lr. -.ollega. que sc 
bl :i III capita! In Estado 

i . Heli im< s o Conn,it • -1 o por 
-yss ant: versai io e tlescjamOS-lite n u n a 
prosperi-la-le. . 

Minarete, dr PinJamcr.hangsba : 
... rnmmrr'io lie •'-'lio Pan!', bri-

1 hanto diaro paul l i ta .o, onJc fulguram 
adamantinas pennas, c que om a maior 
inder-i.dencia tem profUgaio os du-
mandos dos governo», toman lo bo um 
or*-"» necessário para defesa uo todos 
os direito» postergá-los. completou, no 
cia 17 do corr rr.e. 1! «no ,s do Itictas 
pelo engrand. . iinenl i da 1'atria, motivo 
porque o cumprimentam . 
eflusao• 

Foram trar.smi 
Tribunal dc Justi 

oe os b; liarei» 
Vitrelia, pronr 'or 
tuba • Anto 

muita 

il.ont-
dereÇ.i 

P, ijiicia, de liei o II .r ./•)>.' ' : 

'.,uimri elo de São Puh'o bri-

ar i o da imprensa paulista, en-

feli tacões, por ter transposto 

no primeiro unuo de pui :. i-

reparaçao 
l í io Patuo a Caooodo 

do 

Foi approvado o contrato celebrado 
peia Sm erlntendcncla d« Obras Pubii-as 
coot a Cantara de Limeira, para a con-
s r t a ç í o da estrada daquella cidade as 
divisas de Pira-: aba. 

deputado fe.le-

\isiton hontem 

Botânico e a Se-

em a nma expe-
:ssa, na Con pa-

d o r , a q u e m , n u m a o r a ç ã o V e f f l a s i r e f f i c c i m e n t « . 

O sr Laurindo Titta, 

rai pelo Estado do Rio 

a Cantareira, o Horto 

cretaria do lot r .or . 

S. ex . asa:stiu tr.n: 

rieni ia -l-i Turrador ,' 

nhia Mechanics. 

Foi assim despachado pelo sr. secre-
tario do Interior e Justiç» o olficio ua 
Camara Municipal do Mogy-mirlui pe-
dindo a ida de nm medico, com i:rgen-
cia, afim de inspeccionar as ol-ras de 
encanamento de exgottos que ai.i es t io 
sendo icitas no grupo escolar e na ca-
dela:—-A Directoria do Serviço Sani-
tario*. 

Foi assim despachado pelo sr secre 
tsrio do Interior e Jnstiça o requeriment. 
de Vincenzo Badolato pedindo certidão 
de sua carta de naturalUaçio:— .Requei 
ra, em termos. , 

O sr. secreta)io do Interior e Justiça 

solicitou do da Fazenda os seguintes pa-

gamentos: 
De 2.2958044, i Companhis de Ga/: de 

5WI8J0O, a Hermann Bnrcbard k C 
de 3:7738490. ao director do Diário Of-
ficial; de 840$, i Companhia Telepbo-
nica do Estado de S . Paolo; de ÍI8500, 
» Dedé k C ; de 5:3718200, » José Bel-
li; de 00*, a J o i o José de Bant» Bito; 
de 78$700, ã Cita of Santos lmprote-
menti, de 4:000», ao commandante ge-
ral d» força policial; de 2168, a Pa«-
choal Colangelo: de 2408, »- Domingos 
Matarazzo; de 2728, » d . Amélia F . 
Vaaqnes; de 8108, a F.dmondo M da 
Silva Braga; de 2708, a Edoardo P . 
Tte mambe. 

O sr vi. e-pro-' 

ceoe',1 liontem um 

»H<'.te-ia ' 'amar. 

i.it-Í i Cllçao e s 

esturciii, at-1 dep-

-. 'e do Esta lo r -

,e;cgramina do pre-

1. I'-ral pe li ido a 

X rn sentido de 

.:. , ...uihJ, no Rio, 

todos os representardes do 

- , , 1 . :. o que se a !:;-.ti: ir ' 

Estado de 

'a a p i t a i . 

d,- Obras 

eguíntes ol-
I "i-ara i S .).'-; ot. "'lei: 

1 ul-.icas para informar i 
li ios , , , , 

I,o presidente ò.i Camara Muni i|-al <1e 

,lu-, l. ..r pe .11. 1 . - OI- ertos na ponte 

qti loque' I cidade vai a estrada d-

ltatiba; 

.la Camara Municipal !e São J - i > Ba-
ptista dc Guarebv, pedindo u oa verba 
para a construcção de um pr-dio que 
sirva (le quartel e cadeia na"ueila loca-
lidade: , 

do intendente municipal de Cunha, pe-
dindo concertos na estrada que daqueli» 
cidade vai a Guaratinguetá 

A Superintendcucia de Obra» Publicas 
vai informar o requerimento de Benedi-
cto Duarte Pas»os. contratante das obras 
da cadela de Pirajú, pedindo indemnlaa-
ção pelo excesso sobre o or amento de 
peso -las ferragens empregadas nas refe-
•idas obra». 

Realisa-se hoje a quarta sessão do cor-

rente mez na Camara Municipal . 

o sr. dr . Augusto Carlo« da Silva 

Trile», industrial das manufacturas de 

aramina, será distinguido amanhã pela 

directoria da Sociedade Paolista de Agri-

cultora com a offerta de um csr t io de 

prata. 

Reali«a-»e a entrega numa das salas da 

idos ao presl lente do 
a o» reqneri mentos era 
João E . Marcomle» 
da cornar'a de Uba-

V-iU-to K de Moraes, 
da lie Bananal, solicitam permuta do» 
respect V-» cargos, e Idêntica petição 
do-1 I a har is Pliiladelpüo do Moraaa 
Lima 'til co narra de Faxina, e José T . 
Eleu: da ' " S Sebastião. 

A Repartição de Aguas e Exgottoa 
vai informar o offi io cm que a Camara 
Municipal -te I .orc.a pede fomeciment« 
de material i ara o serviço da rCde dt 
exgottos daquella cidade. 

Prefeitura 
Fo. julgada boa a toma Ia dc contas 

d i a In inistrador do cemitério do Ara-
ni . Josi- Pereira Leite, relativa ao pe-
rio-Io dc l'J de dezembro de 1902. 

— l o i lavrado .or.tr,.to com Angelo 
Conte para a execução dc serviço de au-
gu. mo das iini.as di descanço das carne» 
uo Tendal da praça de S . Pau lo . 

—Iietcrminaraiu-se os seguintes paga-
mentos : 

47;t#õõn, a Luiz Hippolito, em resti-
tui. ;io q u : caucionou l'ara garantir a 
c.,n'servaçào das obras de calçamento da 
rua Gljcerio, entre G oria e Barão do 

' " • ' p ' « |-I0, a Duprat à C . , pelo forne. 
ciment I de 2u00 cart( Iras para ambu-
lantes eut dezembro ultimo; 

12».'ci, a Adelino I lures, pelo servi-
ÇO dc lir. , -za do poço da fregueala do 
Ò , cm dezembro ultin 

'—Requerim- tos d achados: 
De Serafim Su vi, Antonio Ambrosio, 

Cuouno Tliomaz, Francisco Marotti » 
Agostinho Do.iieníco, pedindo licença pa. 
ra quitanda; Antonio B»rrr,so, *oor» 
aberto ,i de negocio; de Pedro C s f M o i . 
fe.dr I.iorio. PeJ.-o Colomb'I I I , Ulaco-
mo t i t i j r in i e t.ioseppe Locheai, pedlndu 
licença para jogo dc bo las .—Sim. D» 
Joaquim Car luso dc Siqueira Netto, pe-
dindo licença para um negocio de agoar-
Jentc , Moraes & Irmão e Alfredo Gue. 
"raidi , podir.do licença especial. — Sim, 
era termos. 

De Humberto Beraldi, pedindo prazo . 
— Concedo o praso de tr inta dias. 

Ile Vanda Crystal, pediodo licença pa-
ra uma casa dê pensão —Compareça 1 
repart ição do Tbesouro. 

De Antonio Mvare» Leite Penteado, 
Miguel Melari & Irmãos Refinetl, pedin-
do relevsmento de multa —Indefwtdo . 

De Antonio Falotico. Victorio Mar t i , 
nelli e José Sbano, pedindo Isnçanwnto. 
—Ao Tiíeaooro, para o» devido» fias. 

De Nar i»o Michel«zzi, Manuel Osr-
cia Joaquim Antones do» Santo«, Josá 
Esteve* Joaquim Correis, dr . Porfírio 
de Aguiar, Edusrdo L-iscbl, 

exposição preparatória. 

Desistia da serventia Titalleia d ) offi-
cio do ref'r»tro g i ra i de bvpotiecaa e 
re»r»etlros aruexes da comarca de ltati-
ba o s r . Fraaciaco Aatuoe» do Val i» . 

Si lvada» 

pettineti. Alfred» Bory o A O . ïegajr, 
pedindo approvaçào d« planta, » I M -
qnlm Antooes Pslmeira, pedindo l io«M» 
para abrir p o r t a . - A 1 d i r . c tor i . C 
obra», para o« devido» fta». 

•Acham-ao approvsda» na dlraeUrtJ, 
Ibra«, i roa do Conmore l « , a . t o , 

a» plantas «presotiUd«» * t . 

mino Perrelli. Antoaio » . H h l n j j 
vedo Vicente B a r o « , Pedr» Bo«so, M * 
Jo«é Eapiodola, WlvMtre B o w a o « « i » ! 
ooni Att l l i» . 

D»re comparecr r.a meats» r * t 9 m 
t i n para e»elar«etaseDtej. » m , 

Q tsa ra t . 



L M ± í i m m j i i x m1 m m * * ; . 

Bolhas to sabão 
da Juni !«« « Marinho, 

« M C M J i o a i p « . A vida 4o ar . 
n i t t t u tilo d«»», Jioréra, tar «laradoo. 
rs . Eatú g u t a i>or ocro* de 1 «mioi de 
gpve.ruo, «-, «nn-snuwU» pel«« (Itoerç^M 

mue no »et» partido t^m havido. Deinaia, Or», até que allwl o ar. Alfredo Va 
relia deu um d-maeiitldo formal nus que 1 ilTe^Jlãtnr» t«t'i n findar c niio ctinvl-
o aciuaavuiii do n i o elevar jáinal» a 

aua opposlçao do Urre i . i me»qmn!io, ou, 

pelo monos, pouco decwito, da uggre»-

• l o pcaaoal. 

O dlarurao quo a. e tc . pronunciou 

inte-hontew na » m i o accretu d« Cama-

ra é uma vcrdadoirn oateulH^ão de prin-

cípios acleulificoa políticos. 

a . a l e . combateu o tratado do Acre. 

E combutcU'0 com o habitual vigor que 

4e>pcr<!K'a coi toda» a» campanLa» em 

quo só mctlo. 

Nilo parecia o mesmo liomem que ain-

da lia IDUCO» d.iin puniia a bancada 

pau i i í l a era medonhos cinliara^oti paro 

defender a pollllca du terra, coajlildo-ti 

ImpiilrlotlcamotUe a dei inr ú margem a 

repulsão de v i i r k» facto» que s. exc 

apontara, par.i deadneadear «obre « 

eic . um espnitoso vendaval «lo desafo-

ros, p t la bocea tcnipcslucsa «lo sr, .lo-

auinu Cardoso 

S . exc., neste seu iiltlino disrorso, 

n i o Imantou o mais ligeiro barulho, nilo 

provocou o mais suavo protesto, faiou 

como o sr. HOJIÍKU.S Alves, em «oiilo-

quio, isto é, cm «omjileto silencio. 

K Camara ouí íu-j com a nioaiua con-

aidcrar.W com quo ouviria ao ar pre-

» len te da Republica quasi a dormir 

aura delicioso cochilo. 

E , verdade seja .lita, o discurso «le 

i . exc. bom íneruccu sssu attenção 

uma peça oratória que poderá iTora-

avante servir de niodeío i-ara os uiscur-

aos de oppuaiçao 

Hasta dizer qno ninguém como s. 

txe. conseguiu ainda ferir Ião [unlamsu-

te a obra do sr itio Uranco -Vem mes-

mo o conselheiro I.«Tavella .-oro aqnelle 

•eu formidável ariete do bom senso . . . 

Sinto, por mutivo das s-ns alongadas 

dimeusócs, n i o poder trauacrevel-o na 

integra. Dou, poréiu. com indizível 

prazer a Rua suiiimiila. li ' curta e con-

cisa. llcsuiue-se numa simples pliraoe. 

O unlego deputado rio-graud«nse n i o 

applaude o tratado «lo Acre, principal-

mente po r que . . . o sr. Rio l í r a i * ) toiu 

filho» que não fal.uu purtugi.cz. 

Pesultado disso : 

—Tenho uma bi t u esp 

Tento Bueuo. 

—Ora essa '. E porqu 

distineto, de maneiras t i o 

—Conversas! Conversas 

iquclle 

ria qce esta situa-lo politica fiiesao os 
el.ïçBc» e elegesso uma Camara qua os 
que lhe sQccedessem teriam do dissolver. 

Depo i s . . . o» progroasist»» j á come-
«,'ain u mostrar-se impaciente», de fiirma 
que ao seoiem dispostos a resolver a 
questão do pennacho, de modo a n i o 
retardarem a sua subida ao poder, que, 
dizem, lhes vai pertencer iiifallirelmeiite, 
adverbio que j í envolve uma nova doutri-
na constitucional. Os franquistas, porem, 
tainbeni mostram alimentar as suas es-
perança» o redobram de actividade. l 'or 
este» «lias, devo o sr. João Franco par-
tir para o nortii na sua viagem do pro-
paganda politica. Fará confereucias. inau-
gurará centros, assistirá a jantares polí-
ticos, dados em sua honra. Visitara o 
Porto, Viaima, Braga, f iu lmar i tu , Avel. 
ro e Coimbra. Km toda a parte deve 
ser acolhido com grande entliusiasmo 
pelos seus partidarlos. 

A p o l i t i c a 

l,embrain-se de que a maioria «la Ca-
mara de Braga adheriu ú politica do 
sr .loSo Franco? l 'uis a maioria tor-
nou-se agora em minor ia . Tratando-se 
iiontem da eiei'.-io do presidente e vice-
presidente, a vietoria coube aos amigos 
do sr. l i inlze. Kste acontecimento Toi, 
porem, determinado por um dos verea-
dores ter regressado ao seu antigo par-
tido e um entro, fiel ao Br. .loüo Fran-
co, que é secretario do Lyceu ter »ido 
chamado a Lisboa pela direcção geral 
de instrurçôo publica, de que «i depen-
dente. l im vista «teste resultado, e pro-
vável que já se n io dê a dunolui.üo da 
Camara, cousa que eslava resolvida. 

— O presidenta «la Camara do Lisbôa 
,"., como Uies disse, o sr. conselheiro 
Antonio d'Azcvedo, que. para tal cargo 
Toi nomeado pelo governo. Para a vn-e-
presidei.eia elegeu a Camara o sr. '.imo-
duro Ferreira Pinto Bastos,, um bello 
caracter o ntn comuieroiante muito con-
ceituado : surpreheudeu, porém, esta 
cleiçAo, porque se contava que a escolha 
recailissa no sr. dr. Matheus dos Santo», 
deputado e director do Banco de Portu-
gal- , „ 

Devendo o sr. d r . Pereira da i u-
nha partir, cm breve, para o Kgvpto a 
assumir as funeções do seu cargo. ía.a-se 
em différentes politico» para seus site« es-
sores no governo civil de l . iab ' . j . !'»ro-
ta, porém, que o mais cotado « o sr. 
dr . Motta I rego 

—Embora o orçamento deva ser apre-
sentado ás Camaras mais ec-do «I > qu > 
costuma e haja uelle uu to i i a para larga 
discussão, os progressistas romperão o 
fo«*o contra o governo, levantando a 
,|u"stão da M»ima amnistia concedida aos 
«rimes políticos e que abrangeu oi i ro-
iesso.1 em que havia parte accusadora. 

V A R I A S N O T I C I A S 

m m 

noticias do Mina» 
P o ç o « « l o C a l « ! « « 

Do oorreopondenta, em data de 17 : 
.Por aqui tainbeiu ha sons n»»omos do 

jacobinismo. Procuro-so iujuotameitte im-
pedir quo o» ettrangeiio» tuçain parta 
do convívio politico da naç lo . l»to se 
nota no presento alistamento eleitoral ora 
em vigor, ex-ri da lei mineira n. 371, do 
17 do setembro ultimo. 

Julgamos injusta e iníqua a opposlç lo 
que alguns fazetn á qualificação de 

»11«, em que o da»«p»rado declarava 
chamar-se Domingo» Farnandea « iwr no-
godant« estabelecido com «m botequim 
na w t o ç i o d» Rio CUro . Sua famíl ia 
reside naquella cidade,áavenida 1, s . U 7 . 

Nenhuma ontra declaraçio deixavo, «U 
modo a tornar-se conhecido o movei do 
acto do desespero. 

O faoto foi levado ao conhecimento 
do 1° delegado, qua se achava «le servi-
ço na Repartição Centrai da Pollci». 

A auctorldade compareceu no local 
acompanhado do medi ••> legUta da po-
licia dr . Archer do Castilho. 

Já so achava no local o sr. Alfredo 
Borba, 2 o subdelegado da Consolação. 

O infeliz apresentava «Ions ferimentos: 
um na região occipital, sem ter, entre-
tanto, penetrado o craneo, e ontro, 
Teito de cima para bnixo, n« região pre. 
cordial, nliaixo do tecido c.iüular O pro 
jectil inter,^sou o pulmào. 

Terminado o exanie, a ouctorldaua fez 
remover o desesperado, em estado ura-
vissimo, sem fala e sem pulso, par i o 
hospital da Santa Casa de Misericórdia. 

O i.-.«|uerito sobre o faeto foi aberto 
pelo cap i tão Alfredo Bor la , que appre-
henden o revólver e o cartão n «|tie uoi 
referimos. 

Lai ino,o tão 

iáanas. . . 

Nàu me en-

tra mesmo. Não posso v,-' i sem perder 

inimediatamente o a p p iiLe. a des-

graça me acoiitc e, oiit l«, :••£<> depois do 

almoço, «'• certo: d«lto f-ra u i o «ne co-

mi, quando uão ».-.••> ».• ai| tomai -.e con-

gestão cerebral 

— Uue exqulíU.ce. santo !>. 

afinal. Ilie lens tamaiuio ran 

— Ora. porq.ie Porqu 

i posso gostar de um audi to nascido no 

Brasil que n i o fa'.a portuguez 

— N i o fala portuga, z ' 

isso? . . 

—Uueui me disse « 

riencia própria Ore, t 

versei tom eila e . . . 

— E enlào 

—Kao coinprehendi p, 

elle mo disse, 

tassange 

Dfsaiôro 1 

Eli o 

l'orque, 

• !, eo ter. En t io , 

IJueiu te i.sse 

UJ 

Verifiquei com segurauça. 

Peixoto Gomide o re lar l r 

da Conuiiia.'... t 'e.ur.il . 

Corre que « o sr. Fontes 

ncredito. Acho trabalho .x« 

»ua aliás vastíssima lon.pe!.' 

4o jsu, voa averiguar. 

Mo . sés Je feio r»-.! 

Torrentes d agua ana : . «: 

Eis que surgiu l i guc i i c i j , 

F , subito. « ag iu se. . 

Náo é o sr. 

do - 'et.:1.! 

Junior. «• 

:ss:vi. ; leu 

A a g a r r a r a d a s C o r t e s 

/. ibôu, 3 ile jnhciro 

inaugurou-se houtem, »oknnemente. 
com o apparato do costumo e muita 
tr..pa nas ruas a sessão parlamentar .«o 
corrente aiino. 

O discurso da Coré a, foi :ado aos co-
nhecidos moldes, altirina .incoi.testavel 
melhoria do credito das condi.," s t iono-
micas do pa iz . e rejubila pela firula co-
mo foi executada a lei da (vrrrrwf. . , 
pela cota.,fio que nas Loisas extrai.gc:-
ras obtiveram os novos tilulos. por se 
lerem libertado as celebres 72 .W» obri-
ga« ões da Companhia Real uos Cami-
nhos de Ferro, quo ha muito estavam 
empenhadas á Companhia de Tabacos, 
s pela successiva diminuição do premio 
do ouro e maior movimento nas impor-
taeòes e exportaijõei. Promet i : remo-
delação dos contratos com o Banco de 
1'ortugal, nova aiuocdaçàu de prata, pa. 
ra se recolher o uickel cm . ireulaçao, 
altc"a«,ão das pautas, r.jbrança ora ouro 
d. .ma'parte d-.s direitos d«- i-n-ortaí 
regulamentação, no continente, «ia cultu-
ra do arroz 'e do assnear. inodiricaçio 
«ias leis de contribuição industrial, 
Mello c de rendas de casas, creaeio de 
jutr.as distrietaes, as qnaes são LOtifiadas 
a Lonstruceào e reparação «ias estradjs. 
tracção eléctrica era ri. Tliomí, obras i.o 
porto de Macau, tclegraphia sem fio nos 
Açores, solif.ão das qu-sScs agrícolas 
etc. 

Consoante prevê o governo, ipescnta 
se ás Camarss tal qual estava: a tics-
pcifo dos i.oatcs que torreram «le crise 
e do qu.-: se affirmsva ú.«'rL'o de der.in-
lelligencias no seio do gabinete que .ic-
termiiiarain a sabida de alguns ministros, 

Incendiou-se a Zomilha. a o"Ste da 
barra de Vigo, o vapor inglez i i/i/n -'. ') 
capitão e mais IS tripulantes foram < n-
eoiitradi>6 ti ) mar peio vapor líct- I I . 
Jours, quo cs levou para aquel.a «idade. 
Dos «ouros naufragoj, p.néi.i, não lia n. -
ticias: sabiiain «lo vapor mim bar i sa 
va-viiias. tuas não foram mais vistes »o. 
I ftnii 1 ! .1 « as;,: • um vc-;'.o (r. s: . no-
roésle. 

,.; vado uo pana to «. sr, ^.or-

iãOi m...is.ro .la Marinha, qu.; (.,,. Uf. :i .-
do ao Conselho da Cor j a »•.,:. p.-iUi. tr 
a uenhutua das Camara» . 

— O .lardiei /oolozi , i vr.i ser imlaiia-
i ! ) parqu: da C!,.iiiti das 1 .arai;,« iras. 
, !,.. ,1.) , ;• d.; For rol. > « rn >• 
lutnte pertenceu ao sr . Josl- Pereira Soa-
res, «ogro do sr. barão de Uuart i in . 

— ,\o :iei::o de iufaiit- ria 1, i'.'. 
«leu-se iioje. com toda a sok-uiiidade .. 
!.. am da a bandeira. 

-;N,> li.gar ne Uiielu.!, inatignr .u-»e 
| ,.««:.. urn • lln novo n ercado de g i os 
1 ,-ue « . se es• a 11. • 11 -
j ' —l .n i Salvaterra de Magos, loram 
, .resos Joaquim da Siiva e João 1.1;. -o. 
: ': aquelb' se aprese:.: j 

,i ! ils»«, pi 
rum da tas por este * n pagaiiieir.o «le 
uma « .ntn . _ 

Montem .r-1-Velho. ..-«parou um tii . i de 
mtra .1 os" d .o líeis, qu" ficou 

jjravemenH' • t « ; 1 

— ! ma «. '.•« do 1 
- voo • s: . ma.:; . ••;, -1 

• , | i <\l ,/ o!, iae.-ildlado :: l 

pie se eticonlravam a b:rdo d u 
.ao . lies o ... ,0- Tl.lo e esposa e .1 ..-
:, u | ilo 1'. uiariuli.-iro«. 

\ it'presei.laçào de Portugal na .x-
de ri t.ui/. tlev ser melhor : . 

et lei , prlln lpalnle:'te « n: | r -
, tos agneol .s . O .•.:.::«:las:,r •• > : -

no, sr. ' -.us: il:- ; o l . : i o : s-
eir. v;ao grande a.. t:'. ;.íad«' e , ..-
i i na organisaçâo do i •; : . 

— : ni laram-K carreiras de «iirr , 
amei ieanos e:a I -.bra . 

— Foi disso \ : do o - .r; • de ! . .-.a 
ti'. 11 de ri ' ba!. 

•I l'aile Intento de nir. llersent, e ; -
prvitfciro do porto «le l.isbõa, ; • ' o 
terna em «• rias di f l i in idades p i r a a : 
conclusão da» obras O sr. v.,ndt >.-. i 
l'a. > \ i. Ira tin! « eu' •*.•« > '••> ' . « • 
p a r i « empreitada »•• IrauTerir 
uma conipanl.ir. portuguesa, qua se 
peuiiava em Ia.: : nrganiaar. Ago:a. po-

trangeíros—ex«dusivamente pelo motivo 
destes agirem com tinis aiuor a esta 
terra que muitos brasileiros. 

Paro sermos cohérentes, deveríamos tam-
bém iiiiB prescindir do n u ilgoroso braço 
no labor da torra do sangue de seus 
filhos na defesa nacional e, sobretudo, do 
seu dinheiro peru o» pesados impostos 
destinados á voragem da afiihailageiu 
ao abysruo dos d««fal.pies sem fim. 

E' altamente deprimente dos ineritos 
de uma adinic.istraçà i. de um luncciona 
rio judicial, tio uma auctoridade qual-
quer, maltratar ou ameaçar a brasileiros 
naturalizados, «jue, no uso de um direito 
garantido pela Constituição, pedem hu-
mildemente a concessão dus meios de 
prova qn-' a lei laeuitn para. fins eleito-
raes. 

»Naturalmente, não Toi este o espirito 
que inspirou o governo de Minas a am-
parar com tanto carinho a presento re-
tOrina eleitoral. 

Os tribunaes, de certo, a tanto não 
auetoris.nu a subalternas entidadi» do 
uieeliaiiistno official. 

Todavia, a imprensa, o recurso, a dis-
cussão s Tão a estrada dos opprinildoa na 
reivindicta de «agrados direito». A lei 
um dia terá o seu ass-nto, «uste o que 
custar. 

—Acha-se nr. salão da Camara Muni-
cipal. á disposição «las partes, para o 
serviço eleitoral.--durante lodo o dia, o 
1" juiz do paz, dr . David Ottou-. 

Este juiz tem-a* excedido em trabalho 
para atlender ms requerentes que deixa-
ram to io o serviço para a ultima hora. 
Manda a verdade que se registre a rara 
imparcialidade •• elevação com qu- i ré-
silia todo o serviço de justificaçõos elei-
t jiaes, — o que lhe tem valido não pou-
.as denuncias, coluniuias e e.nbnstes de 
[.. .binos e pequeninos es,.iritos-temen-
tes á luz c avessos á lei Monarchistes, 
gregos c troyanos. todos são com cg iu l 
atteução rei;eb.dos o ouvidos pore.sla au-
rtorldade. 

Entendem outros .;•..• o ln:z não deve 
s>r assim, que deve s.-r hoinetn ha-
bituado a lazer da lei um valhacouto de 
fraudulent .s i do « argo um flagell-i con-
tra es «ine I ' m coragem de eufrenur o 
poder. 

—Ouvimos dizer que a Camara pro-
Hielten lei se. barão de Campo Mystico 
fazer i a desapropr: ..;Io. 

Mais uma vez vai s.-r in y sti Ti cad o ! A 
lei ran,osa, a I'd l a desapropriação, foi 
feita bem de industria para não »er exe-
...liada, t i t :• 1 o nils -.iisul'o qii" -u.to-
r:*a a Camara a ' p ' r preço ca cousa 
ail;.' Km qu- : . ; ipio da Direito se 
! • !'i a C i . «ira 1 ir.< ; r 'Isar o t a l r 
do que prêt ; le m sa . • >| r.ar 

O iHa i i lm i i por a'qiteire depends de 
arbitran-.etiio r a «.'amara n i> pode ser 
arbitra « i par:. F. n pleito juiti-ia 

a Ici sera i. s-i-,ra:a.i.i .u ie i dro a is 
« dp, s d o r :,.. .1 disso, a lei pc 

lambem por . ..qua. h ' « « i m que o de-
l iam» lai do i r . ' J io a deaapropnar-se 
rxeinlu d aia ar-a .x .Heute terreno, di-
z ou qu : po: |. -rt i: -r a es- riptnra by-
I.,:;. 11:. a :. 'os •• 1 s ii;', -o is ami-
l ; .... i , 1 i t. si .ria, quo .ia 

. ,sa . lalares i ., is'.., is •• . i n'ais 
ia o::f »soteia pato'.as, neste pa. .. 

O r i m i n o s o n a I t a l i a — O dr. Asca-

nio Cerqueira, 3" delejjslo, depois de 

uma sério do diligencias liem encaminha, 

da» cons*guiu effectmr aiile-ltoutem a 

prisão de Ulysse» Pellegati. que ist.1 con-

demuado pelo tribunal de Rovigo, tia 

Italia. a 30 annos de prisão por «rime 

de falsidade e lurto de grand. » «|Uantia». 

A diligencia foi eff i tuada com o au-

xilio do sr. consul italiano que forneceu 

á auetoridade lodos os pormenores da 

vida do falsai io. 

Ulysses Pellegati foi preso numa fo 

brica du ciganos do bairro da Barra 

Funda. 

Hoje seguirá para o Rio e dalli para 

a Europa, por toda esta semana. 

U m m i m o — O s sr». Magalhie», Bar-
ber & C . . proprietários da cata A Fat-

ruce. á rua Direita, 41, offerecen-nosum 
inaguirico copo «le crystal eo:n os uizò-
rc»: O Commcrcio de São 1'aato, gra-
vado em sua casa por um iialiil artista, 
que executa qualquer trabalho eo-genere 
:i vista do íregilez. 

O trabalho agrada muitos, porque 6 
feito com arte o goslo. 

Muito gratos. 

5 0 c o n t o s — Q a o m ibsejar possuiroa» 
ta i juantia deve chegar .i rua Direita, 39, 
o eomprar um billieto inteiro ao sr. Ju-
i n Ai um*» de Abreu. 

A extracção é ás 3 horas da tarde. 

U m a os3ítt !a h u m a n a — O «Ir. Jose 
Roberto I o delagodo i l ixil iar. fez seu 
escrivão remetter hontem ao sr. dr.che-
fe do policia o» nulos do inquérito in-
staurado sobre o appar. elmeuto de uma 
ossada liuin.te.a em poder da str ia Siisan 
Arati Dahe, residente em i.'O'ttina. 

Conforme já adeautaiiioa. a ossada per-
t. : en a Joào Mlgiiel, n u i J lie -S:.sa 11, 
estando excluída a il1 .; «.'• uni crime. 

Ag-jfi-ossilo—N'a bairro de Su;:! Ami», 
o individu» d. no:ue Jose Kioy loi ag-
gredido a ei -lajas po. um »cil couipa-
tliicir o. 

Hontem, a victiir.a foi «tibineltida a 
•o, a r«quisigãó 
i^tro, subdele-

GHRQNIGA SOCIAL 
* l » H I V E « » » « I O S 

Faceia annos bojoi 

p . M »ri» AmelU Abrantel, e»pal» do 

« f . Paulo J . Abrantes. 

0 dr F . Peunafoite Mende» de Al-

meida, illnstrado advogado no f iro deita 

" ï l ' c a p l t l o Arthur da Graça Martini 
A »ei.horita K.tephanla Alve» Pereira 
A senhorita Alice Par» de Barro», II-

Ihn do <lr. Carlo» Paes de Bat ros. 
D . Maria Jos.' Hirsch Pacta, esposa 

do major Osi ar Pacca 

A menina Zoí i , filha do »r. Alexandre 

Marno do Andrade. 

A senhorita Maria de Barros, filha do 

sr. Francisco du Barro». 

D . Maria Amélia Flores Abrantes, c«-
posa do «r. Paulo Abrantes. 

A galante menina Hilda, lillia do sr . 
dr. Jos.' Thoinaz Mabueo da Araujo, en-
genheiro alicie da linha da Coiupíuhia 
Soroe.ibjtia. 

O sr. João Baptista Pinheiro, eslu 

daiito de preparalorioa. 

O sr. Alfredo Rosas. 

VARIAS 
Foram hontem epprovadoa, com dis-

Uaoqio. em exume de lUflci , o s r . l h eo-
dorico Deite d« Almeida Camargo, nosso 
«orrcügioiiario politiiSi, o plenamente, o 
« I , Antonio Dias Ferraz Junior. 

Uni irara ni-se provisoriamente uesta 
capital para S. Jesé do Rio Preto o 
sr. Aristides 1'ina e sua exma. s-nhora. 

— Depoi» de uma longa excursão pe lo 
Kuropa, regreasou a S . Paulo o sr . 
Ju l io Joaê Rodrigues, conceituado coni-
»erc iante cm nossn praça. 
F A L L E C I M E N T O S 

Fuliee. rani : 
- Em Santos, o menino Rubens, filho do 
cap i l i o A. S . de Azevedo 

Km Tauibnliú, o sr. Manuel Antonio 
de Medeiros. 

E m Mogy-uliriill, «I menino Arnaldo, 
filho do sr'. Alexandre Tucci. 

Km Córrego fundo , o sr. José Joa-
qui m Vi.las 1'oias. 

Em Nlctheroy, d . Elisa Correia Bu-
nou j e o sr. Octávio de Abreo Sodrò. 
1 No Rio do Janeiro, d . Romana d a 
Silva Pinto e o sr. Tboniai José B i um . 
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S a l S » l b u o l i 

Realiaa-so amanhã, naquelle salão, ã 1 
hora da tarde, a õ* au lição da »atola 
de violino «lo professor Ernesto Casta-
gnoli 

Prestarão «> s-ti concurso á f-stn os 
senhoritas Adelina Nielsen, Amélia Cas-
tagnoli, alumues do professor Motto, e. 

a Senhorim l.ueilla da Costa Aguiar, 
alumtta do j rofessor Chlaflarelll. 

Presti.rá também o seu concurso o 
professor S. Motto. 

T I i o h I p i » 1 ' o p i i l u r 

Ih'h.1 1:0 tjdZOMCtrO, II. 111) 

Amanhã, espectáculo, com a rerreien-

tação do drama em 4 neto» OaWeo Ca-

í . l c i fazendo o papel de protagonista o 

sr. lienrleo Cuneo. 

C l u l » » í i>s I • ' c n i a i i o s 

Esta sympathica associação carnava-
lesca '.'Vi: a amabil idade de nos en t i s r 
delicado convite para oa dou» grandiosos 
bailes á phuulnaia, que dá liojo e ama 
nhã en: seus artislli os salòts. 

CtúIos pela gentileza, angulamos aos 
inveu iveis Frniatios mais «ioits grandes 
Ir iumpáos com esses bailes. 

aa Bllvaira 4 O. e Mendea k C. A o * . 

^ » M T . ^ a i - P a r » - . Vlo«UH«-
psahol a a Ufkt *nt Ptntr Vtmpaut 

Ao dr. Malheiro». 
N. 3749. Caidtal—Partea, «a ay»«i-

co» do Banco Mercantil d» Hantoa " d . 
Candlda Ferrai C . Ramos » aua li l l ia. 
Ao dr Thomas Alves. 

N. 3 7 « . D escalvado— Parte». Jo»é 
Bonifacio da Co»ta e o Juizo. Ao dr . 
C . Canto. 

AfpeUmjnts tireit 

N 8d&6. Ribeirão Bonito—Partes, 

Silva Valle & Irmãos e F»r.inl & C . Ao 

dr . Delgado. 

N. 38115. Capi ta l—Parir» , I rannsco 
Riura e José Antonio Fernandes fiuitna-
rães. Ao dr. Xavier do Toledo. 

N. . Bebedouro—Parles, «Ir. Au-

friso Fialho o Manuel Joaquim de Sou-

sa Júnior. Ao dr . Ignacio Arruda , 

. l l l i z o 1 »><I<T1»I 

N io houve hontem a audiência crimi-

nal do sr. dr . juiz federal . 

/• of/icio. cartório do ei rirão 

Xarier 

O sr. dr. Aquino e Castro confirmou 

o despacho do pronuncia proferido pelo 

sr. dr. Wenceslau do Queiroz contra o» 

seguintes réos . 

Mignol Martins, acctisadn de liaver 

passado notas falsa» em S. Paulo dus 

Aguilo»: . 

üacharlns Caacsllca Viegas, acenando 
pelo crime de passagem d* notas lalsas 
em Tanibahú, comarca «le C»»a Branca; 

o Stofano Keller, pelo misnio criiue, 

em Jahú . 
F o f i i i i i 

Darão hoje atidiemda: 
ao meio dia, o sr. dr . Urbano Mar-

condes de Moura, ju iz da 11 ovedoria, 
feito» da Fazenda c execuçõea crlrai-
naes. 

e, á 1 hora da tarde, o sr. d r . Jose 

Maria Bourroul, juiz da 2* vara eivei, 

couitiiercial e criminal 

f officio, cartório do eecrirlo 

Andrade 

O sr . dr. juiz da 2 ' vara, por despa-
cho do hontem, í.o» autos de executivo 
por «estas, movi !.. pelo sr. I l ippolyto 

eruclte contra o Bam o de Credito Real 
de S. Paulo, recebeu os embargos r 
mandou que a parle us contestasse, que 

llontem mesmo, fora.n elle» contestados 
negação e de«latada a causa em 

meio-dia, a formo .ío da culpa na i 
erlm» que .Th» Crosvn Cori Coi 
Umitaí-, d» Loadrav apreaerton 
a Companhia Antarctica Paulht». 

f •ffitía, tmrlorl» to f»rleâ* 

CU maço 

No dia 20 do corrente, no melo-dl», 

continuará a Inqnlr iç io de teítomunli»» 

na «tielxa crime que The Croirn Cork 

Comjiang limited, da I.ondrea, apra-

senton contra Zerrenner Bdlow « C . , 

desta praça, por contrafacçio de prlrl-

leglo. 

i" officio, eartorio do etenrtio 

dr. ferreira 

Começará hoje a Inquirição «le teste-

inunhas no sutiimario do culpa quo a 

Justiça publica movo contra Jose lho-

uiaz. pelo crime do Turlo. 

.1° ojfieio, eartorio do rscrirâo 

Machado 

Foram Inquirida» hontem 4 testemu-

nhas no summario de culpa «pie a Justi-

ça publics inove ronlra l-ranci«co Maga-

Ibá«-», uei ussd.i da auetnrla de um de»-

falque Itat ido ultimamente na E F. So-

rociibana. 

tf officio, eartorio do eeeril/lo 

Mn./iiaine 

Terça feira próxima, ao nieio-dia. pro-
flegairá a inquirição d» (»»leiuunho» no 
summario do cu ' i a que a Justiça pui.lies 
movo contra José l.opes Sancha», aceti-
sado de crime de morl" 

—Foram com vista ao sr, dr . 2" pro 
motor, para denumi.t, os autos «le in-
quérito policial instaurado eoiitrn l.oo 
nardo Romanell i , accnsado de. crltuu de 
offensas plivsicas grave» 

— O sr. d r . ü " promotor publi*o opl 

nou pela inclusão do menor «le 13 annos 

(ilycerio Slqu-ira do Amaral, accnsado 

de' IsdrSo e vugabundo, no Insli lnto Dis 

ciplinar. 

6' 5 officio, eartorio do escrivSo 

ni t to ir ïV 

.o F i . Prcr 
i . ni. i i iar, o 
força policial 

:.d.i 

i e ' 

O s a r s n t a o l j i i a j ' t o a -1 

— Segi:e li i i- f i r a ri Jo»-* 
: i.a qua : : i ;.- de delega, 
el; : es . . .-a tJ I i. , ' «ia 
Joflé f i l i a l l in u,. J' I-i'itlIS. 

O ,,: î i m, tai i o.n i .auda.i jo uma força 
de 'J.'ï praças, que laarùo n iquel la loca-
li i,. !,• a!i ' de ct i ar que se extenjaiu 
at as perturba (.Va da ordem que 

se i m i . : i .'in S;.nt Anna do l'sr.ma-
hvba. lias froiiieiras de n osso Es tada , 
com o de .Matto Orosao 

Cro-tiuioe p .-ecos—M.i várzea do Car-
mo foram presos, na madrugada de lioil-
:,..,! !:...eiidos gatunos Vn.torio Ros-
si, l 'e Iro de Oliveira, jpada Carmo e 
ti,' : i i r .1. , 

\ i| . ;osi ,áo da r. Jose lí .!.••««, I* 
\: r loi .'.: us .1 nana re-

e. ; 11... a i adeia publi a 

O b j e c t o pord iao—Acha-s- -a tiieeou 
ra i .a da'pelieia, á disposi-.aei • . i .spect i-

• .a 
: i 

\ ) : •. :1 
t: 1 'a ,J 
•i. .'lie. 
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. 1...IUU1 a. .; 
.,111. a a i. 
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I. i:. !i: mi. 
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\nrora pela i ' 

i neon 
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AGRICOI.AS, do 
V.-ude-eo 

uo eeeriptnri . «le ta íollia ao preço «to 
St;00. 1'elo correio, mais 151W0. 

TWIT «>NOt:RAl'H IAS 
ilr. .1. 1'aidoi. Tea ' 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

bsjÍ7FH'BHXI' fio 
fEMORADO n m u c o DO »«TABO M L 
fAULo-I lo Ja , aabbado, 23. 1» 7 hora* 

noite, M M » « « t r ao rd l na r t a da d l . 
raetoria o d * e ou a t t o fiscal. 

—Amanh t , » 4 . domingo, ao meio-dia, 
na aédn soolal, á « a do S. Therez.a, a . 
28, assembléa geral para di»cus»ao a 

iprovnçio de aovoa e»t»tuto», discua-
_ o da vario« aaaumpto» de interea»» 
aociai o poaaa da directoria eleita. 

CCNTKO TvrouEAfB i ro PAULISTA—Be-

gunda-feira, 26. aiaenibléa geral ordiná-
ria, i s horas da Urde, i rua Marechal 
Deodoro, 2. 

INSTITUTO IltSTOUlOO i; ilEliOUAPtlICO — 
D,a sessão magna para inicio doa 
trabalho» de 1(10«; posae da nova dire-
ctoria; nomeaçio da» diversa» coiiimis-
titã. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 

22 D ( JANEIRO 

Botetim Heteorotogico da 
CommiêtSo (leogra/ihi-
ia e (Jeologica: 

Barometro, a O", its 7 
horas da manhã, 01)7.0 mm.; 
2 horas da tarde, 1','Jli.O 
mm. ; 9 horas da lioito de 
hontem, 696.4 mm. 

Temperatura: m i n i m a , 
17'K; maxima, 29". 

Vento predominante, ato 
ás 2 boras da tarde, E. 

C h u v a (em 24 lioraa), 
3 . 7 mm. 

Tempo geral: 

Goulart 

pura terça-feira, 

por 

P r ! ^ s r . dr . Frederico Stoidcl racobeu 
hontem. com vista para razões linaes os 
autoB de exeeiieSo «le sentença que Or-
laudo Sobrinho & C . movem contra Eu-
ciauo Nogueira de Camargo. 

2° officio, cartório do escrínio 

coronel Ludgero 

O sr. dr. Freitas tiuimaràes, como 

procurador do João Antonio «le Moraes 

e outros, na acção de drapejo que llics 

move lraneisco Alves de Siqueira, itg-

gravon para o Tribunal de Ju»ti-.a do 

despacho do ar. dr. juiz da 1' vara, 

que deferiu o requerimento 

encerrando a dilação probatór ia . 

- l i nda-se hoje o prazo «le 

marcado na audiência de ante-hrntem, do 

sr. dr. jniz da 1" vara ao sr «Ir. 

Agrido de Camargo para exhibir em 

eartorio, sob pi na de prisão, visto co.tio 

ja foi multado em IWib, os uutos de 

acção sumularia que Madislau 

chi move a Jovino irmãos. 

do au. tor, 

Foi ad iada pura terça-feira, 2t>, 

meio-dia, a inquirição das 2 ult imas t u-

temnnhas, no summario tio « a ra instau-

rado contra Pedro Jorge e Dante BertU' 

celi i . 

I ' ra« ;«w 

Realiaam*se as aegaintea: 

lloje, ao meio-dia : 

officio, cartori" do rscrirâo 

Aadrade 

Segunda praça dos bens penhorados na 

execução hypothecaria qne Manoel «on-

raives'«le l. i ina movo ans 

José Fernandes Pinto. 

No dia III de fevereiro, no meio-dia 

I" officio de orphams e ausentes, rar• 

tório do escrirto Mugnaine 

Segunda praça de uma casa á alameda 

doa Andrada», n. 3«, avaliada cm reis 

4 j : l õ t iy , e um terreno pegado, avaliado 

cm õ :0 ' i "$ , pertencentes aua herdeiros de 

Carlos I clippe Nielsen 

dias 

uialotv». 

officio, eartorio do c..iiirih: 

Clímaco 

VIDA ESCOLAR 

Claro. 

H o j e . 2 3 , 6a 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a . A p o r t a 

d o n o s s o e s c r i p t o r i o , 

i l i e r m o m o t r o u iar-

c a v a 2 0 a c i m a do se-

c o m o s « v è a o l a d o . 

1 

r=ss| 

j:ioS 

2UE 
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1 J^í EEs 

1 E ro 

' J l 
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Começará hoje, »» 11 lf- l»or.' 
quiriçàu iluü tiaU'inuuhas arroluUas 
» iirlo.-ï Lascallp. nos euibarj»( h de ü " 
oppoz ú t'xeru-;àa de seiltet!ç* 

. Olli; 
'jut: « 

a• r,on o sr. Otto 
mu la 

FH-
rejii raeuUtiilc 

r.'ja de t i i i tm >jtb 
> h;tee,mu. n llauoi er. 
n s ina.í» u »r. Uttu 'iuo, 
^ .nenie t-. iM i i.'a j r; ta 

maaj i \.jiuria. 

. ..... ... ijjiudo-wí i' i^itra do cxi t ia ' 
ou tem dc < oinpcHir os iierdeiros de íi 
ilei-siiat a levar cabo os irabaiiiod, 
l iquidar a empreitada o coatiuil-o.s por 
sua conta. 

O porto está ftin roíidiç«»'"!* tac i que 
exigem uma rapida reioLuv^o d ) ass-
pio* ")in «-(íeitoá pratii.u-s hniundu-
tos Para o conseguir, ins'ste a Asso-
cia.fui Commerrial com o sr. miniatro 
das* Obr.'S 1'tiblicas para <Jlle. ' ' o m ' " • í " ' ' 
cia, termine o actual estado de ccuaas. 
em que nem sequer a rcsoiuyüo arbitra,, 
j u e po/ termo aos lit ígios cxisteuleH en-
tre o governo c a emprr-sa, foi cumtr ida 
A derj ocada que s deu em frente da 
Alfândega eauía grandes prejui/.oa par«v 
o 8er\ieo de r.ir^^ e disearga de mvr-
cadoriai o para o nio'. .nict;»«» de 
•/fio.s. {Coniittiiu 

: a: 

V o i i i i i t a r i o d a 

) Ua uns -i . i > 
Iii (J"S3 IS H 

ao assa.up lo 
etiS.i 
l 'or vo ! ' a do 1! 
i-arcLeu alii, sot iro 
u , j se n-vaase liiua 
•m ,.i de t erta ctlad 

.•mo de 
atar ao 
: aSHU mp 

iuort-3—0 i etii i te-
i iiuiiltm liieatru de 

d» srjperu 3 não 
s il:ruii;,as da im-

E X P O S I Ç Ã O D B S . 

L a r g o S 

A« ï.a-se aberta somen! 
da 12 üor.'S 4 da tar-Î 
da noite. Ksta i «solução 
tem por fim descansar 
dias feriados. 

L U I J 

F r a n c i s c o 

s j M i ' . ; • 11 111 t 

P r c c s a - , a Í 

o e d< 

i . i r o u e:i.' a -

> C l i j - ' i . e i 

. r . i i a r i 0 HC U. 

d . r » i i i u > 0 V 

ne» rop 0l<". 

O.s » Hi j : fi 

i-' a t u a f a 

it; 

D e í u V / . o 

2 horas da manliA-
"!jo preo'tupado 

i.i a !ixa. um lio-
trajando rigoro-

'.a/.imira preta, 
administrador 'lo 
' » iijiportaute, de-

a-i-. empreií-ra 

r'-ftponu 
a vu . 

para 

<jue se di-

'JI-: fi jue'.b funr-
nie nu momer.to, 
a parte baixa da 

para .mpressão 

L a d r õ e s do a i i h u a e s — r rx^den tes 

do Iii'» t íar<', depuram ii • l<mi a «sta 
• apita! , deu larucnte » v. j l t^ jos , od la-
droes • !3 aiiimaes ( a l im^no Alves, José 
Aii'unes i Mauuel l'crnand-s. quo foram 
pîv.t'js no districto de i:yraj»iaa, cuJe 
tsîA i m. n lo processados. 

1 ss'i.^ presos impetraram do Tribunal 
de .Ju-t.ç.i aaia ordem d« /utiia*-' orpus 

tjinpar- er ao r-sp .a ivo j u » -
jue su dará por ejï.M <1AS. 

dr chcfe po'.i.iA fol-os r-> 
tadeia publica. 

P r i s ã o do uva p r o u u n c i a d o - — O 

coronel Sylvcrio Utr Moraes, «ubde! ^ado 
do CmhiI'U' . :u:\v lo de trn mandado, 
effecluuu houtem a pr à o de Jos- S-ilt.i. 

c üev. iu 
ganiento 

O s i . 
( ollier i 

que 
nas liiS 

lu prjuuiu. . 
artigo 

.1 » • OUJ • 
do l o 

:V3Ü 
IV 

1)0 

. O l 

-, « s en: 

e de 7 
i Co i;«' . 
pessoal 

MONOCsRAJ'FIIAS AÍJRIO. )l.A 
«ir. .I. Carlüb Travabóo.-,. V 

no «•".'-ri[»tori« «lesta folha .-'O i>: 
I'elo correio, maia 

;aram-se a a 
•M t í . ioi.ge d«' I r' \ "r o qu<» 
dal., a moiaei.'i.s 
por«••-i, foramsurprtlieadidos 

oui a '.ou««,So de doui tiros de re\ '.v- r 
p.' .1 idv-s do la.'o trn que i : ca o eeuiile-
r») ua Or lem Teneir.. do Carmo. 

Tu li ados d - lU i i s . l a J- , os emprega-
jùs d.rigiram-se immod'-iiameate j ara o 
pu:;to don . i: partira'.n as de tonações e 
tili t i i ígaudo, dfpar .ram, cali i io por 
• : ;a <Jel»aiy-> de uma • amiarina. prux -
: li o a quadra n o vtriiio que ainda 

La1-ia iiinuentoft lln-» dirigia a ja.avra. 
O v.'"no. MU" tinira o peito e « ibe.a 

banhados t r i sangue, suava aiada no» 
u'.: .«.nah (.onvuis -es 

Ao s'-;. lado direito, viam-se mu rev.'.!-
I v. r S in I'll I'VssoM e u .ti lar tâo de vi 

110 

l'on rr 
h um 

dust: ia 
de '! j s 1 irre 
bre os das i 

<;s curru-
ii' am mais 1 

eKt »a ngeiio. 
s /ore esUs 

' i'/', de l'.outeni: 
s. Trajano de M".i.-'ro< i 
i. »,«-, n i Parque J'iuu.i .»ense, 
•jiides elei'ri ' os que ' ;or: 

v Pa'ilo Truhutuy ghl 
c,, 

piodacto qa • faz honra 
s'ra 
•-s de > 

.mpaninas 
-isesaqu. : 

riorida-
['su!'» so-

bri a los. 
•in 'os do 
rioridade 

S e j j n i i i p;»Pa a l i n l i a Hra-

Cf :« m in:», a so r vir«» ü o i t a 

í o : b : i , <» si* -Joâo F r a n c i s c o 

l>(kal «los Kc í k , 

T r i b u n a l « î « J i i a l i y a 

DiSTKlBDIVÂO DE A f f<»S i.M DB 

J AN t i n o i> i: r.»U4 

ESClllVÃO GONÇALVES 

N . 2060. Patrocínio de >apuraliv— 
Partes, a Jast ici e Julifto Jose da tíil 
va . Ao dr . C I 'ere i r i . 

N*. •»«.Mil Jabot icabal—fai tes, a Jas» 

liça e Diminííos Pucuarelü e outros. Ao 

<jr. Thomaz Alvrs. 

N. 21m;:í . Cair pinas—Partas, a Justi-

ça e Antonio Hubino i 'edrosj . Ao dr . 

Almeida e Silva. 

Agrji aros 

N. '3710. Capital—Partes Clirispim 
Joaqu im de Magalíiães e João Ferreira 
da Costa. Ao dr. (.'. Pereira. 

N . Capital—Partes. Udiier Sa-
lo mû o e Antonio Saioimto «S: Irmão. Ao 
dr . C. Canto 

N. a?52. Capital—Parte»». .Salvador 
lí, ceio e João Toscan > e sua mulher. 
Ao dr. Maih-iros 

N. 3711. Santos —Partes. OI\nipio 
Lima e a Camara Municipal. Ao dr . 
Thoma.'. Alves. 

V. .'<7!•>. Capital—Partes os drs . 
Üent • Ribeiro dós Santos Camargo e 
outro e Vi lor Notlima'iin. Ao dr. AI-
mei ia e oilva. 

Embargo 

V :i2 -i•. ( apitai—Parles, i oro .ei í.u-
. i » J S e a b r a e Emile l.esciiaud e ou-
• j o . Ao dr . A . Paul iuo. 

Ari/ir/laçh'S c rer; 

; . Bebedouro—Partes, João 

Anic-eto lerreira e Pedro Verone/, e 

outro. Ao dr . C. Saraiva. 

N . 3ël»4. Capital—Partes, Antonio 

Claudiano de Abreu e a Companhia Via-

ção Paulista e outros. Ao dr. Ariiudo 

Guerra 

N Capital—Partes, Antonio 
I ourei.,o de A/.evedo e l.ea 1'elounel. 
Ao dr. helgado. 

N. 1705. Juudialiy—Partes, o major 
Anlonio Cleto de Lima e B. Sil-.eira. 
Ao òr A. Y rança. 

N 3'>7.i- Jaiiii —Partes, os menores 
beo ia to e Anuibal e Jo.v Antonto Bar-
bosa e sua uiulhur Ao dr Brito 
Bastos 

V.-i- u; • Ão ui: . ! • m va 

Appel lut i\s n line 

S . 2tf.'d». Tatul.;.—Partes, a .'us;i<,a 

e Sa'urniuo i>iuiz e uuiro. Ao or Ma-

liiciros. 

N. 2%2 . Jaboti aba;—Part s, a Jus-

tiça e Antonio Pedro \i<Ma. Ao Cr. 

C. Canto. 

S gr; t a ros 

"S. 37Ü3. Cap i ta l—Pai tes, l 'rauça -S: 

Mursa e 1 elippe Neumann. Ao dr . C . 

P trier a 
N 87Ú1. Capital—Partes, A. de So a 

por 
(1 u e 
Vi-

•jêiite tíarbaruilo move a Angelo (ïR. ta. 
—Forant inquiridas li ntem as ttsie-

manhas arroladas por Jofto (ierg»-s P..r» 

fui nos embargos que oppoü .1 concor-

data do negociante falhsido Autonio 

Slmona. 

—Reuniram-se honten», à I lmra da 
tarde, sob a pns idmc ia do sr mi/. <la 
1* vara - oiMiirr ial os credor- • da mas-
sa fallida de Jos- Chiodo. 

Foi feita a claKsiíicai.ào dos i reditos: 
como, porem, houvesse reclama ç<ies por 
parte de algu is credores, os autos foram 

í' officio, rarioi... do ctcritÃo 

dr. ï r i r r i r a 

Nos aulos ilo nci-Si) o r i i i i a i l » qn.i 
ArimiüüS l íoa. i A: irmäus inovem uiMn» 
Alexandre e J o i o Martinetti, » »r ' ir . 
jniz 'ia l* \ar.i rectbeu :i appu i l a t ío do» 

ictoree cm um ci-s t-lleitou. 
—rt sr «Jr. M i i r t i l i ü liuis, « " «lu 1" 

vara, por sentença de lionleni, jolíri.n |r«'-
'cdente u ari,.'iu urilinurU quy i'cli:c 
Uurletta c At.tuoin Uiusio raovnm cunlia 
Mi'larniiiii) l i n ' , -m. . iii.lnliii.ail'i r»l •« 
|.agar áquc l l i i I <»1S$0UH. ."fun «'.a n. ra 
O CU1.1 Ui. 

—Nos autos in«.«n+'-tilii «l«- ' irmUn 
Harlin-, o juiz du var» «iv-l Jeit-nu a 
cola «Ij llu jiroi urador l.scal. 

— Nos au'."» «la a.i;ilo .iertu i.nri.i qa« 
Wil l iam 11. Bi'Viiolds morem loi-.ii i Ar-
ualilo e Delliuu l'iliuciro '1. 1 li.Oa t in-
tra, o nr. dr . jui/. «la - \.ira ciiunii'i-
l id i matiduu ouvir o um ti r sulir" a a -
tepgûo d«î Incompetentia ajircs uiada pe-
ius r-'-os 

—i'oraru com \l-ta ao « :irad..r «io r 
j.ara contestarão, os autos ua a ,.«o ur-
Uinaria quo o major l juido de Audrado 
move C'intru (.allas Moresclial li. 

—l 'oram coiulusoa no sr . dr . ilz 'la 
i " V r,., paia »eiitenga, oa antos «ioa 
embargos de obra nova que l . ino Ar.to-
nlo e sua i .tillier moveiu cuntrû Jos.': \ c-
r.ildo c siui mulher. 

— O sr dr. juiz «la 2" vara « omni« r-
dial rejeitou a uxuepç&o «le ineompeten. 
tin apresentada por l-'.liu Neaiine m 
ari;io dui-eiidiaria que Ilia movem ltara-
cut & Manara 

— Hoio. lia audiência 'lo sr dr juiz 
da v.ira, ser» tomado uepoiimtilo 
pt'Siùdl île Mauuel ( .irljs Seiiob. na uc-
l;\u ordinária que Carlos Si.lio l 
u.oveui coutru Joaquim dos 
Malta. 

— l l o j f , ua 11 , '.raa «U mauiiù, 
inquirida-, as 1' sf.'inuiiii.» il ' i >. 
; o ordinária quo '.'iirlos >cuoiz 
ui.ivem lontra .iDaqu-iii .s 
Maita. 

I a offi'ij di Utru. • art-no dor 
Ii or ia 

ri sr «Ir. Agr ido de Camargo » j j r j . 
von para o Tribunal de .lustii;u do ue^* 
pii'.iiu de prjiiiiiHiiii do sr «ir. jui/. .ia 
i ' vara . imtr.i l'.isdioni Carlomuguo e 
I rai.-w i Joriia.. j , attuaados de liuie 
de furto. 

l ' r o e e ^ s i i ü c r i n i o 

officio, laitviio do Cfiriiun coronel 

J tldpero 

rroacgiiirá no dia -7 do corrente, ao 

I.HASH.9 1111 I 'REIMIUIOUIOJ 

lli.je, lis 8 boras da inaniiã, a>-rl» 

chamados os soguinlea inscripto» 

rorUiffne! 

.1 Iliuiz, Augusto Monteiro de Abreu, 

l . u i í i.eoiiy i ielpy. «1. rrccioaa Alvares, 

Waldemar Paulino { 'ost í , 1 I'ache. 

JorJ.10. d. Kita .lo Abreu lleboii';»» c 

d. Ainalia de Abre« Ktbou.. .« 

Ingles 

Paulo Siciliano, Humberto Ijailej, Meo-

lean Alv.-s tiouveia, Henrique 1 jgundea 

Junior. Manuel I>ias de Abreu, losquiiu 

1'iTcira 1 irasil. Antonio de Ulireira e 

Virgilio Ferra i de Camargo 

A Igehi a 

, l . .ãj 1 eJo de l a r i a . 

Cromei r.a 

K i u a r J o «la lunseea Cotcliing, Austin 

de Almeida Nobre. Manuel Ferra» de 

Camargo Jun ior e Clóvis Cotrim da cu-

nha Canto . 

Phystca e < IniMica 

I raiwifco Marcoiide» Homem dc Mello, 

.los. Jorge Pereira, l ieruldino liui/. de 
t h w . , J.I O l l M Í « . I .u . 

cas Virgilio de \ssu'unã0 o Mario Pro-

coplo de Araujo. 

— llesultado «los etâ .n f» effectuaiio« 

ho';'i in' 
1 . i n n approiados: 

J'ç.r/11 file. 

I'lcrauicnte—i ran iaco 

1 ri lias e Amadeu Mend-< 
Siw/>lesmriite~(H<ian 

Son«.«, l iu l i id i . . de Keusa 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos bnntem 17'J bovinos, l'.! «iilnoa, '.'l ovi-
n .s e IS vileltos. 

Inutilisailos : 1 bovino, 2 suma», 
imililõe«, 3 fígados e H iiitasi.n.e 'ielga-
dos «le bovinos, l ü pulmões e !l I gados 
do suínos. 

Emblema du carimbo, barrgtc. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia' . ' i de ja-

' lAis l iam If i l : entraram 11, saliiraoi 7; 

faliu, eram existem liili. 

De r anue 199 consultas e fizeram-ae .'18 
pcqueujs curativos e 5 operjf"ic«. 

Foram aviadas .i'.*--' rereitas. 
Medico de dia, dr. Xavier da Sil-

veira. 

LOTER IAS 

Hesumo geral «los premio« da loteria 

Ja «apitai federal cxtraii i la hoiitonii 

1,)TS3 ia:'XM8 

•JJTJli *J:(««>3 

1 «5072 1 iiC«» 

Si4«l W« 

rUEMtOf! UB 

3882 17682 'J77.".0 -.'9873 

ri.-Mlo» Di: 100« 

14531 212""' 22083 21757 29IÕ0 

l-l.i: 1110« DE 3 0 * 

3878 7381 1 >972 1 1221 lt»5;H -'7'il0 

"83114 

Ar rcoxmA .ões 

107^2 e 10781. I •> 

-J-JT-Tj C 22727. • 

liHZF.N 

1 I7-*1 a 10790. . . .'••'? 

r i s v l . . 

ToJ»^ os números ter: -ina los em ^ 

t iii 12» 
Todos os números Urminados er.i .. 

têm 2». 

Telegramma recebido pe'» ageul» g e n l 

i r . Julio Aiitnnes dc Abreu. 

Loteria Eaperan-a. 
Keauino -los prêmios 

plsiiii o. t^^, extra tilda 

' a l 'JC janeiro de 1!«0I. 

í i l 

Augusto 
Pereira, 

H'1'il 

de Campos balles e Lionatu i erreira los 

lagWi 

/, s/Il/' J-fî;, --1 "ra n, T o 

a Jiiulor - Tlie- i . i . 

i Ignai in d i 

I . ' i • A 'i 
Camargo 

/'/. naweirtc—Auguato Monteiro «te 
\i.i'.'U. Anton i . I 'ias terra/. Junior e 
José August«» Marques 

Si i- ' i r i i ne i ' f e—'os • i iomes Teixeir •. 
Ai ; .f . i T ra I,'.. 1 ivaiho «i Ta; lor .le 
Olli.-n'a 

/ u'un 

J'ii namcH'e—Horival Angus', o da Sil-
ve, Nestor INieves (la Natividade. Fölvio 
t oriotuno Adticri, -loao Au-.is'o «le Aê-
auiilj ;no o Antonio Nova-s MourÄo 

- i;i/;.'rí«<í;//r—Ti.'i; ,:«' ,au i Poiírigoes 
Suínas, Osivaldo de Salb- s»nij.a'-. e 
Jolt o bueiros de Assump'.âo I'llilO 

l.'cnnntos de l'/it/sica r ii'-m u 

I «m.s 

I l lK . l 

2" b t r-a 
Ara.aj» « 

1«'.<I'Ï'J».MJ 
lllSdjflJOU 

jy^soo" 
, . . i*. 

2Vi» 

:I7 17 

1 2 P1ÏF3II"* i 

i.i'.l .-sH.»r> 1 !' 

l •( . e 
..".U e 

3.1.19 e 
'."117 e 

l' i . '. 

• r. I'»'-« 

1871 

118 39387 41315 42. 
r.-2»d ÔJ'.i 1". 

*PI'1;(Í11IM.I..õi.S 

e '1 S','. '. 
e 111,1311«. . . . 

."»3U i l 
1,.«",.«. 

4S1Î71I 
218« I 

; . ; . i . ' 
; .ulli i 

i K I 

i , » . .Kl 

1« 1*11. O 

2.1«rr> 

1 "«»•.« M 

r i -,Tr v 

,r ell i r i i ioiber. 

requeriuieiiio de Per-

\ C. 

Santo» 

seriio 
ua i ,-
.1 C. 
- .1,1 Ih 

rri: iio 

l'OMIKTIM 

0 THESOURO 
ïiûén<<:«* c spécial j-ura o * Com-

in ere io de &ão Paulo» 

Mme. S t a n i s l a s M t i m k b 

IX 

O que devia acontecer aeonteceu 
fiUix ac©rdou, pensou ter dormido 

r u i tu t t » r o r e r a I , C v i 1 u e 

zava. 
C»)uo t.uha dito a Eiicnnette. o 

Kanto Aüdrt . 

d ie 

hindú 

wjiia part ido para Santo Aüdri Tre-
rendo qoe a escatla de qae se servia po-
4ia fazei-o descobrir, tencionava fa/.«r 
ama de c*rda. O troglod;. ta íorntcerÍH 
as matéria««. fíc não os obtivosse coai 
prasW/a, des e horneoi, recorrcria a mile. 
é t P»attóerry. 

Müe. de Pontbíerry cfcta\a apaixonada 
l>#r Iiniz; Dêvi l inba agorn certeaa dinar-

in t re t i in to , J .u iz ,a quem o hindú vi\ ia 
pregando a prudência, não perguntou 
| M i sl l i estava quando o haruo salton. 
fca#e:itoa-se na paliia c esperou. 

E ma i t o »«ro tj»e aqaelie que se e§-
Htftde e q»e é v a i a d o n&o tenba o pre-
Mnt iauata da presença da inimigo. Luiz 
A o Uáhft M ntrvos bastante solides j>a 
m a ^ y e r t a r a iuearte;:a. para eoatisQ&r 
* d#r« i r ftfitfs de ter fer i ficado ae al-
j B a a caaaa de inaoUto te tinlia pa^aado 
í c o m o estava innito fa ligado, ramo nuas 
^ J p e U r a s i ***das feehavaia ii valu^U-

rianiente, depois dc ter tüperadu de/ 
minulos. <jue lhe pjreoeram duas horas, 
acendeu a lanterna. 

Dfvi tinha construído para Lu\z um 
abri?-» l»a»ia!jtc engenhoso, com uni v -
Iho toldo « a'.guiuas tuboas. S-< com 
mu.ta diffi ' uldadc poderia ter removido 
o íorido pura a cabana que havia cons-
truído i.o secundo andar K, dcuiais, o 
frio era inenoH rigoroso ua sala mais 
fechad.1 d i primeiro. Final mente J'»;vi, 
que traba!hava o dia inteiro r.a (»cada 
que dava para o andar terreo. achava-se 
assim mais perto de J.uiz para o ser-
vir . 

'l inha recommendado a Luiz que nüo 
collocasae a lanterua f-ira do toldo. 
Tendo nede depois da partida do bind.i, 
Luiz na o itv. caso densa rucoinmei»du»;R». 
Tinha ido arrastando-se Iraseur u^ua e 
e foi então que a la/, o denunciou aos 
olhos de Nicolau e do sr. de Pou-
tb iern . 

O castelão vin projectar-se f'.ra do 
abrigo uma lanterna iUuníinando uma ca-
be»;» pallida. 

— P e d r o ! . . . A h ' band ido ' gritou 
elle, avançaudo com o revólver em pu-
nho 

Luiz teve vontade de arremessar n 
lanterna sobre a cabeça do honram que 
o injoriava. 

Mas o revólver o ameaçava e o amor 
da vida foi maia forte do que a «na 
cólera. 

—í^ue fazes ab i ? 
—L'urmo, oo, antes, dormi*. 
Bastaria que eile diaa»am* o aeu r.omê 

para mate: * 
Reapi::L»iae 
thieri \ n i o . ommetteria actos ds viol«n-

nara materlsliBente estar fora de perigo, 
ítopeitaaa de sau nome, o sr . de í'ou-

. ia r não dí f.MUi.iaria . .. wubrinhe á 
jUHti^i Mas. depois q u ; L:ieunett« ^s-
t;verá no torreão, Luir. veTie tira rm.ito. 
Aconselhai!-» pi»r I' vi, tiuha (.vnibiuadu 
(j-.te nuda diria 

Lui / tii.lia ainda um m-jtivo, alnm do 
d«>vrr f iüal , para gnardar uma oisi rerüo 
ai 'Ho;,. 'a: fi le est.iva realmente iipaixo-
nado pe!a prima. Tiuha adn i rado a 
'lorug- in de que dera provas Ktiennette 
penetrando r.o torreão, fav.end > frente a 
!,»•*-vi L pallidu, cornmovida, e!la uppa-
recen-lhe mais bella que nunca. 1 inal-
meittr, elie a tiuha delendiuo : para dis-
puta!-a ao hiudú. sentira forças inven-
cíveis. Teria certamente murrido. se ti-
vesb'. acontecido alguma desgraça a Llien-
nett f>. 

Mas. desde qn-all i estava a defendel-a. 
eha tinha que eauir daili salva. Nesse 
momento terrível, experiincutara uma ale-
gria violenta. 

Depois que partira a sua prima, per-
dera a sua exaltação sentia apenas as 
dóres e uma humilhação peior que o seu 
ma! physico Kra como uma jpuuiçào de 
sua n e g a d o do mal moral : eite era-lhe 
revclauo cora uma vivacidade aterrado-
ra. Na graude mudança que opera em 
uma alma um primeiro e profundo amor, 
muitos pontoa de vista acham-se desen-
contrados. E o qne havia de ^eior era 
Lui/ juigar-ee o qne justamente elle era 
»m incapaz Na edade em que tê ope-
remos ganham a vida e sustentam suas 
familias em que os iuoç.ts de sua cate 
gori» , deaembaraçadoB daa primeiro« ex*-
mes, ccmoçsm a ôouquistar uítw situação 
no munAo. ar;astav».»e lamentavel-
meule com uma pregaiça, nma ignora«-
ria »ih* V euervara. o aviltava, o coa-

denr nva a rstagiiar-sc 
bohemi.i . K vendo-se 
em uma altura ol\ n.pi; 

u j a i V >i' js o liavi 
tanto Ksí'í era dig'.j 
auas maneiras, pela ir.t 
lo^ar 'jU'i adquirira t,o 

An ir • 

ignóbil 
iixo, via 
òdurel. 

u i'.o S'jffror 
v. ' . rainette por 
iligT.cid e pelo 
, s^u trabalho. 

Ca-sarla com elle, com trlie, ou com outro 
de »eti valor. L teria pelo pr .no Luiz o 
maior despro/o 

Kssas rí*riex"«:s fiz ratn-no rahir em 
uni» especie d*1 desespero, que se tornou 
aiuda mais terrível guando considerou 
qtie sua nullidadc era açgravada por 
artos repreheiuiivei«. . . Lssa busca do 
theaouro, apesar dos ra< íoeiotos de seu 
pae, encarava«a como um roubo Quer 
o eastellào de Ponthieri . o cutregaase 
á justiça, quer não. elle seria para sem-
i.re indigno de apertar a mao de um 
homem honesto 

O remorso subia-lhe ú cabeça, fazia-
lhe febre, estouteava-o com» um vinho 
ruim, stiggerindo-lhe id*-as funetítas. Lem» 
brou-ae do snicidio, mas não tiuha ainda 
chegado ao paroxismo nscessario para 
violar a mais poderosa lei da natureza. 
Se n5o estivesse preso pelo pé. que, a|»c-
sar doa cuidados de Üévi, inebára d i 
uma maneira inquietadora, já teria fugi-
do para esconder o aeu amor e uva ver 
gonli* longe de ralle. de Ponthjerry. 

Noa momentos e® que ae acalmava um 
pouco, enternecia-se. lembrando-se da boa» 
dade de Etieniwtte, que o tinha 9oc.c9T-
rido d 'peia do atteotad-j commelUdo. 
I-.ssa bondade era toda espcntanea na 
alma da moça, ou jotitava-ae a elia um 
pouca de interenae pelo culpado ? »Se 
bem que nesae momento a fatuidade llie 
Cíimi^fS'; horror, recordava a expr-f íã» 

dos olhos de Ltiennette íntos acbreelle. 
ào exprimiam odn> : pelo contrario 

miserável I»- nau linh-a ou-

master 

h easi 

aaüo dizer : 

— Miie. de Pouthicrr 
.1. tliUiiO bouitO. 

—Olha. D vi, tu me ;alisarias horror, 
sc n io fosses uiu idiota . bonitu 
eu, no estado em que estuu ! Lntào um 
pobre diabo vestido com uma hluza ou 
uon: uma roupa surraua pude ser boni-
to Honito com estas inãos e este 
p.-, cie que w u ficar manquejando toda 

vida ! 

—Master Luiz não conhece as mulhe-
res . . . 

— E «s t.i, graude bruto, quem me 
ensinarás a coiihecel-as ' 

Kssa conversa viria antes extinguir 
que incender cm Loiz pensamentos de 
esperança ou dc orgulho 

Na presença do sr de Ponthierry lem-
brou-se apenas da rcnoluçàu ue não di-
zer o a^u nomo. I-^aquecm a humildade 
1jue cuuvinha a aeu esta lo dc p ecado r 
arre]«ndido, o respeito qne devia a seu 
tio. ao pae dc Élisnnette. Tornoo-*e 
»penas um lnmiem acuado, iusultado. que, 
para w defender, estava disposto a 
tudo 

K quando o sr de Ponthirr.y disse-
lhe : 

—Xão queira zombar de mim, ban-
dido ! 

Klle replicou, cerrando os punho», tan-
gendo os dentes : 

— t u n io esteu eombaudo, ma§ erde-
no-Uie qae s^ja polido. . Nesta ruína 
onde earenái-me. mko oiwle ui «^ aenhsr 
nem criado. 

—Creio bem ' f izeste j u i l l ç i . dei-

xando o meu serviço. Não pasmas de 

um vagabundo que amanhã irá dormir 

na prisão. 

—Lu cuidarei dc não me deixar levar 
—Ameaças ' 
—Estou ferido, não tenho armas. Mas 
caminho n io é fanl para sahir do 

torreão. Uuem me levar pela escada po-
derá cahir commigo. 

—Não sejas fanfarrão. Põe-me em 
luas palavras ao par da «ttnção. 

— Vê, estou com o pé torcido, isso me 
impede que luja : estou á sua disposição; 
pôde mandar amarrar-me mas uão &a-
uerá nada. nada ! 

— E ' o que veremos Com certeza 
deixaste atr^s dc ti indícios que me 
ajudarão 

O sr dc Ponthierrv segurou a lanter-
na c começou a inapw.càonar o torreão. 
He»:cuheceu os trabalhos de l>ér i : uma 
brecha no bloco que obstruía a }»a«a-
íjem. insuficiente aioda para que uiu ho-
mem pudesse passar. 

«Não comprebendo, pensava o d» 
Ponthierry . hesde min na infancr» qus 
não venha aqu i . . . Lsta |»edra fica per-
to ua saia inferior, onde m m pae fez 
procurar o th-jionro. . . l i av ia neise 
tem^ní um caninho subterrâneo tão ea-
tragado depoia por desmoronamentos, 
qua fiara o abrir de novo seria necessá-
rio um trabalho excessivo.. . 

Ne bempe áe meu pae, n i o ce enidou 
de desalojai «ata pedra . . < reio agora 
qus me l embro . . . Laquisitul . . . Esqui-
sito ! . . 

k " ^ (fiontuuia) 

PUuaneute— 

1'oi indeferido 
nando Prestes \kiru, adjunto do grupo 
escolar de Sertuo/ir.ho, pedindo s-it r--
moção para a "J" escola de Sûu ber-
nardo. 

— l uram cou e.'idos '.<0 dias de licença 
a J o r j e Henrique Stevaux. professvr da 
es ola do bairro do Hrejo. em S Ro-
que, sendo nomeado para substiluil-o o 
ar. Narciso Augusto da Silva, e «le 
egual tempo a d t Jaiinda Custa, pio-
fessera ua Estação de João, muni i-
pio da Cotia, sendo nomeada j.ara subs-
tituil-a a ara. d. Liv*ra (an iucu 

— I oi assim despachado o requerimen-
to d-; Alfredo l.'odriguea do Prado, cx-
adjuuto do grupo escular de Araras, 
pedindo sua nomeação para a 1* escola 
de. PirasBunuuga ; «Kequeira outra es-
coa • 

— O f-r. aecretario do Interior e Jus-
tiça rccomme.ndou ao director do grupo 
escolar de Faxina que informe qual a 
appli açuo que pretende dar ás groyra-
piiias de Tnire, por ti le soiicitadai«, e 
<|ual <» m';thodo usado uaquelle cs^abe-
le imcnlo, no ensiuo da-jueha matéria. 

D e s p o r t o s 

CI.I'P A I fll.Cl'1' o DA rn.OTA 

Amanhã, no f ron tão Hóa \ista, S'-rào 
jogadas varias qniuiclaa simples e du-
plas, um partido a ÜO pontos entre Luiz 

Armando, contra Pestana e Abelardo. 
.Ser t jogada também uma triniclu en-

tre os amadores da 1* turma: Lirasil e 
Júpiter, Tacutú e Cii quito, e Lyra e o 
dr. Semana 

assqgíaçôes 
H<»' IF.ÜADP. POi:TL'líüE/A BFNEKfCKBíTE 

v as( o l»a (.a i a—Na ultima sessão da 
diiectoria, foi lido um officio do i r . 
cônsul de Portugal comniuuicando qne, 
por intermédio du sr conaelheiro Ca-
mel lo Lampreia, ministro darjuelle psiz, 
o «r. Seabra ia rcceber a qusntia de 
t>3G*140, sngorisdos por esta sociedade 
para a-í victima» da a* ta do Ceará, e 
que egual quantia, uestinada hs victimaa 
de Cabo Verde, s esc. fazia chegar áa 
mãos de sua majestade a rainha de Por-
tugal, t agrade endo no sen nome e no 
da rainha a todas as pessoas que con-
correram a este acto de csridade. 

Foi hdo também um offieio da Socie-
dade Portagne/.a de Xeneficentia de Bao-
tos, part ic ip indo s posse da nova di-
rectoria . 

Foram admit i ido* como sócios contri-
buintes oa seguintes sr* : (ier^ardioo da 
Fonseca Figueiredo, Antonio Pardal, 
Luiz de Almeida Monteiro, Joa«' Herboea 
de Sa. Antonio Augusto ria Wso. Luiz 
Ha pi islã Torres, .)os<; Francisco Polui*-
srvi c Jose !>rn*ji4es. 

numero 

- Joá. 

terni.'isdos em I 

\à< tonai de Loterias 
( aria Je Oiicetn 

a l87iK» 

•_»!<>' a . . 

.Vilv.l a 

1»»WI a !'.»7<»<> 

Todos o 

f i n 1 
l ela Con»«au 

dos Estado* 
1,'L tu nu. 

EXP- ID IENTF DO B I S P A D O 

Provis " h d- cassmei.to : 
Tara u C o i j t . i a favor de Rapar i 

Plamhiio e Mariana Chimigo 

l'ara Botucatu, a íavur de Sebastião 
Manuel VMus itôas e Adelaide Maria do 
' sus. 

Para a mcs'na parociiia, 
. Î o h • Corr ia l»*rbosa 
S. iva . 

i 'ara S i.uiz du Parai ytinga, 
de Joaquim ^oare-» Haítus 

lavor «.'3 

Maria laabel d» 

favo 

líeneüi t 

de Oliveira Hast 
Para S .Mar.u 

de João Hapt i i t j 
l í Leito. 

i 'ars Itarar 
I.eite e M a r.a 

anlo. 

Para Vtú. a 
ruda Penteado 
Mattos 

ara M'Ha 

I do Paraiao, 
de Moraes » 

a fuvo-

i iriniua 

a favor de 

Leopoldina 

Jos. \ ieira 
do Es pi r i u 

favor de 
e Hcrthi; 

Ni anor de Ar-
;a de Alnu-idi 

favor de Sab.no I» <• 
minguei e .loaquiua Maria de Jcatis. 

—Provisão de vigário de C a p i v a n , a 
favor do padre Manuel Jos- M a r q u e 

Idem para unia proti&aào na festa do 
8 . Sebastião, em tiuarsbs. 

ldam para uma pr<>' isaã'« na festa de 
S. Sebastião, eui Sulto de H i i . 

Idem quinqnennal de oratorio part c • 
lar na la/.end* «Morro Grande», em Sàe 
José de Toledo. 

Idem para uma procissão no festa 
S. d'Ajuda, em Villa Hells. 

Idem para uma procissão ns festa da 
S Sebastião, em iK#s Espersnça. 

i 
w 

J l JNDIA i lY , 5J 'Tc l f i r t ram» U'O Com-

me rri»): 

Foram rerebid«, Iioje. duranle o di". 
n i c i ta . i ü «ia « «iiufuiiuiâ r « u l i » U . Mi-
la cidade. 7."21 aaccaa dç caK, » c n l . 
5.712 nai-ca» iifi.(iai.liaii«» r a r i Cant i l 
e 2.107, para 8 . !*ÍSIO 

BANTOS, 22 
Vendaa, S 7 . M 0 u r r a , 
llaaa, (»m.n 
Verradtt, 1 i rm ' 

K itraiíaa da dia, » . W f i aai-r*» 
Exiateniiaa hoje >m prl.uelra» e «eijaa. 

da , m io , , I ! : 7 . W 1 aaccaa. 
f>' ide 1* do ro«7 170 174 necn. 
Kfclradaa. deaíe 1 d« juilw, » 3*T> 8"* 

aaccM. 

Miidia, 7 . 7 % aac u . 
Paola, 01« rél». 
l>-«í«ar liada», 4 <VM> a a r r u 
Embarcada», 31.371 sa«-ca» 
C j t é lialJ-ad.i, » . I S » »acra«, • t * « : 
f a t f i a t » , 3 514 n e n t . 
fa. r«o la , í j í J I l l t t M , 



DO » T I D O M $ . 
>, Ï3. is 7 horta 
rtordlnarli da dl« 

f ileal. 
logo. ao meio-dia, 
do S. Tlierez», a . 
para tllauuaaâo • 
estatuto», dUcua-

ptoa de interea», 
ictorl» eleita, 
i r o rAUMST»—Be-
nliliia geral oril ina-
rch', ú rue Marechal 
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para Inicio doa 
Me da nova dire-

diversa» commis-

a ç A G S 

APO 

o da 
aphi-

A» 7 
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Ii'jll.0 
to de 

i m a , 

, até 

oras), 

Claro. 

O d a 

j r t a 

orio, 
mar-
o se-

l a d o . 

r = — i 

! S EEsûJ 

jiioE 

Tria1 

2oE 

S ! 

i ^ 

! 
Ero 

l l i o : 

O l 
)OU RO 
iilcípal, foram nlittl-
jS, 9:.' aulnoa, - I »>vI-

ovino, 2 aui-u». u'3 
e H Intestin"» •loij{a-
[luliuOos o « I j ja . los 

ibo, barrçte. 

CASA 

pitai, no dia 21 'lo ja-

•aram 11; saliiraui 7; 
» tii.i. 
uitaa e fizeram-ae ÛS 
c 5 opcraçôi» . 
i-j; receitas, 
dr. Xavier da SiW 
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rr. DO B I S P A D O 
aamei.lo : 

4m, a favor 'le I tapsri 

a C'liimifco. 

a íavur de Sebastião 
i I- Adelaide Maria da 

parortiia, a lavor ' i l 
Maria lsabel da joiia 

lo l'arai ytinga, a fa'- -r 
lía#t-J» e lîei iet lLI i 

do P a r t i u a fa vor 

de Moi a t* e 1 Irwin.» 

favor 
'opo 

... de Je«- \ieira 

ildina do l.»| urit 1 

liertlii 

favor 

dp Ni a i u r de Ai-
de Alraeld. 

de .Sab.so I' -
Maria de Je*,'.» 

de t a p i v a . , a 
.los' Marqu-" 

proi laado ua festa d ; 
itarib» 

a«», na festa de 
. . j de M u . 

de oratorio paît e • 
l irando, eai f-à» 

igatio 
laiiUel 

pro 
Salto 

ia! 
tlorro 

prorissao na festa d» 
m Villa Hella 
prociisAo na festa de 
II.,» l isperanca. 

I f 
(Telejramma d'0 Com-

is lioje. durante o dia. 
iwfantiía rauî is ta . * « -

sai cas de cal'?, send» 
üpsehadas para tantos 

l'aulo 

is, S.HOU sauras 
e em prlmskaa e «eijaii-
.MU! aaccas. 
1«? 17» 174 «»cm», 
e 1 de joli», » 3«» 

s i c sa. 

4 1U6 sacra* 
Il 371 «ai-iaa 

« . I M sacras, s e . J a : 

Î «stras. 
I p t m , 

» 

M) T>i>t*>, ( W f m W . 

Pary; 1.841 sacras. 

Sahlds 
Para a Enrops, 47.«7 sac«, 
r a r a o i listados Unidos, » S . 3 M •»«• 

^Buenos-Aires, 2.208 aacca«. 

—Cabotagem, 40 satcM. 

— E m PKU»1 < i a U d > ™an 

Entradas du dia, 2.017 ear ri». 
E$lsteo*'ia «m primeiras e segnndss 

h » u , * " 
Pot 
^ t r l d K ^ T - H i o , I-..05H.772 

" S i I " do me/, 882.77.-1 sacrss. 

Vendas. 20.(X»i sarena 

Ubkp, 'l»100 

SANTOS, 8X 

Rase : , 

fítvi average. M> » »»• 

Commls-aario, ('..t.100 a 0»600. 

Mercado, firme. 

SANTOS, 22 
Marrado, fir ice 

Entrada», 5..1M saci:n<. 

Emburi|uca 7 fitld aaccas. 

(Commercial J'rlcgiam llnrennx) 

SANTOb, J2 ( I I 10 in . , --Mercado, 

flritje. 

Good average. C»200. 
Çoinniiasiino. Oi l ' iO. 
Cambio. 12 ;1«. 

SANTOS, 22 1.1.05 t. -Mercado, fir 

Jie. 

(Iced arcragr, ( S-'O". 
Conimiaaarlo, i'SI1"1 

R IO 22—Marcado, firme. 
Cambio. 13 tl|32. 
I»rci;o do eufé t \i>i 7. • * I - >0 
Entraiias [or cabotagem o 

ro, 3 .600 s a c a s 
SANTOS, 22—Mercado, firme. 
Good at ri age. ' .V-" 1' » W>-> 
Corainlsssiio, ('.»too a r.-j .n" . 
rape! particu'«r, 12 .'i|ln. 
Entrada», rt.OWi aaccas. 
Sabidas, 6». 11» sacias para 

York, nos vapores sanbo 
Calderon, liojo. 

Stock. l . l f lO.Hf i l »secas. 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EX" 
T P A N G E I R O S EM 2 2 OK JATlfclRO 

DE ISO^ 
(Ccmuieir.fi! J ele tram liureai i») 

HAVRE . 2 2 — 0 marca i» abria Uojí 
eBtovcl, aíta de t|2. 1'ara inarijo, 47 1)2; 
paru julho. 40. 

HAMBURGO, al! O mercado abrlalioja 
estável, alta dc l ; i P a n mar .o, 38 1(2; 

para julho, 39 3|4. 

T.ONHRICS, 22—0 mercado abria hoje 

firme, alta de ti d . 1'ara março, 38; 

para julho, 39|3. 

080S 
953» 

520» 4IÍ09 

i'. 1'aiih: 

7'.« 

barra den-

Nuva 
liontem, e 

NOVA YORK , 22 (2.15 t . ,-Mercado , 

estarei, alta d • 5 a 10 por.tos. 

FECHAMENTO DOS MERCAOOS EX 
TRANÜEIROSEM 21 OE JANEIRO 

DE Î904 

(Cn ttuuitl hlegrnm harea«I 

HAVRE , 2 2 — 0 mercado fechou lion 

tem cotando-se : muiço, lti; jiillio, 48 

112. 

l IAMBt ROO, 22— O mercado fechou 

l.oi,tem cotanilo-ae • março, .18 1[4; 

lhe, ::ti 1|2. 

I . 0NM1ES,22—0' , mercado fechou lion-

tem cotando-se : março, 37 s. 6 d . : juli o, 

a. d . 

M o v i i i i o i i l o < l o e n f ó m « S e -

r o e n !>»•>:« 

l'es-at regadas cm ,S. 1'a'i-
lo 

Baldeadas para / I I . 

TO Mem t.Tem Idem e S í » 
M e n Idem Idem a 3 4 * 

t areies da Comp Paulista (para o 1*. 
dia) * 253» 

k ' HORA OFF IO IA I , 

100 letra» do B. C. Real ti •/. a 58» 

200 Idem idem idem a 288 

U L T I M A S O F F E 5 1 T A S 

» m o o s r rsL i ros Vend. OomR. 

Apólices do Estado — 

grraes de 5 •/. . ORO» 
» • do a 

cmpresllmo de 1805. . . — 

Apólices lio Estado do Pa-

raná (do valor de 5004) 

[riraa da Camara tie 

1 . " empreatlmo 

3 . ° emprí l t lmo 

4 . ° empréstimo 
5 . " enipreatimo 
0 . ° empréstimo 

1.<trss da C. de Santo» 

(1* emissão) 
idem Idem (da 2*cmissâoi . 
ldeni. idem de N. Car-

lo» da 3 ' s ir i " 
idem.>ia Cam.de S.SiniAo. 

, Idem.ii! m de Casa liranca. 
! I.elras ila C.de Campinas . 
ldemdeCamplnasde(iOO»; 
f.etrsH da C. de Capivary . 
Letras da Camara de 8 . 

Cru? das Palm Iras 
Idem da Camatado banta 

R i :a I . " serie) 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commerrin « Irdoslrin . . 

I.avradorea 
Credito Real « art. hyp . . 
Idem com 20 
8. Paulo 

Uni»« de 8. Paalo 
Comm. italiano (nomiiiat) 
Idem, idem so portador 

ACI .ÕKS DE COMPANHIAS 

Fabril 1'jol stana . 

Antarctica 
E . de F. de Araraquara. . . 
Industrial <le S. Paulo 
Est. "Hraplilco-Steidcl 
Mac Hardy 
I.npton 
Mechanica 

Moyyau» '.'ia» antigas 
Idem, idem, pura o I o dia 
Idem (das novas; á vista, 
idein.dflsnovas |>". o l "d ia 
Idem, c140 °/o (a v is ta ) . . . 
Idem. ' | 10 ";« ( p " . o l " d i a 
Pnnlista 

Iden-, idem para o 1' dia 
do transferencia 

Idem, idem c i 8 0 ( a v i l -
ta 

Idem r|:iO% pura o I o dia 
de transferencia 

Telephonies 
t 'ni to Sportiva'cni liquid.) 

LETRAS H Y P O T H E C ARIAS 

E. Credito Real de 6 »/. . WS >00 27$ ' »0 

Mem de II a 30 diai — — 

idem«» . ' » 35S 3 ! « 
Idem de 8 a 30 dias . . — — 
IJcin, Idem, a 30 dia». ií 

vontade do vendedor.. . — ^ — 
Bani o U i i i l o de8 .Pan ! ' j . . óii.lS 52 j 
Idem, id, in, da (4" sério.) . — — 

I ; E B E N T U R : ; s 

Coiv] c"' a Viiiflo Koroca-
l-ai a (t" 6trie). . — — 

1'iafai.tiiia . . . — — 

Comp. fabr i l Paulistana. 100$ — 

1 .250 sicca» 
003 . 

71.« 

1003 

75$ 

40» 

95$ 
35$ 

1M0Í5 

150$ 

12 '« 
25« S 
250« 

08$ 
l . l t * 
80« 

07$ 

.".iil'ii 
1'ii'S 

12$ 

0 i.$ 
:'.l¥ 

204.S 
-OlS 

5IUÍ 
511$ 

100$ 

15$ 
• o $ 

110» 
:. 118 
247« 

1228 
1228 
2518 

251« 

10KS 

10«.$ 
110$ 

H-<8 
11"« 
250» 

252» 

105t 

11.5$ 
l i " $ 

VAPORFS ESPERADOS KO «IO 

TATOIirS 

Hamburgo c e»e., 

Bordéos • f K . , CM III. 
Rio da P u t a , Áilautique 

amburgo o esc., Mtkleiibarg.. 

lo da Prata, Orada 
Bremen o esc., Ptrkttm 

I.lxerpool " e»c., raiiiiiHd 
Santos, llcidclberg 
Bailios, frias Siglumnml 
Liverpool e i so . , TiiHorrlIt... • 

E m fevereiro i 
Soutliampton c esc»., Magdaleni.. 1 

sAHin DO m o 

S. Paalo 23 

Maceió ò Pernambuco, S . lai: 23 
Bordéos o esc.. Aliai/tique 24 
Rio da Prats, Chill 24 
Marselha e esc ., llalir 24 
Liverpool e esc., Orneia 27 
Portos do Pacifico, /'n na ai d 
Nápoles e esc»., Ilalie 27 
Santos. Ni» Atnateawf 27 
Bremen e ese., l/ridelherfi 20 
Hamburgo e esc., Prini tUgismiiail 30 

Em f-vereiro : 
Rio da Prata, Mugdalena 1 

K r n i l i i n c i i l o H f i * « ? H 6 H 

»AN ro», 22 

Alfandega : 

1'spsl 
Ouro 
t 'onslmo 
Estampilhas . . 

tATÍOKAfORTO CnTMTCO-ANAI, 
C O — R u s de S. Bento, 2 8 — 0 d r . He»-
r ime Scbauiiisnn. ch ln i iw f»»mado pel» 
Ustversidad» da Oot t ln t» , oceipa-»« da 
todo» os trabalha» chimlcos » executa 
qualquer snalysd (Industrlses. phyalalo-
giras, broiiiatologlcas, toilcolegicas, lo-
remus etc. ) . 

HR. OAMA LERCII . 'EIRA—Cllalca me-
dit a cm gersi e (»pei ialraenls de Creati-
nin Residência e consnltorio: rua üeno-
rsl Osorio, 123. Ci,»suites, de ï áa 4 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. Tele-
phone, 1029. _ _ _ _ _ _ 

I V l F t a a a j Ç l a t n . 

A M T O N I O M O L U A B I ) , ex-pro foa-

i c r «In E s c o l a d o M n s B a g o r a , ' l o 

I ' u i i f . K u a <io» G u y a n a z c s , n . 94. 

O D R . AMADOU DA CUNHA BUENO 
te n eeu esefiptorio de advocacia A roa 
Marechal Deodoro, antiga imperador, u 5, 
.tas 12 ús 3 horas da tarée. 

08:707̂ -08 
'.':':( i3"87i'5 

1x2328130 
5-32i'.8O00 

Recebedoria : 

F.xpertaçü ' 
Importe» 
Estampilhas 

97.359S043 

211:3728233 
17:77881'. J3 

49$COO 

38.200*151', 

Total 2 .213 • 

. V e r o n d u s « l e e i A i n l a i « 

CAVARA ÍTNDICAl. 

A f c . ara Syr. :;. c tios Corretores sf-
iixeu I.' litem iih argulnta,.« tabelia» : 

90 dias á vista 

Lpndr" 0 

Pari» 
Hamburgo 
Itali.i . ' 
T'oitiiçal 
.\'ov:i York . 
Soberano» 

Extremos : 
t outra bau , c 
Contra a ca ix i inatri/. 

2 3| I il 
783 
908 

U8 

i2 i|it; 
791 
i>7'-. 

3tjO 
4.100 

2t)»4l)0 

12 l|4 
12 ll4 

I ui egual data du uuao paMido : 

'.Kl dias á visí.1 

l i 29(32 
323 

1.010 

I I 15;32 
832 

1 027 
«33 
398 

4.312 
'21 »30<i 

Londres 
1'ari» 

Hamburgo 
Italia 
Portugal 
iNova-York 
Soberanos 

Exl remua: 
Contra banqueiros . . 11 9| l i ia 11 5;í 
Contra a caixa matri,:. 11 St;!*, a l l 5 [ í 

Cotiiniunicai.ôe» da Praça do Commer 
rio : 

Santos, 22 11.52' — líancario, 12 
l i l . i ; J articular, 12 9.32. 

Mer. ado, firme. 

(Cf vir er ra! 

RIO 

Telegram 
mo . 22 

Dnreanx) 

J/rros Harros B a neos 
ilcrcado J/rros 

tocam compram ilcrcado 

V I - a s F 12 :i|iti 12 !l|32 A p. oatvl. 
tu tr, . 12 :i|it> 12 Jt3'2 E9tarel 
i" i.-. - 12 ~|32 12 .'.[16 Katavcl 
11 .n.'. • 12 1)1 13 r,|18 firme 
2.nr. I'M 12 7(»; 12 0|32 Frouxo 
it.tr, . 12 7|»S 12 »|8ä F l'on .t 
3.n» . l'J '.'[32 12 9(112 ï ] -.Ta v n! 
i. Kl - 1J lit 12 »Jl« Kjtavel 

n i ICO DO rAFK EM SAVTOS 

A Asiociacio Coroiner ial recebea o 

fcecu:nle te!i g ramma: 

eAKTOS, 22 .i» 11.52) 

(i rrrrrado a l l in com procura regular 

base i-lJl'iO por 10 i. -s 

AEHOCIAi.'AO COUJIF.il' 1 At. 

!",: . • • mo :, lor ilo n.e ' '.le j . inc in 

sr. I nvare llru :ibscb. 

Total 

Em rgual data .lo nnno passado: 

Alfandega 12ll:|2'$912 
Recebedoria 74 :73 l$ l30 

— Relação dos exportadores que toga-

ram direitos na R celiedori 

das : 

Carl llellivig k C 
F. Barros Mattos 
\V. Bötet & C 
Domingos A. do Sousa . . . 
Nossack 
Arbucklo & C 
Gustavo üoctsc. . . . 
Zerrenncr, Bu'-cv C 
K. S. Hampshire tt C . . . 
Diversos 

J i m l n C o m n i e r f i a l 

s e ç ã o n:: 22 i.E IANF.HIO I.>: I9'JI 

Prisidente, dr . 1'rocopio Malta: secre-

tario. dr. .1. A. dc .\ijíir:ul' : dej alados 

J o i o Candido Martins. .1 

! i jo e Jos.' Hipp. •'• " ) da 

1 M'i:i.it..N 1 '.: 

Officios : 

l io dr uiix de Dirc :: 
commertisl <le»'a caj.iml. 
qua foi derreta.11 a f.ti.'ilt 
Alves Bast o» . — Inteirada, 
coinn.unic.iv" » >gaes. 

1 io »erre:ario 1.1 Junlo t'ouimercial de 
Recife, envia.'.ûo a lUta ' '.', negociantes 
matrifulados ia.|U.!l:i -Ici. a durante o 
2 ' sein. »Ire do uililo proxi lio pa»»a'.l i .— 
inteirada, archive-».!. 

/teqnei inn i.'lo - : 

De J . Braga & C Star;' ' Borges & 
(.'., dcala ; Mç i [ • 
de a-us uistrai to'. » . ... 
vem-ae. 

lie i'ri, i i Jorg" V f 
rança. ; ira .. » .. . : 
u sello tlei'e requeruninto. 

lie I •• iggl m. Sr I . C'irr 

.le Ren-

8:9338100 
4:I'.21»3C2 
125l»000 
l:."i',l.".8251 

'.: i:i«.-s00 
1IS984 

•i.8.12 
S5S5 
» t oo 
8400 

Actonio .lu-
i va l ' Ira 

^n I " v a n 

oui.. u:iicando 
.i .t.: Manuel 
faram-S'i 

DUS. MANUEL 
SAMPAIO ViANNA 
bro, n. 31. 

P . V ILLAHOIM " 
-Rua 15 de Movem. 

DUS OL IVE IRA KSCOfiKL o 
DOM, A I 11.110—Largo da S.', 2. 

M KM 

A D V O G A D O — O dr. .1. B i ib Ooi-
VHRA PE X T IAno mudou-flfl para a ru» 
Direita, n. 22-.V, r,nde attenderi, para 
serviços prollseionaea, da» 11 horas á 1 
e das' 2 i» 4, em todos os dia» úteis. 

CP ADVOGADOS—Anton io Ribeiro do» 
Faite*. Estevam de Almeida, l i abrir! Ri-
i i i r o drs Ssntns. Oscar Moreira, mala-
rsni teu eKriptorio da rua de 8 . Bento» 
I:. til A, Jara a mesma rua ti. 57. 

R A P H A E L A. SAMPAIO V I D A L - « » -
rrlptorio, rua S. Iicnto, 43 ( a l t o * d a 
c a s a l íT i p ton ) . 

P i i - n - c l c c i l j a , 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferra;: e o solicitador Juvenal Aranha 
se incumbem de tu.lo» os aervlços iube. 
n i , l i » a bua ptolis-ùo. 

EM IL IO SCHMIDT — Dentista russo-
brasileiro. Coraultas das 7 horas da ma 
lii.íl ás 5 da tarde. Rua Victoria. 19. 

CÎ.T1HAJ COTA' F» NA BOt.SA n i ato, 

n u -'I 

fV;;rf.  rampi. 

~ÖÄT:S I I'M' 1$ 
For cos i til ' : ,o»i 

C,ei nes de 5 "... 

E m i . " de 1695 j '-'75S 
de 1895 (r.oni.) I 0M0$ 
cie 1697 1 -i-S 
de 1897 iii.jm.). i i:''•-0,b 
Municipal 'I íuJúuU 

(1101:1.) i 

fctcrin0e»d«8,s ' ! ,05$ 
. de80'®(nom '.' '5$ 

Estado de Minas, 
idem, idem, (no:u.' — 
Estado do Rio i 4 "» 52$ 
Idem, 6 ' , 
Emprest imi ds 1903.. — 
Empréstimo de imiíh . I — 
Municipal de Petrópolis. — 
Apólice l'l»t. i'-sp. Sautu; — 

Acções (ie lançoi : I 

Comr.,creia! j 

Commercio } 
idem com 40 % I 
Funi cionarios pubii u». i 
Hypothe' ario ' 
Lavoura e Cummerciu. 

• 

114$ 

h.v imento 

.ics — Archi-

ll- Bia E»pc-

1 —C '., 'ettim 

Cesar, M. A. 
1'epe Filho, . 
irui.io, 'a -lo ! 

<:., da (le s M 

mento d»' s' il» 

l.iieuio 
.5 »la ; r. 

, Antonio 
! I.leira -v: 
M ir t i .n .V 

m iirctiiva-

(IABI.NETK AMER ICANO — Amadea 
Ribeiro c Vieira ila Rocha rirurgii.es 
dentiatas. Ksneeialistj» cm trabalhos d " 
prothege dentari i , restaura; a e uhta-
rações a euro pbtt'na, rsmalta i l c . To-
dos o» trahalhos *ito garantia.i » e feitos 
pelos processos m i s ,ij. - !• -ao a . — 
liabl.iete: ri a .V. Hfl', o. , '/• A »ubrado, 
c'a» 7 ás o da larde. 

COACHMAN — ítalista — Kaa Diri i-

la. n . C. 

I F 7 T I 8 T A — O cirurgião dentista A . 
Caatcüo laz qunlqsi r triibaibo dos mais 
spfrleiçf.ados e modernos da sua pro-
lisfào, per preços muiussiiiio ra/.õ»veis. 
/tenia pagamento tm prestações, gr* 
nan . tu te tontraetucias. —(Ja* meto o r v 
ietmia, rua S . Ii-nto. u. IH. 

B a n c o d o C r e â î t o U s a i 

O» »b»ho-»«sla«»dus, portador»» d» 

letra» hypotliacarias do Banco do Credi-

to Real, convidam os seu» companheiro» 

de sorte (portadores de taes letrasi a 

nío faier declaração alguma, no aentido 

ds convocação feita pelos sra dirocto-

res daquti le Banco, a i t que su is'.ude, 

discuta e adopte uma soluçlto que melhor 

attenda aoa nossos intérêt««». 

l 'ara tsl fini, os abalxo-aisignsdos con-

vo a lu todos «s por tador« de ielraa a 

S" reunirem no dia 30 le janeiro cor-

rente, ils 3 liora« da leide, no sablo Bo-

hr- da f/äiistciie .'•/ >' '"«/ ' , rua de 

S. Peuto. 

A renolio e o iiig''»s'< ».lo exclusiva-

mente pai a os portadores de letras, pelo 

que os abaixo-a*»lgnados sollcilam 

d s que nito estiv.rciu iirsi.ii 

que se abstenham d preten '• 

ua renri.lo, que p ,c » i 

reservada 

S l'eu' '. I I i- '«'. "iro le 

Jr,»É f."on.ho I-am .'«a 

llENttl V. (. 

• loío PivTi, i a n 11 no 

W. A IÍ El NO . '8 

VICTOR r,r \.-i'u:uo 

Jo MX M ' i l MIA J. 

R A P H A E L r i p I ' w i n h 

.!';»>: I t . . I M . S 

K W . Wvpa i i o 

I 'D* W'I•: ,i. 

J . .A«. i l l I . . i . i . o * V u 

riiiliiMO loínniuco. 
|)liiió|»ltatii'l'> o 
p . l U ' l ' I ' i l l i l ' l t ) 

G r a v i a c l o & 

Ex. eiieule api erit.v j, tu: : " 
- reconstituinte, rrc .tumen-iao ̂  
no» o i ' K j a n ] 
^ l i o n a r ü , r a c h i t i a i i i o , a a » ' 
m a i . f r a q u e » » p u i n i i u a r . 
d e f o r u i a ç i e s o - i e i a . d i n t i -
çS.0 e t c 

\ rn.le-se i lod j » aa :•'. ir-
I ja I^J. 

N C I A G E R i 
DAS 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

3» — RUA D IRH ITA — »9 
C a s a f u n d a t i a e i n l S 8 i , p e i o a c í i i a l j j i o p r i e t a r i o 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

H O J E E x t r a c ç ã o H O J E 
fo/iBü/iDO, 2 3 d s j a n e i r o d e 1 9 0 4 - B A B B A . D C ) 

I><5 \ntonio Mart ias ,v í ., flc 

na :!, jiara d ai « bivainen'o <'-i " 
ijo seu » 'ítii i a!«» i " i-il. — \ri.iii' - • 

i»« laran i . Mn^ .'-fi .V < .. 'Ir I 
para o mesmo ! i r i — Co' ip lct im 
Ú ci te ro.jn:! ime.t ' i «' ho'.!»:ii O -
p!ar cum 

- Ma-

•í 

ni?.^ 

31 ü Repul lica do f'r.isi! 
Huj.il e lis ^oti.ccario.. I 
Idem, men;* da i * Bório. 

t 'n i io do Comiui-rtio . ! 

A v i s o s i n a r i t i i n o w 

Sc Viro do Cowmen io 

- \S fnn 

iiuent» do norîo: 

1 

'•05 

• I S 

15.",$ 

M. A. i >•! 
Leis Corri ia iSc ( 
Filho. Aifonsi I. 

ira & irmão, d.i 
tugiini, da d-' í i r j 
Iro de suas 

1 r.ra«-». 

•Har, 

•at*. st a pra;a I. t-
ni í ( ai I'-*'• 

{ ira o 

iíh to.arr.e; / .ata. — liegiM-

coes c o m m e r c i a l 

Ao commercio 

Os al aixo assigna-ít.rt oti,;i.u»M irn u° 
conit!i'*rriu Pin geri! -jue i.' .ta aia ' 
fioiii'irr.i ' t.oHlraío cnín-gU'1 i a Jutita 

(?ommer-ia'. s* c nstiloiram pni socifidad0 

mprnn î ' l . < m su- ^srlo « cm o rn»sir,0 
ram > il« iirR'.-'io (ia «kü; ti firma Mar-
tiij» \ ' , s .d» a ra . > h tal de 
/ein Correia if Ce->or. ••• < ••y t rgof iea 
. ac'.v, |.aas. » ua r fcrjda liraid <.•*• 
tinr-ta. 

S F . iio, JO «ic Jam-ii'o de I.mU. 

.I"«Í: {.! IH CîiI'HEIA 
JUi.lO t I sAK T'K SOL" A 

B e c ç ^ o 

Cdoção de leiras : 

A H 'J.l.'s AM, 12 7|Í2 : rt* 10.15, AM, 
1 i 114; lO.tA. AM, 12 1 4: ús 11.05, A Aí. 
12 ! «K V.M.', PM. U 1(4 ; á* 2.15 I ' l l . 
U l l i r«3 3.30 I'M. I- 1[4, 4s 4.10 PM, 
1J lI lTj. 

I OfDKFF, 21 

Mo 
Kntréddj : 

Nova-Vork, li'» d:as 
helcinbark, targa br 
das. GíX) d« - urga, » 
•lohr.iton k « 

Bremen, 32 dias, o vaj 
ftarderHe?!. vários gout roa, 

v j ^o r ir.^1 *r. 
í '1>h tori'Ia-
^nadtj a K. 

!-;ulo 
t onn-

arga lad as. 787 do 
Johnstoa Ál C. 

«ah i là% : 

Para Haei.os-A.r -i 
in^le/. Star. 

l 'ara T.ova Vor .. 
bc'.za Calderon 

f. i-si 'i.a'î » a 

mi .Ailro, o vapor 

i 

mm 

Ta. i7i 
de descontos 

Tenro rte JngU-
terra 

Rnneo (ie Frnn;e 
Pencil da Allema-

r b * 
Merciito da t.on-
dre i X mozei.. 

Mercado d» Pe-
ril., * meze» . . 

l i t r< ado de Ber-
lim, 3 wiwri . 

A 1,'itntnltf, . . . . 

Cambio 
Cr |.re Paria . . 

» Ftrnaclia», 
» Nora-York 
« íienova. . 
> t.isliôa . . 

- Cheques 
\ P u i s aobra Ita'ja 

f i l i a n.l.re Ilea-

janl in 
Ta i i . lobra ller-
im 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
C'nro 180.1 li •/. 

tfiHÍ 4 •/. 
1HI1S 5-/. 

T nndln; 
Céate 

BBS 
J'I emit de ouro 
Üuenoa-Airea. . . 

Cambio sobrs 
l.tiidret 

F i ei c .-A i r t j . . . 

il I-

I (. 

3 111 «I. 

in» 
de Mi-

«.i 

1|» 
H 

M 

1 jr.30 

is »[« 

* 1 . 

II 51 IB ' I . 

2 H|« -I. 

2 5|8 •/. 

W 1C t|2 55.1« l|2 
2.1.21 1|-' 2.1 21 
4-rt.ï 1|H 4.811 t[8 

Sã. 17 25.1T 
Cl 1|. <3 11. 

100 100 

3.11,-" 361.50 

123 1S1 f-l 122 1.Î[1G 

AO I [4 
77 
92 1[4 

1!« 

102 1(4 

127.30 

<4 .11» 

H I M I | I , ( I I HEALIIABA» H'IK CEÄ 

BOS l^trai do B . C. Real. « n 28*600 

«»•> idem idtm Idem a 
|00 idem idem idem a 'Je» 
91 idem Mem s », « 
» Idem i d m idem > . ( I* 

1 ,>6 »ctiici da Kineo de H. Paulo a 
Idem idem idem * M S 

JOO »fções <h Comp. Taiilist» u 
S.oi.VDOÍi 

dia) 

-•Mf |S5 letrai do B. C. Re»l « • 
l t i Idem Idem « » . • 
I I let r ia d* Bine» l . i . i io 4e Ü. r a t i « 

• r. i» 
100 letras do B. C. Ili al f» '!, ( M f 
P50 Idem Idem idem > .11» 
100 Mem idem Mem a .II* 
I » . ) Mem I.I'm id-ni a 11»» 
to Idem idem idem a j | > 

trnii-a.' 
Ile r . Vij jgi ini k C . de«ti |ir»ç»' 

para o me» m o '. n — M a t is 1 • 1 1 re-
leito da letru h 'to ar t . 1 i Un'-re-

ío ::. '.'li-', ' i - ''I 

De fltto .Verni':', deatn r r ' ' ; 3 . l ) 3 r a 

exilai i l' — Sjt ' ira o ; !'ini»i: i 'la '^tra 
( f do art. I l d o dec n. 01 le l.«l)0, e 
ti-1'. a» deelarj ".es 1.0111 » : » i.^'i fede-
ral. 

De Farar.i, Mapi ld i S ' . -le l imeira. 

para egaal Iim - ' • , ; « « ; deste 
" anilem as de !.irai( .c» i-oiu S'^.J ' i so fe-
deral . 

ITo Ittneo C , I . ] r s-u pre»i len-
te, l'i-a o ori iiivaiiienM ..'a a '.a .'a a»-
»ei'.ïi'.'ia geral extraordii.aria reai:-n lft 
13 de ;an.'ro eorrente. oui le i o deli-
bera-la a pror do prn. o do Har.co 

r mai» õ anuo» —Ar w-s. 
lie Mai. I-1 .'o. 1. [.aia o arduvatii. n-

. d i p'-.ï. tira.,flo ii'ie ' p.ia»ou a f 
nia M A Co. ,St I para tratar de 
seus negot.i . i . —Arc'tive-se. 

i : .loão líorges i .1. leiloeiro 
prara do Sanfo, .[• ,i i.iaudo a .lauta 
eonir i o proecdimenio lo A Mil ido. iei 
loeiro daqueila p r a . i , que taz i lió-s io» 
doming. » '• dia» feriados — Arrl.ive-s-
Dcbíciío o amai.'.uiise '.ristid^s di' (li.-

ira para »er\ir i. > j r . " sar, e extraia-
se cópia da peti-.io e ilocmnan: » que a 
Instruem para ser remett id i á par'-.' ae. 
»ada que respo.iderá u . p ta íu iiupror >• 
gav.'i de .'i dia» ': p r o » i ; i nos termos da 
direito. 

U n ú o d e s L a v r a d o r e s 

'..r motivo« inteirailuílika alheio» .i mi-

i.iia voulade, u i o me r i ; ss.vel tomar 

r • I ,1 .wem ! ' a Rn'..' i V i . : m ileal« 

11,1., to ta 1 IV. i. i". iura '.'.ie atiniia 

/// tot it ht a delibi-ração 'a o:ia»i liinni-

r.idade los as,3 i v l • •; " i . r-.-ate. 

P e r f u m a d a s 

'. C a s a N a n « ' . 

, u i'.. 

i hei" 

II I' : 

I W T E G - H A E B 
l i s t e o r e m í o t e m « i d o v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a i m p o r t a n t e a y e n c i » p o r . l i f f e r en t » « - e i » « 

J á a e a c h a m á v e r t i a o s b i l h e t e » p a r a a 

(ÍÜAXDi: LOTKIÜA DA CAIMTAL FI.Dl.líAL 
Extracção. 6 de íevereiro de 1904 

P R E M I O M A I O R 

200:000$000 
E s t e ? r a n d e p r e m i o fo i v e n d i d o 110 v a i e i o d e s t a i m p o r t a n t e ag-e i c i » , « a b ò a d o 7 d » n i a i- . o , 

A p r c í r r e i t c i a p a r a i> < o i > i p r i i i l o l i i l l i e U - s « l e v e ! « < ; r « l i u f a , |»»i* l « « ! « « . < " « » • 

l i v o s . « i ' k I a : » i i i ; < ) i > « a < T « - d i l a < l a í i < | ( > n < i a ( j e r a l . _ 

I T \ : I á 1 l casa qus já ven iea , por 3 vezos no seu importante I I 
L- i l 1 V i a . 7 a r s i 3 i o grande premio de 500 contos, cm bilheto inteiro ^ a 

o , imd i . I oH riu i n t e r i o r i l o v e m h<'r i l lr i ;|i i loH « o « : j i» i i to i ) (-r;il i«« l«t* i ••(•:>"» 
!S<>ii'uali' dn í '» inp: i i>l<i i i i lo I . o l o r i a s \ im im i i i c s «li» ! !• • « I : 

J u l i o A n i l a s t e s c i e A b r e u 

R I J A D í F l E I T A , 3 9 
Cr,, p.\rr." 

- A 3-al A ï 

^ ' .Ml NKU«3 . 

C : t n p a n h i a E ' i m a l ^ c r r ^ D 

C a m p i n e i r o 

1'» , • I T "«• 
t X I ..•r> li ' 'a1' 
t' li • HPib.o, e i.t .-.ti.íi 
la \ A 

A ta.v i ' a; .1, a. V.\ 
mesma <1 » K.iümI 1 « rr 
'!« ' af . ajîua- U i:'.«*. t 
R I c •"» qa". r ' » r < 

Campinas, 3 
AJ.H:>D» 

i s r i c í i ' 

COMPiNilíA PI'.L'JiOS Pl. VIDA 

Sede—A'in de Janeiro 

/'oderota, im/tortanfifiwi r nrf'ni 
r • mvanhia d* yerjnro - 'wna «nf. 

r ; i i tadai «î reinei ta v»»i*. i.a ;ua! t «'Io 
-> ' orn cüefe <Jo iairi;!.;«, no huvavel i 
1 ait i d- amparar sua l arinhosa riposa 
íi.ii.ni.iis, 'levo rvniiitar um seguro 1 vi-
la J- "1 a J00 contos. 

A 111 mi - <(' de apre tar a* te/jiHU'e.i 
r:j ras 

-~.-i :.stroa là pa^ j s , 
[ ura niais d< . •" .« r» • * 

— Aff.îicoi rcmi ias 
'.or b rtcios sea t-str . 
i favor <l»s sa^ rácios 

agosto "-' -T'"» h -rtJV 
— \,nju*;s " i os i 

0 dr. Vir iato Er;;ndão a r 

Miic'i n a re*-

Ja Lib'Ttiai 

t i^a iRorada). 

mesmo lar-
fr«ntft .1 an-

i - l ; 

E 3 3 D I T A B S 

Kra o q'if sc 
a oua!, s mdo a 
feri 0 ii'.»! :it i 10 do 
ao .V ofí 
a .firo i-

mais S-' '• 
i f i i i do i 
Tcrwio d.: 
itiez d'.* ,. 
.Sáo 1'ííií 

O T Ao. into 
de L'.rrit•* ü.i 1' 

Fu. 

fjU« 
3'î fui 

. >r i ar!-
•1 [.resrnta'! 
ão : — Kx 

) — Kundus d«; trirai: 

— ií-atr 

O sr rreira ue 
i.r*-«i' ar.i 

\ i: (• 

quanto .1 rem nan 

a n.axi:: a iir^p»1 

to<îi,s '"-s *ri ' ' •.'.•) 

T n.lo o v i ' ! 

com 

i-.uar 

dl/ 

,in:ren: 

»to 

da 

fjtlo, i-ara 

['oisun ' on' 

I i 

j : . 1^11.-» '•(•• í Olt» 

: i a ,1 jui ia ,ão for-

t j:.i> a ii! trdado de, 

k s inaiorts com-

I ura»J' 
•J eu. n 

Priwào do 

• um o uso 
7 Mera!' 

lias r 

infsusnza 
.» . , An t i -

'} II j v 

t itili — 

s h -, 

la H 

Movinieuí.i do porto : 
Kntradas i 

De Baenas Air"«. Mag. ':nn do P.irto 
Alegre. I'ii<tu:i: . !e l ' r r to '.icgre. lia-

pacip 'Ia Bali 1 ifayrint: de X o w - i or!i, 
liar') 11 

Sil i idas i 

1'srs Santos. r~ainorinr, para líu^nos 
Aires. l'Tnm ., par.i Santos, Varria: 
para ílaeaos \ii'us, Lmtteigh-, para Hue-
nos Aires, .Vniielieslrr-, para Sar.tns, 
Orion: para Pelotas, 1'urtalcza. para 
Buenos Aires. Pi/mptô" para Nova Or-
leans. Colômbia para 1'orto Alejrrs, !rii\ 
para Macei", Coiniiiauáuiiie Alciiii. 

NOVA VOltK, 21 
O paquete aileii ilo Fijranua, da li" 

nhã .Sloman«. salnu no dia lii do '.-or-
rente para o Brasil. 

PKKNAMBrCO Hl 

O paquetu a 1 loinãi Meckleubarg, da 
Haiubarg Amerii.a l.inie-, chegou hoje 

da Europa. 

rieriFE, 21 
O paquete Itatiaga chegou auto-lion 

tem, 

— O paquete Hat'ha i ' 'egoa liontrm. 

RA HIA, 21 
O paq.iiite infilez Bltroll. da linlia 

Lamport í. Iloil-, saliiu liontem, '.'O do 
corrente, para o Bio e Sanloa 

—-O pi ' i ietc Alexandria, ila Empre-
sa lisperaoça Maritiuu, seguiu para 
Aracaju. 

PELOTAS, 21 
O piquete Ilaigaca seguiu tiontem. 

1110 ObANDE, 21 

O paquete liantbrr segnin hontem. 

i a b a x a o o A , 21 

O paquete Onasra cliegon lioje o se-

ga l r i domingo para Sai,los e li io de Ja-

neiro 

DESTERRO, 21 

Oa paquetes lltpnep e / / « / » * « se-

guiram lionlein. 
DESTERRO, 21 

O paquete Industrial, da K.mprcss 
Kapeianva Marítimo, aegne I.oje, ao meio 
dia, para Itajaliy, 

» • T i M i U n i n r i l i i i i u 

TAreois ispMA»oa xu Í A M O S 

Bio d» Pra ia , Argentino. 30 

• i m n A iAria tr. I A S T O O 

Kosra-Terk, Ffjptlan Prin>; 24 

Beni n , dltaatipit. 24 
Breireo, Ktrdrrnf. . . . . . . 27 
Bremeo. Crrftti 27 

A V I S O S E S P E C I A E S 

ä l s i U c o a 

t E . .?. ALVES DE l . I M A - d a tJiiiver-
fiiiüde de I 'ßrii , cirureiilo da Bencliceir 
nu I'orlngueza <• da Santa Casa .— Esp.;-
(inlldade : molcstias dc iculi. r.is, das 
l ira iuii.aria.s e jiaitos —Hesid. : rna 
I rigadciro Toi ias, 84-A. t-'cr.sult. : rua S . 
p i l to. '.U-A (.las 12 lis '." i'elep ., 301. 

tente 

..a l i do . - n 

na qua l i í a J i 

:i;itteiit s. I 

.(OC, 1M tai 

so prejui/ i 

'llist-is. i i.' 

absorver > 

da l'-

Os consoe 

S iidii ato o . ' . s . t . ..' se a 'liar.I j 

ainda pagas, so r",i::;i ,' • i icri-iii o dc 

vido reembol., i das ni..».;, is , ' ie . or io u.iir j 

si i-ara o proi íguimei i to da n .ir l . a . a 

co j. ' ' de ' as . . . ' i I..I . f "-i - : .. I ra-ia" 

'liarão exclusivani-i -tc cm J Lr.» ; rda . 

O.iiant.i a n a cOcradus ., !•; i i n l o pii-

-i.ain pelos seus d.reiios — :alve.. polo Ta-

lo i|e não ter . r " ' •::;.> t::.:a unies 

l a i ca do cu'.-, nem aqui ; rci.i ntn real 

a perder— . que revelou á vontade a 

perversi Inde de s.ias lut •:. .es 

- Paulo, '-•-' 1' ;»l..'. 1 1" r < ' l . 

E ' l UAI". ' I. bol'. ' V 

I n. endeiro em Doura.!•>. 

rjSSSJ 
f W 

romüanh ia Pa ial i : ta d9 ' 

"Férreas õ n*a7iaes 

par:' a ra . 

J .-«»pon iente 
J s i o s termos 

taxa 
:ontr&' 

m appiit-ai.A ) a 
) trai sport" 

' .ei i.a . 

! i l-

. íor . 

u; i taxa 

IS de 

L F . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
ireriica, tom CHjicciaiidadc — SijphiU» * 
míUftiuH ùa velle. Consaltorio: rna do 
f , fcrnto, 4o, de 1 á.i » horas, ttcsl-
dfccia : rua V. Veridiana, 67. ïelepho-
r.p, ICO. 

DR MKIJaO RARRKTO—Fspec i a l i i t a 
de moléstias d í o!hos R fs i d fn i i a . Ave-
nida Rangel l J .»tar.a, '»0. Ccniultorio, 
rua DirHta, 31. 

DR. ADRIANO DK BARR08 . CLiwrcâ 
H>ntA—Cor. ío i tor io : rua do CoRimercio, 
C. t'a 1 ir< 3. Rcmdencia • raa Viiir»fls», 
£2. Teleiihone, tóíí. 

MOLÉSTIAS DAS CRi:A.\\AS — P r 
Monteiro Via ri na, especialista, com prati-
ca dos prinripaes hospita -s da Franca, 
Italia, Aoatria, AUcmanha e Inglaterra. 
Ikaidencia, rua Mari.» Therez-a. 21 Tele-
phone, 66. CcnnuUori«: rua 8. Bsato, 
17. Telephone, de VI ás 3. 

DP. VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a ms 
dice-cirergica e esfccialmenta moléstias 
des tTçoms cenite-arinarioi, pellê e §j-
zhitíi. Consultas da 1 ás 3, rua da Boa-
Vitta, 41. Rcsidencia, largo da Liberda-
cc, :J3 TelcpLooc n. 100. 

Sociedade Humanitaria do3 
Empregados no Commercio 
de São"Paulo 

A-.SKM1'I.i.A (iEl. Vr. OirL/ NAi A 

l 'c ordem do sr | r-s lente, cor.viJo o* 
srs socios para a r mimo de assembles 
gerui ordinário, d ^ >, :J1 d:> corrente, 
is I 1 ho ras da inaniii . no sa l lo da so-
ciedade, á tua Libero l'.adar n. 17. rc-
uniáo que tcr.i por íim, na í rn:a do art . 
57 d ' s nossos estatutos, a apr'S^ntarAo 
e «iscns3.1o do reiatorio da ti.r^-jtori;», 
parecer do conseliio, elei'.io * posse da 
directoria -j »c f m de scr\:r no corrtntc 
aiino. 

1'rro o cwmpar<*i imcr.to do r rabr nu-

rupro dc» xrs so< ioi 

S . Paulo, de janeiro de 1'JOL 

O sei r«*fario 

I'.i»i;\ iOH I LUUi.nrA 
•23--Jó--9—30-31 

1'aulo 

Ali'WT-
Cher 

C a t a r r h a l 

Cs C3.i-:a 

•»Ai'PAir :.< KM r • •:.< • • " P.';r. ' 

indo-se o • ) i- «r-

li.m. o A u r o l i o C a a n a l h o . 

•$ :.a -irojar.a i j u.- i ia 
.i j— : s 

orum antí-Qlíbidlrto prej ir»-
1 1 do n«» In»t:t .10 ÄoruDiih«: a* 

Ö raulo. i in'.ra mavlii n 
ds . jararaca, jurara ..n 

1 \ i ur. i f î . A • ondJ n-'ii» ii.;ac:pa«« 
K s »jrspfrftt« la Haur».^ k. 

a '«•«• 

E s c o v a s G p o n t s 

Cnegoi grande s<-»rt:;i.i:a'.o 
í.on» '-i as'.oaçâo a i/aun-j t-ri 
! . i , taies Peuien uo ari; , 

«ia fir 

tend 
de •. 

tend -
j i . i : 

!a pelo 
também 

ie iioinoi'jg'iU 

i dos 
rarn i i l ! a " 
•ai.'"'S req i r 
:. T a -, .i -, s'-i.do 
respe '.ivo '.d 
autua 
i:. R 
i'.njI. ( > adv 

edortrs 'j 

i uitiT'-isar 
k no ùi Ma-
despacho a 

;r. i,r .ai/. 
I /.cm .I'j3o 

<•. - ' i s 

» a sentença 

,oii . rdata 

ippii ante, e 
•po.ii'.ada a 
i la ...i doS 
i, in ,t -s Ä g i i -

f . 
I a-'i'j 

da 

por P̂'Mi Jen» .a 
Puu'.o -

:ado. Julio 

r:c;r » !•.* /. Aliens' 

[•et. joNj a » 

rjnc i l ) . 
lo possa opf 
rida r s t-̂r m 

l̂ nes, n<i apr>' 
. • . ao r" j r. 1 
scr a T'. i 

i '. r .i s • : • 
que i l i r^y : . 
i .teressados, m t 

i . ; r'-nsa " 
. 41. : > s 1 ' t j 

' i A • i I 

lei. Ii 
• officio, 
iieiro d 

Desj a-
Va".] o. 1 

•) K-'i* Nada ii ai.s 
declarava cm dita 
.; i .a trans' ript", c 
-dor - i prejudi a-
• ;..tl,ii.ti'_ào rc r; -

d<* !1 

pr- s 

i ara, 
i '">r 1 

ilri; 

['pes: 

•r 

s t ; io 

ji'-rar 

; i 

; i f in di' . i petição, 
resentada, nella pro-
teôr s. quinte : a if. 

<, Kim S i o Pan-», 20 d n 
11)01 A'K/unto /»'nu. .Nada 

r.ií.i .'m dito despa'ho, por 
j ! j, . .arado o seguinte : 
jii iesto —Aos v.r.te dun do 
ciro 1 • 1, nesta -idade de 
. n .h u cartorio, wtnparc» 

ires \ • rej i tscntadi s pelo 
«...iM.es P'ivares. o por eile»', 
• -v'.rmuahiis aba to .iss.^ ia-

.'1, r,r f 1 S' ' • 1 pro-
i ' de la- tu p ro ' ^ t a . l j 'cai, 
: r. s'Tip' ao da letra do 

.ta por Mar.;.»:'. Ignacio 
j r x ». <-"n data ue vinte e tp:s 
. • , dà mil oitoccuí"» e inventa 
•j v. : ia a v lui'; e 1res do Ja-
• ••!.;..s e i. 'Venta e i.u-
; a: u j .v i j resi rip^ão neja in-
, ,1, mo pediram h., s lavrasse cs-
» que assinam om as testcinu-
a.x !. >, Mauue. l.'ebou.n da 
h r--\1 • urarn'.r;ta.lo, <> eti.rt vi. 

< o (.«:sar Ue Oliv .i a, •.» â ». 
r 'M Po < (' Aareliaii» 
— : .anib» ri > césar Adi i i. . L pã-
c:. ie uo roiiucLin.ent a de todos, 
expedir u presente c :. .. . 'jtio sc-

;,td'» e ; ui.ln ado na f r:.,:i da iei 
;l-i intimado lica Manuel igi.acio 
m ! i an ,a por toda o « onteudo 

.. des'pa.lio e u ru . o 'te pr>-
i -.te traiu»« r ip tes . .^íiü Paulo. 

de janeiro de U>04. Ko, Manuel Reboa-
• Zi a a Silva, b revente juramentado, o 
«•«•.revi. I-ü. Cliinai j Cesar du Oiive.r», 

r vàn, o subs .-'.vi — Anynslo MeireHet 
liei . 

[«jatam 
:ontra 

le Me.i 

ve. I. 
\< rroin, 
L• î t* rin 
ni.as 
n.a «• 
!,u, « ;t 
O su!-.-*" 
Amarai 
ra que 
mandei 

e por 
de Me 
da p.-t 
tes' 

i,o?» .a lares 
. .-to 1" I'»'-.' I 
•• Mií.sa ( asti , 

ij/i>tn .,V. reiii 

. A . x i t i . i J i i i n c 1 o a 

— õ ^ l i á . ^.NMDORES E PIIOTO-
!: M ' l lOb — Ka rua Coode do Str-
ilaa ! - A r^tocara-se ni-gativai. 
yi.ini-M! inviíifl. f. nprompta-58 

•I trai J :.1 pliotographico, Um-
. '., • :i 1.1.) mediar.te negativ« 
I li.it' r.» 11 in I'd -».' Iii'.-.«» le tU'iJ 

. Tr ':, i, ar'.i pLotagra^iiiica 

A n 71a : i' 

i, illreito 

r alite» Aiitoliio, n-
.1, iad..;ienieiiti., 

.•il liílCl . 8—-

J."' S 

C A 

M a r i a A n t o n i a 

A» dore» 'le la tar.toi amio* .1 j.-i .. 
e l,ra.;.i es.juerdu <• -i.ua i.... t , ' • .1 ..1 
na barri«.. '!«• «»•'»»v«"' 
11 ni mai i in"uem rava «('M 

• io r- .'. .- . /. '•'. '- •'/ 
.,u.le 0 ,..v<:iitu: 

iiluun» v .. 
ralo. I'-» 

.Ja. j r .. 

, t i r a A s 1 

iA NTTîfilS—Haa Direita. 59 
li-

Ca.ni'. 

CCfiUEL' 

TOSSE CONVULSA 
(ura-.» nu o Xarope contra 

1 coronelacke. I in • .1 - . '.' í> 
lU.Xii. Fl..iREIRA '•"•!" liista (ias 
milei-aa 1I31 r <I1. .11 ,'iata 1 1; iU 
• j i -par i i eio ; . 
1 Mic-d , v>«r. v — PuarinAcia 
• Aurora- lua Auroia, 00 

' .,'U3'.i ' I 
,1 . l i * . . . , 

• ['.. . 

. . . -.al.e ' Hill . ' . i Hill.'" Od i 

i - ! ra.a • : ci... ..i .a 

rein, ,-j-i .a .. drsijr..:i ; , 1 ..t ' i l ..C a-

•.e.i i. i . -xi f.,i j r J e.a ij.a, ua 

r . . . in .: ... . . . - :: i ; ,!!••. 111 i,-

. ., •:.. / i ;I//I. ' i : ^ :.i de - àu 

l'a'.'.,, par. s. : a 1 .1 ;.ra a j. u 

por tur» .1. s au . . ' • a i err a U'J 

Oliveira l . j u , .. i m su.a ve/.es li.' -r 

arreiiiat.'i. o u . »en u 1.1 .l-T e ma or 

ume ofÍ ei> ^r ' i un .O'-'l n alia.su d il-

•riptna p' i orn ; ^ : i . ' a u . a 

nifaci 

Itl'.i'1'.líiK sempre a K o m o a o p a -
thia Mmt inho 'to Ko -ie Ja-
iielru 1 .itu» dc;.o»itarlos c»ge«-
tes i .1 >11' \ V (.' . rna .loa • Ho. 

.. : . { '.h : a i, 'M 1 telephony 
r .iii-r, 

PH. A 1X17, I>0 REtlO — medico e 
operador—(Cirurgia cm gerai e moleatiaa 
Ile ariilioraa. Iteai'lencia, rua Briuadeiro 
Tobias, n. II 

CLINICA DO DR DOMIN ' .OS JA 
GI 'ARIBK—Todos os lias iitcia -lnrante 
o verlo. das H i s l u e também da» 12 
i, 1, nad tereia, quietas e sabbades 

D 3 . VIEIRA DE í l E L l . O - C I i n i r a ge-
ral de Dioleitiai agu las e ilironicas — 
Tratamento espeilal das MO I . i s t i a h D . 

pe l i . f , «TPHii.iTit as e u m x a i t i i s . do 
artliriliano, berpetismo, rhenmalismo e 
gotta, eczemas, furuncoln, imncliaii, Va-
rize», puilnla. e ulrtras, alterai;".« dai 
anlia», qiiéda do 1 abello, corrimeuto» re-
cente» e «ligo« Conialtarle : *tra m-
HEIT», 55: reiidcnria, alameda Glette, 
101 : telepkone. 310. 

E l i BETTFVCOUHT B O D R O T O M -

Cer.aiünrio. ro» IS da Kerembro, M — 
Cenn l t i » , da» « 1» Î d» Urde. Ue i i úe» 
(ta. I M d» Liberdade, 67. 

Ch.irutca Habana 
AO 1'AliaiXU DOS n 11A>T»S 

Chegou grande rair.''»sa de cl lamlos, 
íuiuos e cigarros u .s melhores fabricas-
te» ; Bock, I I . Clay. Mui cas, Monterry, 
Intimidade, \ a'.le etc. e t — C a s » N a -
nus , nui Direita, '.'.* 30—5 

Antos do parto 

. .minha filha Andrelina, que sempre 
teve partas iMIicei» e laboriosos fui 
agora muito bem snceedida por usar um, 
me/ aulea du parto, a» Pilnlrn dc Tag-
ar/ii M Morato, torno reguladoras. 

E uma necessi lade a quem »offre, o 
uso deatas [iluUa 

1 AXOtíP*. 

I.EOXOK Al.\».s DA 8ll.VA 

\>iule-»e em S. 1'aulo 1 ua ras» Baruel 
i l.onip» (21) 

3 x . u i n a 

i 

bus? 

vel neaia 
.ibio tl.i 

p /i. I.' ao 
.in. * a i : c 
a 1T e .1 

..... 1: 'I1..M. ) 
fevereiro pruxiiiiO, a '.ar..a iuo 
rstrada ^erã caicuiada ao ca 
l'J d . I or IHM»" ' j u j 
au^mento de 40 nas 
las 1A. 'J- \. J e e 
24 ' i no» d., ta'je !a l-A 

O caio. o sal n o milho LOî.tiuuam a 
scr di-spat.liados Je a r .j .on: as :a-
rifas especiais '•: i v : ^ r 

>ào 1'au.o, 2" de îni'iro de I 'f'4. 

A ia DO Mara 

k 'j >.jpT' .trn lente 

Primavora 

Vislo continuar ruíermo uir. dosso o i 
contemplados no programiua do coní.er-
to annnnoiado por ' §ta a^grernia^Jo. 
aguardamos o S'U restaoeleumento para 
fixarmos o dia deíinivo eni que se deve 
realisar o dito concerto, ficando sem ef 
feito os cart">s já pasmados p as respe-
ctivas importâncias a disposição dos srs. 
portadores. 

Na noite de 13 de fevereiro p f ituro. 
será realisada a X W lenta iut^ n i na 
»»•de social, á rua de S. Bento 70 

S 1'aulo, -'1 de jan-iiro do l > J l 
2—2 ^ Di rectQria 

Banco dos Lavradoras 

!-) onvida irs ' s «rs n distas a 

r :''.irem f.. a s : ± g'r.ii ordii.a-
: i dia . de Irvtieiro. ao nitio-dia, 

oti.f io em f;• ie .iii-,' iiria o flanco, 
Ber.ta, i i | ara -ie..birarem 

aoi.re a approva > Jas contas de admi-
nistra.ao. durant : o anuo de l'J<'J, e para 
eleger r> novo ronseU.o I s . j I 

Ö i 'aulo, H -ie j u v r j d.; l'.'Ul 

UM A H Dia- r>a A 
s _ ' í , Director-g- rente 

rua 

paes 

Sschola Americana 

Seri aberta a matri<-u'a, para novo« 

alamnos da Eschoia Americana e do Ma-

rkeuxie College, a 25 do corrente, no 

escriptorio do externato da Esc bola, é 

rua de S. .FoS«. n íM», onde será encon-
trado a director, todo« oh dias, das 10 d« 

!»«nh& ús .1 la tards. 

HOKACK M. I.ANS 

•i—»» Director 

A oxpsnencia 

A exper,anela, o nso e o conhecimen-
to da saudável c effica^ I n j s c ç S o de 
M e n d e s , que cura em pow os dias, sem 
dor e seir manchar a roupa, é que tem 
feito o augmento diário da procura por 
toda a parte 

Assi.n. o especifico A n t i - r h e n m a t i -
co P a i i l i a t a n o . como o L i c o r a n t i -
p s o r i c o . acompanhado dos p<»s D e p a -
r a t i v o » ou dts F i l * U v « D e p n r a t i v a s 
de M e u d e « e dos P o » « n t i - h e m o r -
r h o i d a r i o » crescs a procura aunual-
raente. 

O Oleo Calmante de M. Carloe é 
o primeir;) remédio para « urar ts dores 
dc barriga e os onv.de« das creançst. 

As P i l t i l a a « n d o r i f t e a s eontinuam a 
'ser k ' a precuradas 

( Depositários t lasbre, írrnio V Mello 
em Sal to» , r t a r c a i» ^'slopí^o. 8-1 

Seminário Episcopal 

A directoria deste «•stabeiicinien'o -i«-. 
itrn« - i o iava ao conheciiueuto d'i- nrn 

mais int^r^ssaiius qu*. do dia 
iro ao dia m Se acha r io abertas 

'.«iTipçòes para » matr u !a de alum-

us po î i i ser peOidos tl. ()á 

re tamunte 

des 
spr 

ria 

.tl 

tru es- i ' • 
porta de Ir» 

H'ii i iSj Ci.t. \ o '.t rr«: ; ». 
frente a-- f i':do 17 . 
ij'ios «endo f-.rra-ii i 
1«'ll;a tendo ; f< no -le 

i oberto 
,r 1 

i'.ato e a-nfi 
tin aria que 
ie 1 .ima • I 
rail' , sob 
medindo tom 
m. 10. c ca 
tendo ij evurii 
ass-laibudos « 
pendentias. ! 
truido do tl,Oi 
na-.jr.a-s a\a 
a.sa s.lu-i«ia .1 uavossa «i.iai 

com uma porta du fr-'u:«, 
o respect.\<> ''-rreuo 11 m " 
te ao fu J«> I i m. ."»t». 
sendo 2 torra .os e a- Hoa.ba 
mente as«oaliia«io, tendo co i r. ; 
• 1 is ! ii.li ii o •• 1 tau ) .i.struiJü 1 -
tii'),. /s «î i olierlo de teilia.x na; lonaes 
.-< »a nil-' tamb: -n por ! I.onfr ' • 

iju-o p'<r um ia.i<> n.tii \gostiiiiio fei-
iiandes i i to. por outro • ..-u p-ssou, ' 
i nome • .̂ norado e pi .o.-» 'iin-J-ĵ  <i t 

Matu •. .t«;'-» Vt. -eu'- n.n.o\ i 
d"»''ri, i.s ia i i ra,a, eo <i ; ttur.en'-j 
dc / " i . ua i f . a . a . d ) 1'. a, j ara (a-
gameuto au ••\','}ueni«i «ia quanti« a 

!:'K.»C<'ji»<» d - ' apitai e n a i jUr<j». i.u 
'as o custas d'- que lii**s »ao m v . . iti-s 

— \ 

1 

' ! . . 

lai 

P 
hosphaiuria 

NEURASTHENIA 
t'sem a Kola granulada 

glycoro pho^phatada, de 
' i ransdo i < ' 

Padre Felício 

Vorani seis annos de entrevado roni 
rueumatismo que gem-a beron«mente a 
combatel-o sera proveito e « jhi insistên-
cia medica assidna 

Sarei, agora, feli/.ment»- »stndo a'.tiim 
tempo, com persi«Uu< ia « i«-. ao raiitoctto 
indigeca, c:?nominado--/.//.u> U Meru-
to, propagado por O. C'ar»os. 

A «alvadio da bnmauî ad ; v rtfma da 
svpliilis e rh^UPial ismu, está eni u»ar 
fctixir M Mo ruiu. 

taemdito seja o senhor, 
h. Paulo. 

!'sdre S\t*uí Fu.icio i>a Sjiva 
Vfole-se em , 1'aulo '.asa 

i .<,<$. m a if-i pas 
,uc sera affixado 

e r ou'ro de c^ual 
içado ]>*• a . : ; ! 
:sta cidade i âw l'a i '. 

zi'inbro de I «3 En, t̂* 
rs. r«'\entií i ura menta í o, 
I ran« ii n < a riot d<- \n«lr 
!»uns« t . Alignsfo Mein 

22 de/. . I 

to!-, oi .nt' -
ir n pr -enU eui* 
i logar do c-'Stu-
teor que s t * pi.-

j 'S I* de 
iast.â'1 ̂ a 
«Her»;', i. 

Me rr'.ies 
1* vara 
r. fc. l au.' 

Hi 

de V 

tíjAi u 

Ç i . 

II J r 
l 

de.ta 
Ka.,o saber que, (ior (.ali 

k V . i . " ' " i «lirlfi<» " i . " ' " '•" ' 

Mgiiiete llhntriaimo - nmu ar Ur 
J U I Z Ue 1'ireit.. .li 1" ur» - 1'uvarea & 
t,' , rr.'1'irf. d.* MaHiiel Igna in ú>- Mel-
lo Krmí» »c.'«it»nte d-i unia letra He r» 
VilmV.TI a-le «oillol cento e iiovenla 
mil q:rillien'oa e aetenla qmtro r- ia 
vcn . d pi-'.çataJa em '-I-I «'e jtneifo 
•le 1 —Kl. I r rali» lie in^imuito, e |ior-
•ioe. «IH '-•3 do e#ffenle ni". . orapleUm-
«• o» .ii«.o ai..,«» e»ta veiiuida a 
metia» letra r«.ju«rem » tit»i;ío U» de-
.•dar i or edil».», pelo | ra»o de '.VI di»a, 
'. i,tn a .liar «<• i, aie»mo era logar Incerto 
• nau nb.do »liiu ã» Interroinper-ae » 
"iwrip«4* Vare« teriuta. pe lem «le-
f-rlutit» e K H M l'aulo. *> 
de janeira de IIM. I'»r»rei k C Kt-
t»va aeliala '-om ama ratampillia no 
'or de fjO réii 4»>>á»i««ii'.s ImWi«*« 

l 'pccisu-RO « I t i j i a r u m a 
cstsa «'Um ooi i ihhmIom re«|"-
l a r c s c ein l i o av c o i i i l l w V * 
l iy(|i«nic:iM, . 'Oin | iortno i i » 
l i i . l u , i j i i « v i r v a |iari> t l « r 
o n l r n d i i ••> <i"i v i i l i i i ' i t l « . 
l ' i- f tere h,» n o s a r r n l i a l i l e « 
«la S a m » C e e i l i u , o u \ií!;» 
I t i i u r q i i e C a r t a i i » » l a »'«•-
(Inei-rio, « •! ' 

Pharmacia 
Vende-se " a pSnrruacia b̂ m monta-

da. ; m muito »m s>rtimerito t* br»a 
írt - ue/i i. em 'irna -ias melhoras < idades 
l.rftudo informât,«»«-•*. loin o sr Jo.io 

• s a rua los- Boiwfacio, 12, aobrado 
lo- i 

(Compra-se 
Fi.ra consumo, livre de esrreto «t eom-

niissiio, .jiiulquer partida de raf«- bom a 
«ie qualioadfs iníeriores, mediante amos-
t-.-iH iideai.ffido-se metade do \alor -X 
. •>• 4 do 'onb«M-iraente e metade no acto 
.»T i-r,»r• . i Trttta-se • rua Conselheire 
N>bisfi ' H r"m v\ de Hall»»s. 
;•!«>- -j « 

H ó n s - P e s t 
M e i l i . ' B i n e n l o m i c e o 

i: im.niio infalllvel pur» i.ur»r goauu át 
gailiniia. 1're.jO, '-'».lOU. Vende », u» C»M 
Baruel—Kua IHrelia, 1, largo d» Bé, ü — 
•S Paolo (3" e sa il ) _ 

Administrador 
I m moro allein.lo, caiado prwiur» 

roil.i a Un eoiuo admiiitatrftdor e» am» 
fa/.enda. 

0 mt-mo entenje tatibain da eoll»f» 
de r»iau, trrdo »Ho almlaintrador d» 
uma plantar»« de aa na Baliia. 

Offertaa aob II. M — iltgr Cru-
/es—l'oata r.'fUnta. 

-
C A L L I G R A P H I A 

linaiM «ia Wt.o tompo II. Pedro/L. 
Andrada, proteaaor 

M.naaiiuï'ie, ï i 
liua l'eàroiw, 

i d a u U J i q , . 

E V E R A L D I T i A 

A>ALt»il.* M U H 1 > » «**rl-
1,0 

InfaMiW nntra m T>w/,H e po«*r»»» 
iJeaulIei4Mla- / 

l ata, UUW. 

« sua l.w&de 

H u a t & <l» Vt»vrmi» , re , « 4 

» l'AVI-V S W 



AGENCIA GERAL 1 foro» Migai» 
D A S 

2 9 , R u a « I o C a m m a r o t o , 2 » 

Loterias da Capita! Föderal ̂ äS 
^ ..r. n^miiln tiitltl Rua 15 de Novembro, 27-A 

tloje 

• B B B W E f f í g f 

TcflCB devem ßnr prr ferene la a c-sta agencia d a ! , vlato s-ar r» qua ta n v a a l l l j t a » ! r 

fctimo éeEo i tes g r a ndes . . , , , „ 

C e p e d i d a s .Te i n t e r i o r d e v e m sop d i r i r j i d o s « ( j o u t e s 3 0 M B « <14 u » : » ; » » . 

Bin '« d u L o t e r i a s IV a c i o n a c s d o l îrat-il : 

Carvalho & Guimarães 

da l íngua portngue-
tu, conteúdo nmitoa 
termo« recentemente 
introduzido na lín-
g u a - H iSTORIe A do 
pmos antigos mo-
dernos, cspecialmen-
te do Hrn i i l ; BIO-
í i R a P H I A doa per-
sonagens mal ' notas 
vela do todos os 
tiaUes ; GEOURA-
PI I IA com oa dadoa 
maia recentes sobre 
u populaçBo. cora-
mercio o industria 

do globo e especialmente do Brasil 
Portugal. MYTH0L0U1A etc . etc. . por 
Sim.Vs da I-onseea, um bollo volumo do 
1 2 0 4 pa.-inas nitidamente lmprraaaa o 
oi-iiudas de 1 . 5 0 0 gravuras, multas das 
qua.s eoloiidas o cm elegante encader-
narão d" 11 r< atina dourada, X^OOO róis ; 
pelo corri •> MiiOO. na livraria P o A r o 
d o S . K a r a l h f i o s 

2 S , r u a rio C o i m í t u c p c í o 

S. 1 'AI ' I .»1 30 — 14 

GRAM 
Ura. moca bonita e elegante não tendo UB. llmU c.boMeira í o » . . »o 

fumaria», drogarias o barbearias ileata capital. 
K i D K P O S I T O S 

C largo da Sé, no Rio, A r a u j o F r e i t a s * C „ rua doa Ouri-

' " O f t 
ï t n r n e l & C larco da Be, no mo, a i h u j u — --I - — -

ves i l I n e p * i t o ' ' g e " f ; R u a T h e c p h i l o o T t o n i , 9 0 , «obrr.do. B i o . 

U N I M E N T O Ú Ê N E A U 
KsU nrer|o«o Topioo 4 o oniro ou» 

MO LEIAM 1 

X ' - K T T ï G - A G J ^ - Z i - A . M - f i L I I X r Q - I E C » : ^ 

2 7 1 — R I A 15 — 27- A 
G n i x a . t i l 7 — E n d e r e ç o t e l e g . « F a r a e u s » 

FEB 33 n 
P A R A H O J I i 

fcl íre <"o estomago o dos In test in !» , ! 
ç r ! !.. i.í.0 conhece o q 

J rtrrrfc—I cellier da 2 em 2 hora» 
r atuindo iionver lambem fébre, adnilalv 
tir-sr, niftiultiineamente com o KUxíf 
I írir/t, S din 's de bl-sulphati» da q i l a i . 
li I nr nia 

i ji ' ,.t:vel n rora, e aquollfl qua 11» 
J.,,. ,, . ;àu pagara nid» polo ram* 

,,.. ... da» crianças. A» crianças, us». 

fi f j c i t . i;ii.ii' sempre ficara atroadas 
ci i'.urri'Ch libre, vom i t e , o para l i n 
l i o i.;, n.eiboi remédio do que o ãUxlf 

Í ' j l i i t i r l « f a—fa l t a de appít lte. digest! , 
í i l l ü i i ilí.T do estômago, duas, troj ia 
^ 1 f l IVIW IHM. 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e m a s c a r a s d e p & p í ? o , 

a r a m e e g©áa d e t e d o s o s d e s e n & c s . Cosíotti fie 
côres variadas e vivas, limpos c leves. Lança-rar-
íumes d® v i d r o , laaíersas d o papel, archotes e 

mn i tC í S «Kitros a r t i g o s p r o p i o s para @ G a r n a v a í . 

Tbôo p o r p r e ç s s s on t e o m p e t e n e i a » p & r a t a c a d o 

e a v a r e i o . 
A J 

A z a v 

Í Cen t ena . . . " 

Dezena 
ürupo 21 

Z e c a M o l l o 

Autemoveis Qarracq 
M O D E L O S 1 9 0 4 

Preçor sem competencia—carros com 4 
Jogares, 8 cavallos de força, desdeõiOUOS, 
com todos oa melhoramentos. 

P n e u m á t i c o s M i c U e l i n & C . para 
kicyclettas o carros automoveia, artigos 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—n ! ima novidade. 
Acctssorios de automoveia e moto y-

clettae. Encarregam-se de qualqutr ei;-
coiumeuda diste r&iuo. 

DKICOB AOEXTIS PAHA O EKASir, 
Aülu i ios dos Sau íos & Conip. 

Una de S. Beulo, 29 (AO) 

H r is i cineres por dia"do ELlXilt <JtM-

ír,,, ... ki .viu l 'ucaui t ï coMf j ^ r a 
pharmaceutico HU4M» 

40Annosde Exlto 

SoppressídJ» FOGO 
Q u e d a do P e l l o 

KvU&r na imita 

Est« prcrlo<o Topioo é o «air» que 
substitue o Caust ioo c cura raJicalmente 
em poucos dtas as manque i r a s novas • 
antifud, as Torcoduras , ContunÕ««, 
Tumorooe l nohaçõooduo pernae, 
Eaparavt lo , Eobi c-CannaH.tt;.,»:«. 

Dbposito i a rAR iS . 
165, rua Suint-IIonoré, 165 

_ e em toda at Pharmacia». 
burnt na Ciijn ^rrtfjr-rgo è n-tmeivn 

Liverpool, Brasil and River Plata Staamw 
L M H A LAMPORT & HOLT 

RorrifO do paaaajfons p u a NoM-Tork 
DK SANTOS 

TIT IAN (4170 tons.) 1 do fevereiro 

O PAQUHTJB 

do ato 
8 da fevereiro 

Maravilhoso 
O afamado remec'io do 

if̂gL H""® edS 1'AliA CUBA RADICAI . DE 

B e t i l i d a d o u e r r o E a , I m p o t ê n c i a P e r d a d a f a c u l d a d o 

f t i t c c u a ç ã o H y p e r t r o p h i a doa t e a t i c u l o B , P r o s i t r a ç i o n e r v o s a . Po l-

j u ç c e t n o c t u r n a a . A b u s o a do p r o z e r e a 

t e i u . - i b, M o l é s t i a s «los r i n s e d a B e j r i p a o P r a c j u e z a 

d o s org-a.ni;; g e n i t a e s 

[ i ' e I i l a r c v i l i i o s o M e d i c a m e n t o ha de effacluar caras mearao dopoi» Ja 

l ir i ir telllco toem is drnuiie / .m f r f i í s , o é o «nico medicameclo que cura radioal-

m u t i U d . s oa (usos. Em muitos destes casos, os IUNS, nue geraimeul-j siu affa-

C (itF tornam o lur.ccionar regularmente, as PERDAS SEMINAES, sojaiu iu-

Hluntá i iaa ou i remutaraa desappareceui e as partes UEN1TAE3 recuperam sou vigor. 

Caranie-s© ti cura absoluta 
Vcnde-so cete maravi lhoso medicamento om todas as phsr-

ca t i a c e drogarias de São Paulo. 

YHON 
( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

Z l l u m i n a t l a a l u a o l o a t r l a a 

Esperado ein Fantoi no dia 2(1 ilo correnl-, e sahiri, depois da i a d i a p e « ^ , 

vel demar», do Rio de Janeiro, na dia 2 de fevereiro, p:ira 

B A H I A , P E R 1 V A M B U C Q 

o K T E W - Y O H í S 

Recebo passageiros de 1* e classes para New.\ork o para 

B A R B A D O S 
Gata paquete proporciona aos p ia ia íe i ros t i do o conforto n i ' . « n r l » com via. 

« m mala rapida que via Inglaterra, e sem o , iaoouTaiiiaataj i a baUsagla-
Preço da passagem da :i* cias,! i b Ri> da Janeira p i r i N j v a V j f i f U " 

fdollura, moeda ainerieaua) o, de Santo», # ; 0 " . . „ . . , , 

O . paquete» T e n n y s o n o Byi-cm têm tarabom oaiu.ra ss s a p i r l a r » 1» ' e 

e* classes!,mata,,do m a i í »25«» em 1» classe, e » 1 5 " e i a4 ' o U i „ par i m d i adolto. 

Para paragens o mais iaformajilo^ trita-sa: 

E m 3 . P a u l o , o o m 

G e o I I . B r o d i e , r u a d a Q u i t a n d a , 3 (sn&ra J a » 
E m S a n t o s , c o m oa a f e a t s J 

F . S . l i a m p s i i i r o «.V C . L d . , r u a 1 5 d a .V»vain!»i?<* 2 8 
E n o R i o . c o m oa a j a a t a » 

N o r t o n M o y u w & C . , L d . , r u a a * r i i a a i r « d * 5 8 

—rreparaao 
i'iK/f fi • Cintra. 

fcoffro ce sono.ihea «0 queia uio dt . 
l l m t iiilalu\ei 

I n j e c ç ã o C i n t r a -i 

í-1 contra-ae em todas aa puariaanu 1 
t n (H l»a . 

ntaíÇif 00kl BIAIlIlliiS tf atJÍXJ 

Einio. «r. Antonio Pinto Nnnis Oiatrj. 
ei.im em aoono da ver̂ auu ojaflrmaf 

». • escrii to que empreptol o Elixir d» 
ruihurv Compoato, porv. s. preparai,, 

' 1 :„!,„ .> m i l , cri IIW 

gueira 
S. PAULO 12-4.. . 

Ex t r acções em j a n e i r o de 1 9 0 1 

1 0 ( 0 0 0 $ ppr 140 r s .—em 20 , 23, 27 e 30 

1 Q s O O O $ por 450 rs .—ein 22, 20 e 29 

£ O ü ö Q O $ por 700 r s . — n i l 21 o 28 

Nißtcs preços já entra m setlo de cousun'i. 

ï s eca es LiitcUs são divididas em inteiros e fracções. 

Estî 2 5 d e J a n e i r o d e I904--Eiiit-mção 

tn ptMoas de minha casa e mal ! e n a » 
r i „ dt empregados i viilniicrt da faíoaJ» 
I meu t r a i o coronel Lais d , Soat i 
I i i l e que eoffriam Je dlaiThéa o djrsaa-
llr ia tom lebre n vermes e que u ía ft-
I tcu uci aó dos uoío ou mal , casj , o 
(ln- empreguei Com eaU.IU «UiW« •> ' 
tu. ÜL \ . t tU". uor". 
3 * i-HH.M l*Ut>. « » ' 

, i , , , \em ser d;r''_'idosc°fl ars, 

B a r u e l Sc C. , nm os úc| jmUrios cm 8. 

rsu :o . ( • • •> 

F E R I D l l S 

Por mais reli^ ies, < aram-se em menoa 
de ir.ma iliaa. Não . .mito do vigário, 
pois tem a l terados dos | rincipaes médi-
cos .lo Hio de Janeiro ; experimentem o 
unguento anli-u!.eroso de tiraciudo Brit-
to I'.-posito geral : Araujo F n itns & C . , 
rua o,is Ourives, 114—rreço, attKX). 

Dep'.simrio» ein S. I'uut'.: iiaruel íc C 
rua Direilr, 1. 17.23 3» 

T m Sä i l c m a r ç o d e Î 3 Q 4 — £ K v r s i c ç a o 

E' VERDADE 
Uucm usa da E V E R A L D I N A , prepa-

rado or.alyBado pela Directoria do Servi-
ço Sanitário, fica livro das pnlgaa c tem 
lempre «ua rasa dcainfectada. 

Lata, l$ (K 'ü . 

C a » a L u i z <!e S o u s a 

C l — R u a l 5 de N o v e m b r o — 6 1 
3 PATJIiO 30-j Dentista 

C rlmrgiBo dentista Anuibal Vitral 
cura qualquer dente, por mais dorida qaa 
leje, en, 84 horas, com nm processo ds 
ena invençüo. Ob tma a amalgama, aos-
lo artificial, a esmalte, a granito oa mas-
•a , po r eSíiOO. Obtura a ouro por 10» 
I, Ü58000. 

fi t tanra dentes a onro, par mais dit-
llcil qtie eeja, por 25.Ç a 409 (nio em-

trepar.do o processo brusco do marteüo). 
,iir:pa os dentes e os torna alvos po r á ? 

a 20». Extrai dentes sem dôr por AJ. 
Colloca dentadnras com ou sem cliapaj; 
ientes a pivot, coroas de ouro « iaeruf-
IrevSea de brilhantes. Trata das molés-
tias da bocea e corrido os anomalias den-
tarias. Os dontea da primeira denl ç i » 
j edem ser tratados e obturado» do uhs-
mo modo quo os do adulto, evitaudo 
tSfí: os tumores, aa iuflammaçães e as 
l i l tulas gengivaes; affecções buceaes, 
çtic mnl io concorrem para a debilidaia 
( t r a i das creanças. 

1'odoB os trabalhos silo garantidos, o'-
Itrecendo todos oa objectivos hygieuioa! 
r a mais rigorosa antisopsia dentaria aia* 

d " 1 " - , „ t 

Cmnul tas e operações, ™ 8 h o r ü jJ 
a Da u r d e . 

R u a d e 8. B e u t o , 4 1 

S O B B A B O ( 'a ; 

i n t e g p a c s — P O R 3 $ 2 0 0 

0« pedidos acompanhados das respectivas qjantias sSo proinptamente atton-
didos. Ao- ,V .10$ para cima <le -ala loteria di-se boa commissSo 

Aci citam-se agentes cm todas ns . idades do Brasil. 1. - e gralui ia 
mente R. rat«, datas Jas extrações, prospectos, car.u/es 

O enucre. o i ura rs remessas deve ser multo expheado, un de i . io batei «x 
travio !•-' |, * • : • • citar o logar, Eatado, Estrada de l e r ro e t . . 

Todoi os pe iides devem ser dirigidos para a 

Companhia Nacional Loterias 
* , .. n r - a u a i 

'S Sc Ca 
S C 4 > P r 5 p : i e t a í i o s c h i i u i c a a 

241 E. 31st, St- NEW-YORK—E. U. da A. 
A V I S O S . é K Z F t X Z C X O 3 

Société Générale de Transports Mari-times à v a p e u r de fóarseilla 
O E S P L E N D I D O V A P O I i F R A N C E 2 

1 V» 

her Lloyd Breinoii 
O (>a<|iteto :< I l« ;näo 

Esperado da Europa, cm Sautos 110 dia u da janeiro, sahirá, d-jpail da in-

dispensável demora, para 

E ü o n t e v i d é o e B u e i i o s - A i r a a 

Previne-»» a «a sra passageiros de que na agei i . i t em S . Paulo, rua da S-

Bcnt), vendeia-so bilhetes de passagens para todos us vapores, quer façam es-

cala em Santos, ijner partam directa do R i r . 

Para mais Informações, coiu oi ag-:ate, 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o a i p * 

E m S . 1 'u t i i a , r u a d o S I t o u t o , 
b i u S a u l u s , F r a ç a <I;t l t opuO l i c ; « , t-

j a m 

mud í i u- i e Rara 

Skâ íS . ' 

Ilíuminado a Im a l t i t r i i i 

Commandants—11. WOGT 

Rahír.i em 2 : de janeiro, par* 

B . i o d a J a i i Q i r o , 

M a c i e i r a , 3 L i s b 5 a , 

A n t u é r p i a a B L * a m 9 : i " -

i t s '- I r".,os das passagens de 1* cliss'i para Aatuerp i i e Bra aea, nnroo , 4 J J . 
Pecci-j passageiros para as i . ius -los Açore!. 
Est ) pvjC'ïto tem bias e as mais molerua i accominojaçd), p»r» p a m j J t r J l 

do liasse e tem losiuhi iro p o r t u g u » a bordo. 

Pr-Çj das passaeens da 3 ' c i a s « par i L l á . i ü .V i il .4Dh.IitV malaia I , v , . i i i 

do lut i r-ii 1.H5SW0U. 
l 'ara fretes, passage,,, e mais ioí .r.uaçíes traU-S) ca-a 

O s a j o u t e s 

Zerrenner, Büfow & C. 
R u a d a 3 . S a n t o , 31-

Lir̂yo Kí̂üiie ÄSe-iŝaj n. 

• S P a u i a 

Í O ' « S a n t a s 

K o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

Société Générale de Transports Maritimes il vapour do Marseille 
O e t > p l « u ü i d o v a p a r 

esperado do Rio da Prata em Santos, sahirá, no dia í!5, para 

G ê n o v a © K T a p o l e 3 
Prevlne-se aos «rs. passageiros do que na agencia em S. Paulo, rua do S . 

Bento, vendem-se bilhet s de passagens para iodos oa vaporea, quer façam es. 

cala em Santo», quer partam directamente do H:o. 

Para mais informações, com os agentes 

Antusies úm Sanios & C. 
E u , S . I ' a t i i o , m u d o S I S o i i t u , 2 1 ) 

E m S a u t u » , l ' r a ç a d a I t o p u h l i c n , i 

it-iitfi 

n. 26 

m m i r m ï o s ' 

B s m H i m B B i 
•t"-S I11. 

Caixa do correio, 

Fazenda is saí: s um 
Vende-se, livre o desembaraçada do 

qualquer ônus, uma fazenda de café e 
eanna, lavoura noví . com machinismos 
completos movidos a agua c tendo todos 
ts elementos para prosperar. 

A fa/.enda está perfeitamente montada, 

Íioa situada entre duas cidades e distan-
e apenas uma légua de estaçio do estra-

da de ferro, tendo magnifica estrada de 
rodagem. O preço é o mais razoavcl pos-
l ive l . 

Para informações, á rna da Qui tanda, 
I6-B, com o a r . Camillu Mafra . 3—3 

Indispensável 
- A - O S 3 

E m 3 mezes 
EscripturaçSo mercantil. Garante o 

profeaaór D . Pedro L . Andrade. 

Apresenta provas documentadas de for-
mar om bom guarda-livros em tao curto 

I Ô Í S x X ) 9 m u n e » , ad iantados. Rna Pe-

<^eio, >8. 8—2 

Chie Infantil 
Chegou o numero da janeiro corrente 

I acka-sa * renda na 
Om» daa N o v i d a d e s 

»CA B U B U i 4-A 2 - 2 

LAVRADORES 
-H 

Unscosdeposiíariosem 
S. PAULO 

Ê 
TelcpLoces. campainhas, pira-riiil 

rtrun.tcio touiplcto do tooj, os iam,-
t.in • ertcnceütea a esta acta. fdisa-!, 

t tiíiicertoa. 

i . a u r Hobas io- iU i 

i m i t i cuadar,S—Oalxi i,ii 

B. PAULO 

GAIX4 MUTUA 
DE PeRsêes Vîallcsas 

si.Dl. CEXrnA r. '• 

Rua do Falado, 3-A 

Qualquer pesaòa pôde ir.strever-sc. 
Pensões a l ü «nnos e a'20. 
Quota mensal a 10 annos, "8000 reis. 
P-nsio maxiina, 1:2',OS |-..r anno. Quo-

n n ensal a '20 annos ISó iO réis. 
IViiiSo maxiina, '2-.000& por anno. 

Kã^-Uuia pensio é ut i l para toiloa 

l statutos e prós;" tos, grátis 

\ Slide central estará aberta das 10 

da manhã ás 6 da tardo e «Jas 7 ás 0 da 

noite. (™-> 

MUSICAS 
São preferidas as edições l iev i lacqua pela sua n í t ida impressão , 

Lôa qua l i dade de pape i e gosto art íst ico daa 

capas, sendo a mais ba ra ta das ed i< ;õo nacionaes 

P i a n o s R ö n i s c h 

Acredi tad iss imos em todo o Bra»il pela sua sonor idade, 

d u r a ç ão , a f i nação e e leganc ia 

E. BEVILACQUA & C. 
casa MATau : 

SAL REFINADO 
J . V A T . F N T E , commerclante em 

Ytú, á rua de. Palmu, <12, tem sempre ei 
deposito grande quantidade de sal com-
mum nacional, l impo o aperfeiçoado pelo 
seu novo processo. 

Esse produtto é in.-ontes'ave|niente su-
perior aos similares extrangeiros o custa 
muito menos. 

Aconselho o publico a q u j experimen-
te isse sal refinado. 

P e d i d o s a J . V a l e n t e G—3 

Y T U ' 

Dentaduras 
Incontestavelmente .s mais bem ae » 

t adas faz o dentista rusao-brasileiro 

E M I L I O 8 C H M I D Z 
KCA VICTORIA, 19 

SA ,11 OAS PA It A A EfltOfA 

Bor..um, era 10 de fevereiro; Hul.r. em 24 d- fevereiro; fíonn, ein 0 ds m i r ; . 

O P A Q U E T S A L L E M A O 

r * l W í 

IIluminado n tuz electrica 

Commandante M. r. d. DECKEN 

Sahirá e;u 23 doco r r rite para 

J B i J i e i i o s A i r e s 

Preço das passagrns <lf» camarotes, Ibd. 7. 
Paru paB»agcn8, rrot«'8 e main informações, trata-sc com os agentei l 

Z e r r e n e r , BüIqvi 9t C o m p . 
B u a cie S B e n t o , fcl—S. P a u l o ^ L a r f f o M o n t a A l e g r e , 1 6 — S a n t o s 

VAPORES TRANSATLANTIC DS 
dos armadores A. FOLCtt 7 C. 

âs I S s ü r c e l o n a 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a u l a c l t e 

D a i n p f s c l i J f f f a ü r f c a 0 3 3 e l l 3 c t i a f ! ! 
( i i i v i ço asr tc iAL u n t u b sAtrros b HAitansTo, oo« e s j a o a , sc. i t t i » » i K » t i % 

BAHIA .. u s a , A 

VAPORES A 3 A H I 3 

C O R D O B A . . . 1" de fevereir, 4> 1 1 * 

B E L G R A N O 2 de março 
S A N N I C O L A S D de . . 

O p a q u e t » a l l e m * » 

O magllico vapor hespaohol 

8. Paulo, rua deS. Benlo, l l-A-lúo dt Janeiro, rua do Ouvidor,43 
î '-D -»ao. a 

Cimento licat & Lafarge,, 
PREGOS SEM COMPETENCIA 

Únicos agenten 

Antunes dos Santos & C. 
R n a de S. Santo, 39 

4* e »ab. 

ARGENTINO 
( D e 7 . 0 0 0 t o n e l a d a s ds r e g i s t r o ) 

e s p e r a i ! « d o l<iu «la P r a t a , n t í i o Hm «Ia m e z , s a h i r á 

d i r e c t a m e n t o p a r a 

Ç A D I Z 

B A H C S L O N A 

Marse l ha 
Gtenova e 

Napolaa 
d e p o i s d a I n d i s p e n s á v e l « l o i n o r a . 

Este vapor , i l í um i nado a ! uz electr ica, tem bôas accom-

modações para passageiros de 1", 2 ' e 3* classes. 

Preços das passagens em 3* classe, para 03 portos aci-

ma , I 5 Ò f r a n c o » , ouro . 

Os vapores desta l inha accei tam cargas e passageiros 

para todos 'os portoB d a Hespanha , com ba l deação em Cad i z , 

Ma l aga ou Barce lona . 

Pa ra fretes, passagens e ma is in formações , trata-so com 

os cons i gna t á r i o » : 

Zerrenner, Bülow & C. 
8 1 , R u a d e S . B a n t o , 8 1 M U L O . 

„ i 1 0 , L a r a * M o n i « A l e g r * , I O - S A N T O S 

C a p t J . BRUHN 
uL i r í , no dia 3 de fevereiro, para o 

R i o , B a i l i a , 

L i 3 t ) õ a a 
H a m b u r g o 

0 « p r e « , ' « > s i l u u p a t í s a j f c n s ; d « , 5* e e l , » s s o > i , e n t r o 

S n n t a a o K i o , f o r a m r « d i i / . i d u s a - > Í O $ O Ü » > o a « $ 0 0 0 

, - e a p e c t i v ã m e n t e . 

P r e c a d a s p a s s a g e n s d e 3 ' e l a a s e p a r a 
L i s b o a , l 3 5 $ O G O . 

Todos os vapores desta Oompaahia t lm a bo r J i o i i a a i l r , p , r t l ( a ) a . F a n i -
ca vinho de meã* aoa pasaigoiro, da J* olasss. 

Todos os paquetes da Companhia s l j U-j cottJtrniiÇl, raadarai, U U i a l I t t i l » 
Ux electrica, possuindo esplendidas ai juininjdaç3as para piaaigeiras la l * j 1' o l n i a 

Para fretes, passagens o mais i n f o r m a i " « com os agaatai 

E i . J o l m a t o n & O o m p , 

Itua do C o m n m e i o . i t í - S . Pa il® 

Compagn ie des Messager ies Ma r i t imes 
Paquebots poste-français 

O celebra vapor poalal 

CHILI 
sahirá, ao dia 26, de Santos, para 

M O H T E V I D É O • B U E N O S á l & E S 

Previne-se sos ara. passageiro, de qne na agencia em 8 . Paalo. i 
Bento, 2S, vendem-se bilhetes de pasaageos para todos o i Vapores, q » 
escala em Santos, quer partam directamente do Rio. 

F a r a m a i a i n f o r m a ç õ e s , c o m oa a y a a t e a 

A n t u n e s d o s S a n t o s 9 t O . 

Bm B. Paolo, m a da S. Bento. 38. 
Em 8«oitos, Pra t» Rap*bl ic% 


